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Revista de Psiquiatria: estudos sobre o 
stress traumático 

A «Revista de Ps iquia t r ia» , da biblioteca do Hospital Jú l io de Matos, lançou u m 
Suplemento 2, no volume X U I , mtitulado de «Es tudos sobre o Stress Traumát ico» , on
de é abordada a necessár ia p revenção do P T S D (do inglês Post-Traumatic Stress 
Disorder), nas forças armadas e para-militares, j á envolvidas em missões de manuten
ção de paz e de cooperação no espaço lusófono, vindo ta l publicação na continuidade do 
Suplemento 1, designado de «Es tudos sobre o Stress Traumát ico» , do volume X , de 
Janeiro de 1997. 

Temas como: « G u e r r a Colonial - realidade ou ficção", "Angola: guerra colonial - os 
dois lados do conflito», ou mesmo «Comparação entre veteranos portugueses com e 
sem pe r tu rbações pós-s t ress t r a u m á t i c o (PTSD)», de autores como Margar ida Ventura 
ou Michae l Odenwald, são alguns dos textos que fazem parte desta edição, ao lado de 
trabalhos apresentados por estudiosos estrangeiros resultantes de vár ias reun iões e 
conferências sobre o assunto. 

A pedido do Centro de Documen tação e Informação/CDI, da A D F A , foi-lhe ofereci-
pela biblioteca do Hospital Jú l io de Matos, u m exemplar deste, o qual j á e s t á disponí-
para consulta. 

Farmacovigilância em Portugal 
N o â m b i t o do 10.Q an iversár io do Sistema Nacional de Farmacovigi lância , o 

Instituto Nacional da F a r m á c i a e do Medicamento ( I N F A R M E D ) , com o aval do 
Minis té r io Públ ico, publicou a obra «Farmacovigi lância em Por tugal» . Sendo a pri
meira edição em p o r t u g u ê s sobre o tema, esta obra é dirigida, essencialmente, aos pro
fissionais e aos serviços de saúde , à i n d ú s t r i a farmacêut ica , à s universidades e insti
tu ições do sector. Es ta publicação, tem como principal objectivo, criar espaços de de
bate entre interlocutores portugueses e os seus congéneres europeus, promover a co
operação e desenvolver novos instrumentos de anál i se e suporte à decisão em 
Farmacovigi lância , relatando a sua evolução h is tór ica e o enquadramento legal a nível 
nacional e comuni t á r io , assim como o desenvolvimento do seu sistema nacional desde 
1992, tanto organizacional como quanto aos progressos técnico-cientíncos. Neste do
mín io , Portugal, nomeadamente a part ir de 1995, com a entrada em funcionamento 
da Agência Europeia de Avaliação de Medicamentos, dotou-se de competências técni-
co-científicas e dos recursos necessár ios para a sua plena par t ic ipação no Sistema 
Europeu de Farmaco-vigi lância . 

Cavaleiros do Maiombe 
F o i realmente 

estranho para este 
redactor, receber, 
para leitura e críti
ca, u m livro exac
tamente do co
mandante de u m a 
das Companhias 
do B a t a l h ã o 
(BCav.3871) que 
havia subs t i t u ído 
o seu, em 1972, no 
A l t o Maiombe , 
portanto u m dos 
seus "maçaricos". 

E mais estran
ho ainda ao aper-
ceber-se que aos 
seus relativamen
te "pacatos" 24 me
ses de estadia no 
mesmo sítio (sem 
t irar nem pôr, ou 

melhor, tirando e pondo pelotões de morteiros e de artilha
ria. . .) , embora alguns (sempre 100% demasiados!) D F A , fo
ra os mortos (só) nas outras sub-unidades do BCaç., se t inha 
seguido u m per íodo de feroz e muito organizada guerrilha, 
com resultados, infelizmente, bastante t rágicos. 

IM 

Inácio Nogueira, o autor, e "capitão de proveta", como t ã o 
bem frisa, n ã o só faz no seu livro u m a pormenorizada des
crição de toda a intensa actividade operacional dos "cavalei
ros", como t a m b é m das péss imas condições das instalações e 
da sobrecarga que foi t a m b é m ter que edificar u m novo 
quartel (antes da rendição supunha-se que seria u m a em
presa civi l a fazê-lo), o qual nunca seria ocupado pelos seus 
construtores, j á que estes abandonaram a zona dias antes da 
inauguração (calcule-se, em 8 de Fevereiro de 1974...). Mas 
o que torna a obra de importante leitura, ainda por cima fá
cil e fluente, é t a m b é m a anál ise político-social que vai acom
panhando o percurso militar, n ã o só em relação ao que se 
passava no "puto" e no meio castrense, em geral, como tam
b é m as interessantes observações sobre a vida na p rópr ia 
"província". 

Recor rendo por vezes a t r a n s c r i ç õ e s desse impres 
c i n d í v e l "Mayombe" , u m a d u p l a l e i t u r a / a n á l i s e destas 
obras, só p o s s í v e l pe la c o i n c i d ê n c i a de quem subs t i 
t u i u quem, de ixa u m a e x t r a o r d i n á r i a q u e s t ã o : dado 
como e sc r i t o e m D o l i s i e e m 1971 , é p o c a dos 
" C a ç a d o r e s " , o l i v r o de Pepe te l a re la ta , a t é com a l g u m 
pormenor , a c ç õ e s que n ã o o c o r r e r a m naque la a l t u r a , 
mas que m u i t o se a s s e m e l h a m à s descr i t as nos 
"Cavale i ros" . S e r á que quando da sua p u b l i c a ç ã o , foi 
a c tua l i z ada a par te m i l i t a r ? U m a p e r g u n t a in teres
sante p a r a se fazer. D e qua lque r m a n e i r a , o m e l h o r é 
mesmo le r os dois! 

M 

1 Outubro - Colóquio "30 Anos 
de Abril - a guerra, a libertação e 
as consequências", no auditório 
Mirita Casimiro, em Viseu; 
4 Outubro - Audiência com 
Ministro da Defesa Nacional; 
5 Outubro - Condecoração, a tí
tulo póstumo, com da Ordem de 
Mérito (grau comendador), de 
Jorge Manuel Garrido Pardal 
Maurício, no Palácio de Belém, 
em cerimónia integrada nas co
memoração da Implantação da 
República e inauguração do mu
seu da Presidência da República; 
7 Outubro - Audiência com 
Ministro Adjunto do Primeiro 
Ministro, na Presidência do 
Conselho de Ministros; 
10 Outubro - II Encontro 
Nacional dos Prisioneiros de 
Guerra, na Quinta do Maia, 
(Catraia de Assequins) em Águe
da; 
16 Outubro - Conselho Nacional 
Extraordinário e 81.9 aniversá
rio da Liga Combatentes; 
19 a 24 Outubro - Reunião da 
CPAE, na Croácia; 
28/29 Outubro - Seminário -
Fenacerci. 

Novos Associados 

Dando cumprimento ao estipulado no n.° 

4, do Art.0 8, dos Estatutos da ADFA publica-

se a relação dos candidatos a sócios efectivos. 

Aurélio Ferreira de Figueiredo 

Constância Rita da Silva Gaspar 

Custódio Fura Mochila 

Fernando Gonçalves Canha 

João Cebolinho Figueira 

José João Pestana Vasconcelos 

Leonel Cordeiro de Matos 

Leonel Serafim Silva Gonçalves 

Maria Cecília dos Santos Abrantes 

Maria de Fátima Reis Carvalho 

Maria José Gonçalves Brito 

Maria Luísa Amaro Almeida 

Maria de Lurdes Conceição 
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EMA IJIVRE DITORIAL 

Rio Nango (2) - Não morro disto 
O dever subjuga-lhe o 

medo. F i t a o Fonseca 
quase ou mesmo inan i 
mado naquele p r ime i ro 

momento; v ê o resto do pessoal de
solado, i m ó v e l e si lencioso em c i m a 
das ber l ie t e os que estavam dis tan
tes inertes e sem gri tos que j á lhes 
i a m na a l m a mas sem tempo de se 

n u i cena 
aparente sossego e ca lma quente, 
na sub t i l i n s í d i a que guardava em 
cada recanto. k ) 0̂ ?~; 

N u m ápice reflectiu longamente, 
com u m a serenidade e sangue frio que a inda hoje o 
surpreendem em cada rev i vencia daquela imagem. 

quer som muito intenso. P a i r o u na
quele movimento de b r a ç o s alados, 
em tempo longo na relatividade dos 
segundos. Parece que foi muito ráp i 
do mas nunca soube. 

Acordou e n t ã o , sentado no c h ã o , 
apoiado nos cotovelos, ao lado do 
Fonseca; u m pouco mais acima. 

O pé direito desaparecera; a perna 
esquerda enormemente ferida e o 
b r a ç o esquerdo t a m b é m . 

Sol tou u m horror de t e r r í ve i s i m -
precações ; berrou por u m minuto que 
queria matar os turras todos; com o 

olhar, procurou a sua G 3 à sua volta; queria despejar os 
vinte tiros do carregador em cima deles; queria-os ah à 

Decidiu-se e foi por fora da picada, sem regatear ra- sua frente para lhes acertar; via-os a l i sabendo que lá 
pidez ao passo de corrida. N o ponto onde i r i a v i ra r pa- n ã o estavam; sentiu esta f rus t r ação . 
r a descer para a picada que o Fonseca estava do lado 
oposto, parou e gr i tou as suas ordens para as berliet: 

- os enfermeiros que venham imediatamente! 
- o "rádio" que peça a evacuação! 
Demora ram a reagir ou na realidade ou na sua per

cepção. M a s sentiu-os temerosos. Incentivou-os. 
Repetiu a ordem e vendo que se iniciava a movimen

tação, n ã o perdeu mais tempo e rodou sobre o seu p é di
reito, para se voltar e iniciar a descida de u m metro e ta l 
que o Fonseca estava al i prostrado a uns t r ê s metros. 

Sentiu-se no ar, planando em sonho de céu azul , com 
u m ligeiro ru ído inh inh inh inh inh , n ã o incomodativo 
mas reclamativo de ouvido que n ã o gostou de u m qual-

F o i e n t ã o , com tanta emoção , em t ã o poucos segun
dos mas t ã o grandes, que sentiu u m baque no coração . 
Analisando-se friamente a s i p róp r io - como é que se po
de ser t ã o racional e optimista - pensou: 

- n ã o morro disto! 
A i n d a n ã o o sabia, mas naquele momento c o m e ç a r a 

a viver o seu futuro. 
(Ver próximo episódio) 

Nota: o primeiro episódio de Rio Nango, publicado no último núme
ro do ELO, já fez com que o Fonseca descobrisse o seu alferes. Há trin
ta anos que não se encontram. Aqui fica um grande abraço e a promes-
sa de uma próxima visita. 

António Correiro 

PINIAO 

"Falsos deficientes disparam no fisco" 
Sob este t í t u l o , foi publ icado no sema

n á r i o "Expresso" u m art igo sobre o au
mento exponencia l das i s e n ç õ e s fiscais. 

Temos antes de mais de nos congratu
lar. N u n c a é demais apontar e denunciar os abusos, 
a c o r r u p ç ã o e as vigarices var iadas que a bem d izer 
d iar iamente invadem as nossas casas a t r a v é s da 
C o m u n i c a ç ã o Soc ia l . E o "Expresso", como t ive u m a 
vez oca s i ão de escrever ao e n t ã o Direc tor , é u m jor
nal que soube manter-se, ao longo de dois regimes 
pol í t icos (a inda por c i m a a n t a g ó n i c o s ) como u m jor
nal de l e i t u r a o b r i g a t ó r i a . 

Salvaguardado este aspecto, p o r q u ê a necessidade de 
u m c o m e n t á r i o sobre algo com que, à partida, estamos 
de acordo? Por duas razões : porque o leitor despreveni
do pode ficar com a ideia de que isto de deficientes é 
uma farsa (pese embora o grande espec tácu lo de digni
dade humana que foram os Jogos Pa ra l ímp icos ) ; e por
que, neste P a í s à beira mar plantado, são por demais os 
exemplos em que, em liguagem chã, paga o justo pelo 
pecador, e a culpa morre solteira. 

P a r a quem, como os Deficientes M i l i t a r e s , a p ó s o 
ca lvár io dos in te rnamentos e das o p e r a ç õ e s , cor reu a 
via sacra das consul tas e idas à s Jun ta s de S a ú d e , 
quest ionar a sua de f i c i ênc ia pode parecer u m a obsce
nidade; e, no nosso caso, é! 

M a s somos o P a í s que somos, em que as mais ge
nerosas ideias ( rendimento m í n i m o , f o r m a ç ã o profis
sional, etc.) t ê m logo aproveitadores que a permiss i 
vidade ou a apa t ia genera l izada pe rmi tem. N ã o se 
admirem por tanto que haja quem t i re provei to da de
ficiência, explorada, empolada, ou a t é inventada . O 
f e n ó m e n o e s t á ent ranhado na nossa sociedade do sal-
ve-se quem puder, e as coisas do Estado n ã o s ã o as 
menores culpadas deste estado de coisas. 

Vem-me à l e m b r a n ç a u m a "es tór ia" ant iga , quan
do es ta tutar iamente os oficiais dos Q P t i n h a m di re i 
to à a s s i s t ê n c i a m é d i c a e medicamentosa in tegra l , e 
as f a m í l a s a 75% de desconto. M u i t o s m é d i c o s de u n i 
dade viam-se reduzidos a e s c r i t u r á r i o s , t ranscreven

do receitas pa ra o nome do m a i o r b e n e f i c i á r i o . 
Na tu r a lmen te , a coisa dever ia dar pa ra o tor to -
deu. Pacientes h a v i a que, inger indo toda a m e d i c a ç ã o 
prescr i ta , decerto m o r r e r i a m ; a machos la t inos e r am 
receitados medicamentos do foro g ineco lóg ico ; e as 
s i m por diante. 

Dos abusos mais flagrantes foi fei ta a conveniente 
i n f o r m a ç ã o , à qua l n ã o fal tava o nome, o posto e o 
n ú m e r o , o que a t é era fácil; mas a s o l u ç ã o foi o corte 
da regal ia dos 100%, a inda que cons ignada em decre 
to-lei , e ass im se resolveu o p rob lema. 

E este o nosso fantasma: s e r á que, passadas mui tas 
d é c a d a s , s a i r á ele do t ú m u l o , pronto a fazer com que 
as falcatruas de alguns resul tem na p u n i ç ã o de todos? 
Os exemplos, pa ra a l é m do aqui referido, s ã o mais que 
muitos, o que n ã o nos deve deixar t ranqui los . 

O reconhecimento da de f i c i ênc i a obedece a v á r i o s 
requis i tos , a n íve l geral como dentro das F o r ç a s 
A r m a d a s ; a l i á s , dentro destas h á a t é q u e m t e n h a de 
passar pelo duplo cr ivo das J u n t a s de S a ú d e dos 
Ramos e da C a i x a G e r a l de A p o s e n t a ç õ e s . Se a l g u é m 
foi indevidamente classificado como deficiente, isso 
deve-se t ã o só e apenas aos s e r v i ç o s do Es tado . 

M a i s u m a vez, estamos naquele caso que, n a gí
r i a m i l i t a r , se t i p i f i c a e m nome, posto e n ú m e r o : sa-
be-se quem foi , como foi , porque foi , quando fo i . A 
responsabi l idade e s t á por tan to per fe i tamente def i 
n ida . 

A g o r a , se o Es tado pretende exercer as suas obr i 
g a ç õ e s de entidade fiscalizadora, ou aprovei ta r a oca
s i ã o pa ra cor tar regalias t ã o duramente conquis ta 
das, é ou t ra q u e s t ã o : é saber se P o r t u g a l quer de fac
to acertar o passo pe la E u r o p a , com os seus c r i t é r i o s 
de r igor, e cortar decididamente com a t r a d i ç ã o de 
que "o Es tado n ã o é pessoa de bem"; ou se, man tendo 
os brandos costumes, "tudo como dantes, Q G em 
Abrantes" . . . 

Nuno Santa Clara 

Nota de redacção: sobres este mesmo assunto, a Direcção Nacional 
emitiu um comunicado à Comunicação Social. 

Encerrou-se o primeiro ciclo, não sem 
! polémica, da aplicação da lei n. s 9/2002 
i de 11 de Fevereiro, naquilo em que a 
| mesma aproveita aos antigos combaten-
I tes, dado que se encontra aberto prazo, 
I para que os emigrantes abrangidos por 
| ela possam requerer a correspondente in-
; clusão, enquanto os profissionais benefi-
: ciários de sistemas particulares de segu-
| rança social, como os advogados, bancá-
j rios, solicitadores e jornalistas, esperam 
I ver negociada a regulamentação específi-
| ca, que lhes será apropriada. 

A Associação dos Deficientes das 
\ Forças Armadas entrou objectivamente 
neste processo, a partir dos últimos me-

\ ses de 2001, em negociações que se repar
tiram entre o Ministério da Defesa 

\ Nacional e os Grupos Parlamentares da 
| Assembleia da República, onde se giza-
: vam os contornos do projecto-lei, em cujo 
j definitivo art.8 8.8 ficaria vincada a total 
i aplicação da futura lei n. 9 9/2002 aos de-
i ficientes militares, desde que tivessem 
I prestado serviço nos territórios nela 
I enunciados, no período de 1961 a 1975. 

No entanto, quer a Caixa Geral de 
i Aposentações, quer a Caixa Nacional de 
Pensões, punham em causa tal aplicação, 

! no caso da CGA pela força do n. 8 2 do art.8 

I 80.8 do Estatuto da Aposentação, barreira 
I que nos vinha sendo imposta à acumulação 
do tempo do serviço militar com o das nos-

| sas profissões, desde há décadas. 
Restou à ADFA o recurso à interven-

| ção firme, algumas vezes com dureza, nas 
| reuniões com o Ministério da Defesa 
I Nacional e funcionários superiores da 
; CGA e CNP, para que a regulamentação 
| daquela lei, consubstanciada na publica-
I ção do decreto-lei n. 8 160/2004, de 2 de 
Julho, estipulasse no seu art.8 12.8 que o 

| direito à contagem de tempo, para efeitos 
de reforma ou aposentação, seria total-

I mente aproveitável pelos deficientes mili-
: tares, ainda que aquele tivesse relevado 
para o cálculo de qualquer outra pensão. 
E pareceria estar tudo resolvido! Mas não 

| foi bem assim... 
O texto do decreto-lei regulamentar é 

; confuso, pelo que carecia de clarificação, 
e esta não foi mais fácil em relação às eta
pas anteriores, no que se referiu aos defi
cientes militares. Porém, o esforço de 

i conjugação de objectivos por parte do mi-
I nistro da Defesa Nacional, do das 
| Finanças e do da Segurança Social, em 

articulação dos trabalhos de funcionários 
I de cúpula daqueles ministérios e da Caixa 
Geral de Aposentações, chegou por fim a 
bom porto. 

A ADFA lutou, durante os três últi-
j mos anos, para que todos os deficientes 
: militares, que colhem os direitos já insti-
; tuídos pela lei n. 8 9/2002, não sofressem 
qualquer discriminação em relação aos 
outros antigos combatentes, e isso foi 

: conseguido: igualdade de tratamento en-
I tre a CGA e a Caixa Nacional de Pensões 
: concedendo aos que estão no activo pro
fissional a contagem de tempo de serviço 
militar e a junção da sua bonificação, tal 
como o benefício do recebimento, por 
parte dos reformados e aposentados de 
hoje e de amanha, do complemento espe
cial de pensão e do acréscimo vitalício de 
pensão, este só para aqueles que já paga
ram as quotizações relativas ao tempo da 
prestação do dever militar. 

Ganha esta batalha, outras se se
guem, e para as levar de vencida é im
prescindível a coesão da ADFA, baseada 
na pedagógica busca dos reais e conse
quentes objectivos a definir e alcançar, 
para que a nossa força seja dirigida no 
sentido correcto, única garantia do alcan
ce dos direitos que continuamos a recla
mar e cuja satisfação exigimos dos 
Governos. 

A u i r e c ç õ o N a c i o n o ] 
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d e l e g a ç õ e s , 
Lisboa Passeio ao Douro - alteração de data 

Nota informativa dos Órgãos Sociais 
A A D F A t e m por objectivo a de

fesa dos d i re i tos e a p r o m o ç ã o dos 
interesses sociais dos seus associa
dos e, em par t i cu la r , prestar-lhes 
toda a i n f o r m a ç ã o re lac ionada com 
esses direi tos e interesses sociais. 

A D e l e g a ç ã o de L i s b o a , n u m 
grande es forço para dar mais -va l i a 
à A D F A , t e m desenvolvido ac t iv ida
des de grande interesse associativo 
e com isso pres tar aos seus associa
dos o ma io r n ú m e r o de i n f o r m a ç ã o 
d i s p o n í v e l . 

Os t r ê s eventos real izados, pa ra 
comemorar o nosso 3 2 a n i v e r s á r i o , 
s ã o a p rova disso mesmo, ao ser 
p res tado aos associados g randes 
momentos de i n f o r m a ç ã o . P a r a a l 
c a n ç a r esse resul tado temos recor r i 
do a figuras de relevo p ú b l i c o e, ao 
mesmo tempo, sol ici tado a colabora
ção de a lguns dos nossos associados, 
com o Es ta tu to de T é c n i c o s , cuja 
a p t i d ã o e c l a r i v i d ê n c i a ficaram bem 
identif icadas nas suas i n t e r v e n ç õ e s . 

Pelo grande valor de tais in ic ia t i 
vas, levadas a cabo com o m é r i t o e o 
esforço de u m a Delegação com ape
nas t r ê s anos de expe r i ênc i a todos 
n ó s associados devemos regozijar-nos 
quando h á Delegações a concretizar 
eventos de t ã o grande significado. 

A D e l e g a ç ã o de L i s b o a sabe que a 
i n f o r m a ç ã o a prestar aos associados 
é u m dever i m p e r a t i v o . Pe los 
Es ta tu tos e pela m o r a l daqueles que 
e s t ã o , exc lus ivamente , ao s e r v i ç o 
dos interesses da A D F A . Só ass im, 

conhecedores das coisas, tudo o que 
fizermos ou dissermos marcaremos 
a d i f e r e n ç a em n ó s e nos outros. 

T a m b é m , temos c o n s c i ê n c i a de 
como é urgente sa i rmos do casulo 
onde h á mu i to estamos metidos. 
P o r isso, ta is eventos t ê m sido u m 
ab r i r de portas a quem que i ra estar 
presente independentemente de ser 
ou n ã o associado. 

O r a , de acordo, com a no ta infor
m a t i v a da D i r e c ç ã o N a c i o n a l , p u b l i 
cada no u l t i m o " E L O " , a a juizar ne
ga t i vamen te sobre os refer idos 
eventos, os Ó r g ã o s Soc ia i s da 
D e l e g a ç ã o de L i s b o a entendem o se
guinte : 

A D i r e c ç ã o N a c i o n a l deve ser a 
p r i m e i r a a congratular-se, ap laudi r 
e a estar presente a todos os eventos 
levados a cabo pelas De legações . Se 
o n ã o quiser fazer pelos Ó r g ã o s 
Socais que o faça pelo respeito que 
lhe devem merecer os associados. 

O que a D i r e c ç ã o N a c i o n a l n ã o 
pode nem deve é ser a p r i m e i r a a 
l a n ç a r d ú v i d a s e suspeitas sobre os 
eventos real izados pela D e l e g a ç ã o 
de L i sboa , e, sobretudo, n ã o deve 
usa r a "pos i ção" da D i r e c ç ã o 
N a c i o n a l pa ra a t r a v é s do " E L O " 
querer p roduz i r esse efeito j un to 
dos associados menos esclarecidos. 

Pe los Ó r g ã o s Soc ia i s da 
D e l e g a ç ã o de L i s b o a 

O P r e s i d e n t e da M e s a da 
Assemble i a G e r a l da D e l e g a ç ã o de 
L i s b o a 

V e n h a disfrutar de u m a paisagem 
ú n i c a de encantamento e calma, con
hecer os lugares His tór icos do Vinho 
do Porto e deliciar-se com a gastrono
mia da Região. 

P reço por pessoa: E m quarto du
plo: 165 Euros, Single: Mai s 25 Euros 

O preço incluí : Viagem em autoca
rro, 1 Jantar , 1 noite em Hote l , 1 pe
queno a lmoço, 1 a lmoço a bordo (no 
barco), 1 a lmoço, Cruzeiro Régua-
Porto, Comboio Po r to -Régua , entra
da e vis i ta ao Pa lác io da Bolsa, visita 
p a n o r â m i c a à cidade, v is i ta à s caves 
com prova de vinho e seguro de via
gem. 

N ã o incluí: Tabacos, telefone e to
das as despesas de caracter particular. 

Marcações pelo telefone 
21 751 2600 

A Delegação de Lisboa informa to
dos os Associados, que a data do 
Passeio ao Douro foi alterada para 16 
e 17 de Outubro, e que ainda se en
contram abertas as inscr ições para o 
mesmo. 

Programa: 
1Q D i a - Sa ída de Lisboa à s 07H30 

com destino a Coimbra, Porto. V i s i t a 
às Caves Grahams com prova deste 
delicioso néc ta r . Almoço. P a n o r â m i c a 
pela Cidade, em autocarro, visitando 
os lugares mais importantes; S. 
Bento, Torres dos Clérigos, Palác io da 
Bolsa , Igreja de S. Francisco e 
Alfândega, se rão alguns dos lugares a 
visitar. Jantar com m ú s i c a para dan
çar e alojamento. 

2- D i a - Pequeno a lmoço no Hotel . 
Sa ída em direcção à Es t ação de S. 
Bento. Par t ida de comboio com des
tino à Régua . Embarque e Porto de 
Honra . Almoço a bordo. Descida da 
Barragem do Carrapatelo (desnível 
de 35 metros), subida da barragem 
de Cres tuma - Lever (desnível de 14 
metros). Chegada ao cais de V i l a 
Nova de Gaia . Sa ída em direcção à 
auto-estrada, á r e a de serviço da 
Mealhada (paragem). L e i r i a e re
gresso. 

Sessão de fados 
A De legação de L i sboa informa todos os associados, que va i real izar na 

Sede da Assoc iação , u m a S e s s ã o de Fado Vad io no d ia 26 de Novembro de 
2004. 

M a r q u e j á o seu lugar! Pode fazê-lo a t r a v é s do telefone 21 751 2600. 
Só se aceitam m a r c a ç õ e s a t é à s 18H00 do d ia 25. 
N o p r ó x i m o jo rna l E L O , daremos mais pormenores sobre este Evento. 

Prova de pesca em Peniche 
Realizou-se, em Peniche, no d ia 10 de Junho , a 

15- P r o v a de Pesca com a p a r t i c i p a ç ã o de cerca de 
50 pescadores (Deficientes, familiares e amigos). 

A p rova teve o seu início à s 09H00 e t e rminou 
às 13H00 

Seguiu-se u m a sardinhada com grande confra
t e r n i z a ç ã o entre todos os presentes. 

N a entrega dos p r é m i o s est iveram presentes o 
E x m Q Vereador da C â m a r a M u n i c i p a l de Peniche, 
Senhor V i c t o r Mamede , o Presidente da Di recção 
da De l egação de L isboa , Francisco Janeiro , o 2 e 

V o g a l da D i r e c ç ã o da D e l e g a ç ã o de L i s b o a 
H e n r i q u e Dores e o Presidente do N ú c l e o de 
Peniche, H o r á c i o L u z . 

Classificação: 
12- V i c t o r L e a l N ú c l e o de Peniche 28.000 kgs 
2 2 - Jorge N e t o A D F A - D . L i sboa 25.000 kgs 
3 2 - A m é r i c o M o n t e i r o A D F A - D . Lisboa22.000 kgs 
4 2 - Fernando S o u s a A D F A - D . L i sboa 23.000 kgs 
5 a - A lbe r to M o r e i r a A D F A - D . L i sboa 19.000 kgs 
6 2 - R u i D i n i s A D F A - D . L i sboa 17.,000 kgs 
7 e . J o s é V i a n a N ú c l e o de Peniche 15.500 kgs 
8 2 - Pau lo N e t o A D F A - D . L i sboa 13.000 kgs 
9 2 - J o s é J o a q u i m A D F A - D . L i sboa 11.000 kgs 
10 2 - J o ã o S o u s a A D F A - D . L i sboa 10.000 kgs 

Prova de pesca 
Realizou-se no passado d ia 17 de J u l h o o 4 e 

Concurso de Pesca de M a r , inserido nas comemo
r a ç õ e s do 3 9 A n i v e r s á r i o da De l egação de Lisboa , 
com a p a r t i c i p a ç ã o de 80 pescadores. 

A prova realizou-se entre as 09H00 e as 13H30 
em B e l é m 

Pelas 14H00 foi servido u m a lmoço a todos os 
participantes, no Self-Service da nossa Sede. 

Cerca das 17H00 foi feita a d i s t r i b u i ç ã o de p r é 
mios. 
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Classificação Geral 
l e V í t o r Mói s M u s g u e i r a Nor te 38.000Kgs 
2 2 J oaqu im F i l i pe 28.200Kgs 
3 Q M o u r i n h o 26.400Kgs 

Senhoras e senhores 
1- Fe rnanda Santos G . D . Cavadas 2.350Kgs 
2- Anabe l a Campos C. Camp. L . 0,500Kgs 

Júnior 
J o ã o Mendes C. Camp. L . 0,200Kgs 

Classificação Geral/Equipas (Pontos) 
l 2 M u s g u e i r a Nor t e 85.500 
2 e P r a ç a s da A r m a d a 46.750 
3 2 A . D . F . A . / C o i m b r a 43.400 
4 2 C o r v i n a 42.200 
5 2 P r a ç a s da A r m a d a 27.000 

Classificação Geral/Agrupamentos 
l 2 M u s g u e i r a Nor t e 41.800 
2 2 P r a ç a s da A r m a d a 73.750 
3 2 A . D . F . A . / C o i m b r a 68.320 
4 Q C o r v i n a 50.600 

Passeio de cicloturismo 
Real izou-se no passado d ia 25 de J u l h o , inse

r ido nas C o m e m o r a ç õ e s do 3 . 2 a n i v e r s á r i o da 
D e l e g a ç ã o de L i s b o a , u m Passe io de 
C i c l o t u r i s m o « P e d a l a r em L i s b o a » , com a pa r t i 
c i p a ç ã o de 80 Cic lo tu r i s t a s , com u m percurso de 
5 0 K m s . O mesmo teve duas paragens, sendo 
u m a delas , j u n t o ao M o n u m e n t o aos 
Combatentes do U l t r a m a r , em B e l é m , onde foi 
colocada u m a coroa de flores e guardado u m m i 
nuto de s i l ênc io em m e m ó r i a s dos M o r t o s e a ou
t r a n a P r a ç a Sony, n a E x p o 98, onde todos os 
par t ic ipantes pude ram descansar e refrescar-se 
durante 15 minutos . 

O Passeio t e rminou na nossa Sede por volta do 
meio-dia, onde foi feita d i s t r i b u i ç ã o de p r é m i o s a 
todas as Equipas , à E q u i p a com mais participan
tes, ao part icipante mais idoso e ao participante 
mais jovem, sendo d i s t r i b u í d a s l e m b r a n ç a s a to
dos os participantes. 

O mesmo decorreu com m u i t a a n i m a ç ã o entre 
todos os participantes, mas com mui to sofrimento 
para alguns deles, pois esteve u m a m a n h ã muito 
quente, e a parte final do Passeio foi feito com os 
t e r m ó m e t r o s a marcarem 3 1 2 . 

Apoios recebidos para todos os eventos do 
3 . 9 aniversário da delegação de Lisboa: 

A r m a n d i n o Gonça lve s e S i lva , L d § 

Barbosa & Br i to , L d -
Bombeiros V o l u n t á r i o s Lisbonenses 
C a i x a E c o n ó m i c a Montep io Gera l 
C a i x a Gera l de Depós i to s 
C â m a r a M u n i c i p a l de L i sboa (Departamento 

de Desporto 
C â m a r a M u n i c i p a l de L i sboa (Vereadora D r ê 

A n a Sofia Bettencourt) 
Centro Europeu de Ortopedia 
Cent ro de Ortopedia Ibér ica , L d a 

C o n f e d e r a ç ã o P o r t . das Colect iv idades de 
C u l t u r a , Recreio e Desporto 

Croissanter ia Ge la ta r i a -P ingu im 
• F e d e r a ç ã o Po r tuguesa de C i c l o t u r i s m o e 

Ut i l izadores de Bic ic le ta 
Fernandes Cor re ia & A m a r a l , L d -
Fernando C P . Perfeito 
J u n t a de Freguesia de St-. M a r i a dos Olivais 
J u n t a de Freguesia do L u m i a r 
Ortoduque 
Ortopedia M o d e r n a 
Sociedade Cen t ra l de Cervejas 
Sport M a r k e t i n g 
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Castelo Branco 

Festa de Natal 
T a l como tem acontecido em anos anteriores, va i a nossa de legação real i

zar o seu a lmoço-convív io de Na ta l , este ano no d ia 18 de Dezembro. 
N o p r ó x i m o E L O se d a r ã o mais in fo rmações , nomeadamente sobre local 

e p reço . 

Famalicão 

Passeio-convívio "Um dia fora" 

Coimbra 

Melhoria de serviços no H M 2 

Realizou-se no passado dia 17 de 
Ju lho u m passe io /convív io , o qual f i 
cou designado como " U m dia fora". 
95 associados puderam par t ic ipar 
neste passeio à v i z i n h a Espanha , 
mais concretamente à i l h a de L a 
Toja , com paragem no Groove . 
F izemos u m passeio m a r í t i m o pela 

R i a de Arosa , onde pudemos ver os 
viveiros de m e x i l h ã o , de vieiras e de 
ostras, tendo sido servido a bordo 
m e x i l h õ e s , v i n h o e re f r igeran
tes. . .Para o p r ó x i m o ano a d e l e g a ç ã o 
i r á organizar u m passeio para dois a 
t r ê s dias, tendo em conta a par t ic i 
p a ç ã o e vontade dos associados. 

N o â m b i t o das act ividades do 
Hospital M i l i t a r n . Q 2, e confrontado 
com a necessidade de cr iar u m espa
ço complementar de p r e s t a ç ã o de 
cuidados de s a ú d e aos seus utentes, 
o Serviço de Acção Social daquele es
tabelecimento contactou a de legação 
da A D F A / C o i m b r a , por i n t e r m é d i o 
da d r . ã A n a Melo , tendo a d i recção da 
delegação incumbido o trabalhador 
re sponsáve l pela Secretaria, de re
presentar a Assoc iação nos contactos 
com aquela r e s p o n s á v e l . 

E m resultado de tais d i l igências , 
foi j á enviado aos associados da A D 
F A da á r e a da de legação , u m ques-

Pesca desportiva 
Campeonato Nacional de Pesca 
de Rio - INATEL 

A A D F A / C o i m b r a , esteve repre
sentada na f inal desta compe t i ção , 
realizada nos dias 4 e 5 de Setembro 
no rio Sorraia , em Coruche e em 
Santa Jus ta , tendo obtido, colectiva
mente o 5 e lugar. 

Individualmente, o nosso atleta 
Jorge S i lva foi v i ce -campeão nacio
nal, tendo a inda sido conseguidas 
mais as seguintes classif icações, por 
sectores: L u í s B a t i s t a - 2 9 lugar , 
Vítor O l ive i r a - 18 e lugar e M a n u e l 
Silva - 20 Q lugar. De r e a l ç a r que es
tiveram em compe t i ção 60 equipas, 
num total de 280 atletas. 

Nacional 

Convívio em Alpiarça 
Bom, para a l é m da data escolhida 

não ter sido das mais felizes, dado 
ser ainda no início de Setembro (dia 
4), com tanta gente a inda de fér ias , 
ou "cansada" (?!) delas, t a m b é m t e r á 
havido a lgum problema com a orga
nização do evento, tendo-se a l g u é m 
esquecido de enviar u m convite a 
São Pedro, o qual , pescador que era, 
certamente gostaria de ter sido i n 
cluído. De qualquer maneira , e ape
sar de u m tempo "pior que estraga
do", ainda foram suficientes os que 
tiveram coragem de se meter à es
trada, para, afinal, terem passado 
umas horas animadas, c o m e ç a n d o 
pelos que n ã o quiseram deixar de 
confraternizar com, principalmente, 
algumas carpas, que t a m b é m n ã o se 
fizeram rogadas em i r cumpr imentar 
possivelmente a t é j á alguns velhos 
conhecidos. En t re tan to , enquanto 
uns iam dando banho à minhoca, ou
tros aproveitavam para u m a vis i ta 
s impát ica à Casa dos Patudos, con-
tentando-se (?) os mais atrasados, 
em ficar pelo ca fé -e sp lanada da bar-

t i o n á r i o para preenchimento e devo
lução , por meio de u m envelope devi
damente selado e e n d e r e ç a d o ao 
Hosp i t a l M i l i t a r de Coimbra , estan
do as respostas sujeitas ao l ivre a rb í 
t r io de cada u m . 

Neste momento j á responderam 
ao q u e s t i o n á r i o mais de u m a cente
na de associados, continuando a de
legação d i sponíve l para ajudar no 
seu preenchimento aos interessados, 
que afinal somos todo nós , esperan-
do-se que com esta acção se possibi l i 
te acentuada melhor ia no atendi
mento aos utentes, em geral, e aos 
deficientes mil i tares , em part icular . 

Almoço de Natal 
E m b o r a a inda sem poder indicar 

data e local, a De legação deseja des
de j á confirmar que i r á organizar o 
habi tua l a lmoço de Na ta l . 

N o p r ó x i m o jo rna l daremos j á i n 
fo rmações mais detalhadas sobre o 
assunto. 

Condolências 
A d i r e c ç ã o da D e l e g a ç ã o de 

Coimbra , restantes Ó r g ã o s Sociais e 
trabalhadores, manifestam publica
mente o seu pesar, apresentando 
sentidas condo lênc ia s ao camarada 
Car los Cas tanho , presidente do 
N ú c l e o de L e i r i a , pelo falecimento 
de seu pai . 

ragem, antecipando o 
p i q u e n i q u e , q u e 
n ã o demorar ia mui to SÉ 
mais. . 

O loca l e ra bem 
a g r a d á v e l , as pessoas |« -: 
estavam bem dispôs-
tas, o São Pedro resol-
veu conceder u m a ra- | ; T * 
zoáveis t r é g u a s , e foi 
e n t ã o espantoso ver ÉÊ^VV*- ' 
como, nao parecendo, 
apareceram tantos 
"comes e bebes", trocando-se petiscos 
e ap rec iações sobre as febras, as sar
dinhas, os vinhos, os salgados, os 
queijos, as/os..., tendo havido ainda 
oportunidade para t a m b é m al imen
tar e apreciar a e legância , e voraci
dade, dos patos e gansos residentes, 
que a t é ajudam a manter o espaço 
l impo de restos de comida. 

Porque entretanto o céu se foi 
tornando a m e a ç a d o r , apressou-se a 
entrega dos p r é m i o s , n ã o se apresen
tando aqui a classif icação porque, 
em ta l convívio, todos ficámos em 

Jogos tradicionais sem diferenças 
Realizou-se no passado dia 31 de Ju lho em S. Torcato - G u i m a r ã e s , u m a tar

de de actividade recreativas com a organização de jogos tradicionais: jogo da 
malha, jogo da corda, jogo da cân t a r a , entre outros...Houve entregue de p r é m i o s 
para os vencedores. Par t ic iparam cerca de 50 pessoas. Pa ra o ano h á mais... 

II Festa do Associativismo e Juventude em V N F 
Decorreu de 17 a 19 de Setembro na cidade de V N F a m a l i c ã o a II Fes ta do 

Associa t iv ismo e Juventude. A A D F A e o M u s e u da G u e r r a Co lon i a l estive
r a m representados neste evento com u m stand cada. Agradecemos ao C R P G 
a co laboração e e m p r é s t i m o de mater ia l para a expos ição . 

Festa de Natal 

A Di recção de De legação definiu na ú l t i m a r e u n i ã o o r d i n á r i a da data pa
r a a r ea l i zação da Festa de N a t a l - d ia 12 de Dezembro, Domingo . O local da 
festa se rá , provavelmente, nas i n s t a l a ç õ e s do Teatro C o n s t r u ç ã o de Joane. 
Os associados se rão , atempadamente, informados deste evento a t r a v é s de 
circular , como vem sendo habi tua l . 

Actualização de moradas e quotas 

Pede-se a todos os associados que ac tua l izem as suas moradas, por forma 
a que a c o r r e s p o n d ê n c i a da A D F A , e o j o r n a l E L O , possam ser enviados pa
r a suas casas sem problemas. O facto de te rem as quotas em atraso, impede 
o envio do J o r n a l E l o e o envio de c o r r e s p o n d ê n c i a pela d e l e g a ç ã o . 

Núcleo de Guimarães 

Magusto 
E s t á em o r g a n i z a ç ã o u m "magusto" para o d ia 13 de Novembro no Café 

Gi lde em S.Torcato - G u i m a r ã e s . A s insc r ições devem ser efectuadas a t é ao 
dia 6 de Novembro no n ú c l e o de G u i m a r ã e s ou n a p r ó p r i a d e l e g a ç ã o , e m V i l a 
N o v a de F a m a l i c ã o . 

t íp icos de tais zonas? A chuvada, que 
a inda durou uns bons minutos , e ra
zoáve is q u i l ó m e t r o s , foi de t a l o rdem 
que mui tos carros t ive ram mesmo 
que encostar, pois a vis ib i l idade esta
v a reduz ida a u m , dois metros, no 
m á x i m o , formando-se a u t ê n t i c o s 
caudais de á g u a , para mais acom
panhada, n u m a parte do percurso, 
por u m vendaval que par t i a e a t i rava 
ramos de á r v o r e s cont ra as v ia turas , 
quase que p a r t i n d o v id ros . 
Sinceramente , só e m Áfr ica h a v í a 
mos assistido a ta l . E t a m b é m como 
lá , foi de re la t iva cu r t a d u r a ç ã o . 

pr imeiro lugar. E foi 
j á com alguns pingos 
que nos despedimos, 
prometendo que have
r á que repetir. 

A finalizar, u m a 
curiosidade. U m dos 
grupos regressou a 
L i sboa fazendo o ca
minho por Salvaterra . 
E n ã o é que São Pedro 
quis fazer recordar 
aos que est iveram em 
climas tropicais, o que 
era u m dos temporais 
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Porto 

Associados no Brasil 
Conhece r o 

"Bras i l h i s tó r ico" , 
apreciar os sabo
res e as paisagens 
na tura i s , r ev iver 
e fazer amizades, 
foram os objecti
vos propostos e a l 
c a n ç a d o s pelo 
grupo de associa
dos e fami l i a res 
que, de 16 a 25 de 
Agosto, viajou do 
Por to a t é à s te
r ras de S a n t a 
C r u z . ' _ 

O R i o de Jane i 
ro, P e t r ó p o l i s , as i lhas t r o p i c a i s / B a í a 
de Sepetiba e as praias de Búz ios fo
r a m os locais visitados. A o longo do 
tempo que durou a viagem, foi gran
de a sa t i s fação pelo e sp í r i t o de conví
vio associativo reinante e pela forma 
como todos desfrutaram a oportuni
dade de estar n u m pa í s com estreitas 
l igações afectivas a Por tuga l . 

U m a equipa da R T P Internacio
na l acompanhou-nos no decorrer da 
viagem pelas Ilhas Tropicais , tendo o 
telejornal do dia 21 de Agosto apre

sentado u m apontamento da repor
tagem que deu not ic ia deste aconte
cimento. 

J á se projecta u m a viagem de 
V e r ã o para o p r ó x i m o ano, cujo des
t ino se perspectiva ser a I t á l i a . T a l 
como agora aconteceu, embora a or
g a n i z a ç ã o seja da d e l e g a ç ã o do 
Por to , estas iniciat ivas e s t ã o abertas 
a associados e familiares de outras 
de legações . Desta vez par t ic iparam 
no passeio elementos de L i s b o a e de 
V i l a N o v a de F a m a l i c ã o . 

Convívio em Santa Maria da Feira 
O m ê s de Agosto de 2002 corr ia , 

para o associado Albe r to Lopes, do 
n ú c l e o de San ta M a r i a da Fe i r a , de 
forma e n t u s i á s t i c a e atarefada. N a 
a l tu ra o n ú c l e o preparava a real iza
ção de u m convívio associativo no 
Parque Desport ivo de Sanfins, objec
t ivo h á mui to prosseguido por aque
le associado. P o r é m , sem que nada o 
fizesse supor, foi o camarada Lopes 
v í t i m a de u m a d o e n ç a s ú b i t a e ful
minan te que lhe roubou a vida . A 
in ic ia t iva da o r g a n i z a ç ã o acabaria 
por ser cancelada por falta de condi
ções e pela t r á g i c a oco r r ênc i a . 

A actual d i r ecção do n ú c l e o de 
San ta M a r i a F e i r a e a d i recção da de
legação do Por to quiseram homena
gear Alber to Lopes, recuperando o 
projecto em que o mesmo tanto se 
t i n h a empenhado. 

A s s i m , foi com u m sent imento de 
saudade e, ao mesmo tempo, com 
grande e s p í r i t o associativo, que no 

passado d ia 31 de J u l h o , se jun ta 
r a m em conv ív io , no P a r q u e de 
Merendas da Cape la de S t . Q Ov ídeo , 
nas Caldas de S. Jorge, cerca de 
u m a centena de associados, fami l ia 
res e amigos. 

Os par t ic ipantes es tenderam no 
ter reno as mesas, as cadeiras e os 
demais u t e n s í l i o s apropriados pa ra 
saborear as f ê v e r a s , a s a rd inha as
sada e o caldo verde que a organi 
z a ç ã o p reparou com grande empen
ho e entus iasmo. A m ú s i c a , d i fundi 
da pelo equipamento que o associa
do L a u r i n d o d i spon ib i l i zou , como 

forma de se 
j u n t a r à ho-
m e n a g e m 
ao camara
da de quem 
e ra amigo , 
deu ao con
v í v i o u m 
a m b i e n t e 
m u i t o p r ó 
pr io . 

J á no 
cair da tar
de, enquan
to os pre
sentes se 
d e l i c i a v a m 
com os bo
los confec
cionados pe

las esposas, falava-se com m á g o a da 
a u s ê n c i a de alguns dos que t i nham 
convivido de perto com o Lopes. 

N o a r rumai - das "coisas" e na des
montagem da festa, j á se projectava 
outro convívio no p r ó x i m o ano, dado 
que todos os presentes f icaram com a 
certeza de que va l ia a pena repetir a 
in ic ia t iva . 

Governador Civil visita a Delegação do Porto 
P r o m o v e r o 

contacto com as 
ent idades locais , 
d ivulgar as act ivi
dades e projectos 
da A D F A e sensi
b i l i za r o poder po
li t ico para os pro
blemas da defi
c iênc ia são os ob
jectivos consagra
do no p rog rama 
de acção da dele
gação do Por to . 

F o i dentro des
se contexto que, 
no dia 3 de Agos
to, se real izou, a convite da d i recção , a v i s i t a do Governador C i v i l do Porto. 

Efectuando u m a demorada vis i ta à s i n s t a l ações , o dr. M a n u e l M o r e i r a to
mou contacto com o projecto para a c r iação do Centro Social da A D F A / P o r t o , 
in ic ia t iva que saudou e enalteceu como exemplo da forma como as institui
ções d e v e r ã o t rabalhar em prol do interesse púb l ico . 

A o tomar conhecimento do êxi to que foi a "I Semana Desportiva" da AD
F A / P o r t o , teve u m gesto de m o t i v a ç ã o e apoio para a o r g a n i z a ç ã o da secção 
de vela adaptada, ao disponibi l izar u m subs íd io que t e r á como objectivo aju
dar na aqu i s i ção de u m barco destinado à p r á t i c a daquela modalidade. 

Os jornais locais acompanharam esta vis i ta , dando grande relevo à pre
s e n ç a do dr. M a n u e l M o r e i r a na De legação da A D F A do Porto. 

Exposição em Paredes 
N a Casa da C u l t u r a de Paredes esteve patente ao públ ico , de 15 a 22 de 

Setembro, u m a expos ição de trabalhos de p in tu ra e c e r â m i c a , da autoria dos 
utentes do "Centro de Act ividades Ocupacionais" da Delegação do Porto. 

A aber tura oficial da expos ição teve lugar na m a n h ã do d ia 18 de 
Setembro, com a p r e s e n ç a do presidente da C â m a r a M u n i c i p a l e de muitos 
associados e familiares, que quiseram com a sua p r e s e n ç a apoiar o projecto 
daquele Centro e os seus nobres objectivos, na procura da melhor ia da qua
lidade de v ida das pessoas com deficiência. N o acto, o presidente da edilida
de fez u m a breve a locução , colocando-se d i spon íve l para apoiar a causa da 
A D F A e dos deficientes mil i tares . 

E s t a i n i c i a t i va cons t i tu iu a inda u m a d e m o n s t r a ç ã o da capacidade cria
t i v a das pessoas com def ic iência , perenemente demonst rada nos trabalhos 
expostos, a lguns dos quais acabaram por ser adquir idos pelos mui tos visi
tantes. 

Consultas de ajudas técnicas 
no Hospital Militar Regional n.° 1 

Outubro: dias 13 e 27 
Novembro: dias 10 e 24 
Dezembro: só dia 15 

¥ D S D ? E O I M O S S O 

EMI VILA N O V A DE FAMALICÃO 
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. e p o r t a g e m 
Com inauguração de um monumento 

Arganil homenageia ex-combatentes mortos na guerra colonial 
O Concelho de A r g a n i l inaugu

rou, no passado d ia 28 de Agosto, u m 
monumento, e deu nome a u m a rua , 
para homenagear os ex-combatentes 
arganilenses mortos nas t r ê s frentes 
da G u e r r a Colonia l . A ideia pa r t iu de 
um grupo de antigos mil i tares , que 
já em 2003 havia promovido u m p r i - d í 

Reg i ão M i l i t a r Nor te , pelo C a p i t ã o 
do Por to da F igue i r a da Foz , em re
p r e s e n t a ç ã o do Chefe de Es t ado 
M a i o r da A r m a d a , pelos presidentes 
da Di recção Nac iona l e da De legação 
de V i s e u , da A D F A , pelos represen
tantes do n ú c l e o de ex-combatentes 
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meiro encontro, e contou com o total 
apoio da C â m a r a M u n i c i p a l de 
Argani l e a co l aboração da Asso
ciação dos Deficientes das F o r ç a s 
Armadas, tendo-se feito t a m b é m re
presentar a Assoc iação de Comba
tentes do U l t r a m a r P o r t u g u ê s , 
Assoc iação de Comandos (dele
gação de Coimbra) e L i g a dos C o m 
batentes. 

Sessão solene 
nos Paços do Concelho 

Marcada para as 10:30, a recep
ção aos convidados foi sendo feita ao 
som de u m a banda f i l a rmónica , no 
largo em frente aos P a ç o s do 
Concelho, seguindo-se u m a sessão 
solene de boas vindas, no sa lão nobre 
daqueles, à qual largas dezenas de 
pessoas se associaram. N u m espaço 
que se tornou pequeno para tan ta 
gente, a M e s a ficou c o n s t i t u í d a pelo 
presidente da C â m a r a M u n i c i p a l de 
Arganil , pelo governador C i v i l de 
Coimbra, pelo comandante do 
Regimento de E n g e n h a r i a 3, de 
Espinho, em r e p r e s e n t a ç ã o dos 
Chefe de Estado M a i o r Genera l das 
Forças Armadas , Chefe de Estado 
Maior do E x é r c i t o e Comandante da 

Combatentes, e a inda pe
lo major-general 
Fernando Aguda , subdi-
rec tor-gera l da 
D G P R M / M D N e coorde
nador da c o m i s s ã o de 
acompanhamen to d a 
"Rede Nac iona l de Apoio 
do stress de guerra", con
vidado da D N da A D F A . 

Quando da sua inter
v e n ç ã o , o presidente da 
D N da A D F A , referen
ciou a i m p o r t â n c i a que é 
"recordar os combatentes 
do Concelho, como os de 
todo o pa í s , que foram 

chamados a prestar o seu dever m i l i 
tar nas zonas de conflito e combate 
em Ango la , M o ç a m b i q u e e G u i n é 
Bissau e que n ã o regressaram". P o r 
seu lado, o presidente da C â m a r a 
af i rmou que é "uma honra para a au
ta rquia poder par t ic ipar n u m traba
lho como este". 

Descerr amento 
das placas 

D a autor ia do arquitecto M i g u e l 
P i n h e i r o , t a m b é m vereador da 
C â m a r a de A r g a n i l , foi, n u m a ro tun
da nova, n a zona do Sobrei ra l , ergui
do u m singelo, mas significativo mo
numento, composto por u m obelisco 
de granito com quatro metros de a l 
t u r a e de t r ê s faces, estando inscri tas 
nas duas laterais as palavras " H O N 
R A " e ""GLÓRIA" e n a terceira, fron
tal , a l i s ta dos nomes, data da morte 
e freguesias a que pertenciam, dos 
17 jovens falecidos e de u m desapa
recido. 

Depois de descerrada a placa do 
monumento pelo presidente da A D 
F A e por u m representante do n ú c l e o 
de ex-combatentes de A r g a n i l , ver i f i -
caram-se algumas i n t e r v e n ç õ e s das 
quais resul taram algumas re iv ind i 

cações , e mensagens ao Governo. 
"Não andem a enganar os combaten
tes repar t indo migalhas", a f i rmou o 
presidente da Assoc iação Nac iona l 
dos Combatentes do U l t r a m a r , sa
l ientando a inda que ".. .mais vale d i 
zer que somos u m p a í s pobre e que 
n ã o existem recursos do que andar a 
repar t i r o bolo em fatias pequeninas 
para contentar". 

P o r seu lado, o presidente da A D 
F A , entre outros assuntos de rele
v â n c i a , r e l embrou mais u m a vez a 
q u e s t ã o das v i ú v a s : "E u m a vergon
h a nac ional que as pen
sões de p r e ç o de sangue 
das v i ú v a s de g u e r r a 
con t inuem cr is ta l izadas 
aos valores dos venci 
mentos recebidos pelos 
mar idos à data da morte 
- e lembremos que os 
p r i m e i r o s fa leceram j á 
nos in í c ios da d é c a d a de 
60! - pelo que tais p e n s õ 
es s ã o apenas de profun
da m i s é r i a " , s u b l i n h o u , 
exigindo a in

da novas medidas p a r a os comba
tentes afectados pelo stress de gue
r r a , com base a t é n a nova regula
m e n t a ç ã o d a "Rede N a c i o n a l de 
Apoio" . 

T a m b é m A b e l Fernandes, o res
p o n s á v e l pelo n ú c l e o de ex-comba
tentes do Concelho, deixou umas pa
lavras, interrompidas, quantas ve
zes, pela emoção , e pelas l á g r i m a s , 
que t a m b é m se sentia, e se v iam, em 
tantas rostos da a s s i s t ênc i a : ' V o u fa-
lar-vos mais com o co ração do que 
com a boca!» salientou, apelando pa
r a que ".. .em honra dos mortos n ã o 

po l i t i zem esta causa. E s t a causa é de 
todos nós!". E a c o m o ç ã o extravasou 
quando, à chamada, nome a nome, 
dos combatentes mortos, se ouviu, 
e m g r i t a d a a f i r m a ç ã o u n í s s o n a , 
" P R E S E N T E ! " 

Momentos sentidos e emotivos fo
r a m t a m b é m o do h ino nacional (to
cado pela banda local a que, como foi 
jus tamente salientado, n e n h u m ele
mento quis faltar nesses dia), sobre 
que s o b r e s s a í a , solene, o "toque de s i 
lêncio" pelo c l a r i m da força m i l i t a r 
presente, ass im como a d e p o s i ç ã o de 
flores, o minu to de s i lênc io e o "toque 
de alvorada". 

Ent re os assistentes, que ascendiam 
aos 150 elementos, notavam-se espe
cialmente dois ex-combatentes com 
cartazes que criticavam o pagamento 
de 150 euros por ano de compensação : 
"Obrigado senhor Portas. N ã o lhe irão 
fazer falta estes míseros tos tões para 
equipamentos?", estava escrito. 

A s homenagens t e r m i n a r a m com 
o descerramento da placa t o p o n í m i c a 

que d á o nome de « R u a 
dos Comba ten t e s do 
U l t r a m a r » à r u a que 
antecede a ro tunda do 
m o n u m e n t o , cons t i -
tuindo-se ass im como 
que u m a dupla evoca
ção e m e m ó r i a aos "f i 
lhos" de A r g a n i l mor
tos na guerra. 

Almoço 
de 
confraternização 

E n c e r r a n d o as co
m e m o r a ç õ e s deste "2.- convív io de 
ex-combatentes de Argan i l " , teve l u 
gar, no restaurante do Senhor da 
L a d e i r a , S a n t u á r i o do M o n f A l t o , 
u m a l m o ç o / t a r d e de confraterniza
ção , a que est iveram presentes, entre 
entidades, convidados, ex-combaten
tes, famí l ias e amigos, cerca de 200 
pessoas. P o r a l tu ra do corte do bolo e 
do espumante, u m dos representan
tes do n ú c l e o de combatentes de 
A r g a n i l apelou à c r i a ç ã o de u m a no
v a comis são , pa ra ass im se poder 
prosseguir este movimento . 

Isabel Marques 

p i s ó d i o s d e g u e r r a 

O Cacimbo 
(Distúrbio do Stress Pós Traumático) 

"O texto que jun to é a m i n h a homenagem 
àqueles, de entre nós , para quem a guerra a in
da continua: os que sofrem do D i s t ú r b i o do 
Stress P ó s T r a u m á t i c o . P o r é m , quer o forma
to (um soneto), quer o tema, r e c o n h e ç o , n ã o 
estão mui to de acordo com o que se espera pa
ra este espaço . Se forem dessa op in i ão basta
rá, como é óbvio , n ã o o publ icarem. Se pelo 
contrár io concederem que o p r ó p r i o tema soli
cita a evocação do que esteve na origem do 
stress, os episódios de guerra, e n t ã o a sua i n 
tegração neste e spaço j á faz a lgum sentido. 

Junto u m a foto, para a qual o texto foi pen
sado.". 

Nota da redacção: embora são seja habitual, nem se vá tornar um hábito, vamos nes
te número de JULO, excepcionalmente, transcrever um "episódio" em verso, justificando 
tal, se precisássemos, pela carta que o acompanhou e pela acuidade do tema em vésperas 
do Congresso de Novembro, em Leiria: 

Confesso, t ive coragem e poupei 
Q u e m me deram u m d ia por in imigo . 
Quando perdi a coragem, matei . 
Q u e m só par t i lhava o medo comigo. 

A m o r , quando aos teus os meus olhos escondo 
E o cacimbo de Áfr ica que os tu rvou , 
A o apelo da ma ta eterna respondo 
O u talvez ao que de m i m lá ficou. 

M e u amor, a lucidez é que enlouquece, 
T a l como a luz cega e o som ensurdece. 
Ouves a voz dos ca ídos que diz 

Que inocentes só os que a morte redime? 
V e m reclamar v i n g a n ç a pelo meu cr ime 
Despudorado de querer ser feliz. 

MCBostos, associado n.° 12346 
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Despo r to 
por Isabel Marques 

Sem falar de artigos mais antigos, 
E L O , principalmente desde a sua edi
ção de Junho passado, procurou acom
panhar com a maior a t e n ç ã o e infor
m a ç ã o , as actividades da "Missão pa-
ra l ímpica" com vista a Atenas2004, i n 
cluindo u m a entrevista com o presi
dente da F P D D , e nosso associado, 
A n t ó n i o Neves, no m ê s seguinte. 

Por isso, e porque grande parte des
te per íodo para l ímpico decorreu duran
te as normais férias de Verão, e tam
b é m do nosso jornal , julgamos que, 
apesar de tudo, vale a pena recapitular 
o que se passou, embora n ã o propria
mente tipo d iá r io . . . Antes ainda, n ã o 
queremos deixar de destacar que a 
R T P 2 (a dois!), julgando que aconteci
do pela pr imeira vez, dedicou às provas 
"directos" diários de vár ias horas (míni
mo 15H30>17H30) (foi pena esquecer 
a ce r imónia de abertura...), numa co
bertura que superou largamente a de 
outra es tação televisiva que afirma o 
orgulho de ser "parceira" do movimen
to para l ímpico. Recorde-mos, j á agora, 
que a p róp r i a A D F A a t r avés da sua re
cente 'banda" (banner!) incluída na sua 
pág ina net, ía t a m b é m tentando man
ter informados os seus leitores das pro
vas e dos resultados, incentivando-os 
ainda a colaborar na campanha de 
apoio a t r a v é s do preenchimento de 
postais própr ios , que chegou a disponi
bil izar nas p rópr i a s ins ta lações . 

Paralímpicos recebem 
pela l s vez bolsas 
de preparação desportiva 

Os atletas pa ra l ímpicos portugue
ses receberam, pela pr imei ra vez, bol
sas para a sua p r e p a r a ç ã o desportiva, 
resultado de u m contrato-programa 
assinado entre a F e d e r a ç ã o Portugue
sa de Desporto para Deficientes 
( F P D D ) , o Instituto do Desporto de 
P o r t u g a l ( IDP) e o Secretariado 
Nacional de Reabi l i tação e I n t e g r a ç ã o 
da Pessoa com Deficiência ( S N R I P D ) . 

O plano diz respeito aos anos de 
2003 e 2004 e à s seis modalidades que 
part iciparam em Atenas 2004, ou seja, 
atletismo, basquetebol, boccia, ciclis
mo, equ i t ação e n a t a ç ã o , prevendo 
t r ê s níveis : desportos individuais (me
dalhados; finalistas n ã o medalhados e 
m í n i m o s A ; finalistas n ã o medalhados 
e m í n i m o s B) e nível ún ico para des
portos colectivos, sendo que para a l é m 
dos atletas, t a m b é m os atletas-guias, 
os acompanhantes técnicos e os trei
nadores, são contemplados. 

Recepções oficiais de despedida 
Extremamente calorosa, e a t é emo

tiva, a a p r e s e n t a ç ã o de cumprimentos 
da Missão P a r a l í m p i c a ao Presidente 
da Repúbl ica , que decorreu, a convite 
dos presidentes da C â m a r a Munic ipa l 
de Lisboa e da F P D D , no M u s e u da 
Cidade, em 2 de Setembro, com a pre
sença de diversas personalidades e ins
t i tu ições , notando-se, para a lém dos 
representantes dos patrocinadores, a 
Sec re t á r i a Nacional de Reabil i tação, os 

presidentes da A C A P O , da A D F A e da 
C N O D , entre outros. 

Entretanto, na m a n h ã desse mes
mo dia, o presidente da Assembleia da 
Repúbl ica , ele p rópr io "embaixador" 
do Movimento Pa ra l ímpico , havia tido 
oportunidade de receber, e colocar por 
c ima da lareira da sua sala oficial, o 
"Bicas", entregue pela porta-estandar-
te Susana Barroso, aquando da recep
ção à delegação paralimpica. 

N o dia 3 a ce r imón ia foi na resi
dênc ia oficial do primeiro-ministro, 
em São Bento, local que mostrou vá
rias "contrariedades" a rqu i t ec tón icas , 
tendo Santana Lopes aproveitado pa
r a afirmar que na p r ó x i m a visita, de
pois das P a r a l i m p í a d a s , o espaço j á 
n ã o estaria igual e que parte das ba
rreiras j á estariam removidas. 

Jantar convívio 
A presidente da C â m a r a Munic ipa l 

de Oeiras, Teresa Zambujo e o presi
dente da Fede ração Portuguesa de 
Desporto para Deficientes ( F P D D ) , 
An tón io Neves organizaram u m jantar 
convívio de encerramento do estágio 
final da missão pa ra l ímpica portugue
sa, no passado dia 3 de Setembro, no 
hotel Solplay, em Linda-a-Velha, para 
o qual foram t a m b é m convidadas vá
rias individualidades, entre as quais 
destacamos a actual S e c r e t á r i a de 
Estado das A r t e s e E s p e c t á c u l o s , 
Teresa Caeiro, a Sec re tá r i a Nacional 
de Reabi l i tação, Cr is t ina Louro e o 
presidente da Direcção Nacional da 
A D F A . 

Susana Barroso porta-estandarte 
A nadadora Susana Barroso foi a 

atleta escolhida para ser a porta-estan
darte da missão pa ra l ímpica portugue
sa, na ce r imónia de abertura da X I I 
Edição dos Jogos Para l ímpicos , ocorri
da a dia 17 de Setembro, em Atenas. 

Os cr i tér ios que estiveram na ori
gem da escolha, por parte da 
Fede ração Portuguesa de Desportos 
para Deficientes, foram tanto o perfil 
desportivo como o pessoal, o curr ículo 
desportivo, a longa carreira ao serviço 
do M o v i m e n t o P a r a l í m p i c o de 
Portugal e o fair-play sempre demons
trado. 

N a s p a r t i c i p a ç õ e s p a r a l í m p i c a s , 
Susana Barroso con
quistou: em 
Barce lona l992 , u m a 
medalha de bronze e 
u m recorde nacional; 
em A t l a n t a l 9 9 6 , foi 
considerada a melhor 
atleta pa ra l ímp ica ao 

arrecadar 2 medalhas de prata, u m a 
de bronze e u m novo recorde nacional; 
e em Sidney2000, a atleta conseguiu 
u m a medalha de prata e t r ê s recordes 
nacionais. 

Luís Figo lidera campanha de 
apoio aos atletas paralímpicos 

Através de mensagens v ia postal os 
portugueses deram todo o seu apoio 
aos atletas nacionais que participaram 
nos Jogos Para l ímpicos Atenas 2004, 
sendo o futebolista, Luís Figo o rosto 
da campanha promovida pela Galp 
Energia. 

Sob o lema "vencer é vencer" mui
tos foram os portugueses, inclusive os 
associados da A D F A que enviaram 
grande n ú m e r o de mensagens perso
nalizadas, deixando palavras amigas e 
de incentivo a estes atletas. 

Luís Figo manifestando o desejo 
que os para l ímpicos em Atenas tives
sem o mesmo apoio que os futebolistas 
receberam durante o Europeu, salien
tando que "Como atleta, senti o cl ima 
de apoio durante o Euro2004 e desejo 
que estes atletas beneficiem dessa 
mesma onda. Os atletas para l ímpicos 
devem sentir-se apoiados e, sobretudo, 
reconhecidos". 

A atleta pa ra l ímpica Le i l a M a r 
ques esteve na ap resen tação da cam
panha com o futebolista e presenteou-
o com duas l embranças : u m livro ofi
cial da missão e u m a mascote da comi
t iva lusa, o "Bicas". 

T a m b é m , os atletas o l ímpicos 
Francis Obikwelu e Sérgio Paul inho 
quiseram dar o seu apoio a estes atle
tas t ão especiais, bem como Carlos 
Lopes, Eusébio , Hugo Rocha, Susana 
Fei tor , D i a n a Gomes e Elisabete 
Jacinto, entre muitas outras persona
lidades. 

Clima de festa marca partida 
para Atenas 

F o i em cl ima de festa, com aplausos 
e muitos incentivos, que a comitiva lu 
sa deixou Lisboa e part iu rumo a 
Atenas, no d ia 10 de Setembro. 
Dezenas de pessoas deslocaram-se a t é 
ao aeroporto da Portela, em Lisboa, 
para se despedirem e desejarem boa 
sorte aos atletas. T a m b é m u m grupo 
de cr ianças foi dar o seu apoio aos pa
ral ímpicos, cantando o hino nacional e 
acenando com bandeiras de Portugal, 
enquanto a p róp r i a t r ipu lação do avião 
quis v i r saudar publicamente tais pas
sageiros que i r ia transportar. 

N a hora da despedida, o presidente 
da F P D D mostrou-se confiança na 
equipa: 'Vamos com grandes e boas ex
pectativas", recordando os bons resulta

dos e prestações durante as competiçõ
es para a p reparação dos Jogos, sublin
hando, no entanto, que seria "difícil ul
trapassar as 15 medalhas de Sydney". 

J á os atletas se mostravam mais 
ansiosos com a viagem, porque a parti
cipação numa compet ição deste nível é 
a concret ização de u m sonho para 
qualquer um. Cr is t ina Gonçalves, atle
ta de boccia, manifestou sentir um 
misto de emoções: "Estou triste porque 
vou ter muitas saudades, mas vou dar 
o meu melhor para ajudar a equipa a 
obter o melhor resultado possível". 
T a m b é m N u n o Vitor ino, atleta da na
tação, sublinhou que "apesar das sau
dades que vou sentir dos entes queri
dos, estou muito feliz porque é a con
cret ização de u m objectivo para o qual 
trabalhei durante estes ú l t imos quatro 
anos". J á Odete Fiúza , do atletismo, 
afirmou que é "um cruzar de emoções 
o que estou a sentir, mas, no entanto, 
va i ser quando entrar no Estádio 
Olímpico que os sentimentos vão ficar 
mais fortes", subhnhou a atleta, embo
r a esta seja j á a sua terceira participa
ção em tal competição. 

Bandeira nacional hasteada 
na Aldeia Paralímpica 

A missão portuguesa foi apresenta
da oficialmente, no dia 12 de Setembro, 
na Aldeia Para l ímpica , onde foi hastea
da a bandeira de Portugal e se cantou o 
hino nacional. N a sessão, estiveram 
presentes os presidente da Aldeia 
Para l ímpica , Ionnis Mannos, o embai
xador de Portugal em Atenas, Ramalho 
Or t igão e alguns membros da comuni
dade portuguesa, que se deslocaram ao 
local para apoiar os atletas lusos. 

O chefe da Mis são portuguesa, 
Jorge Carvalho, e a atleta porta-estan
darte, Susana Barroso, subiram ao 
palco para oferecerem ao presidente 
da Alde ia P a r a l í m p i c a u m medalhão 
da Missão, u m bicas (mascote oficial), 
u m «Livro da Missão» e u m livro 
«Por t ado res da L u z 2004». 

Es ta cer imónia que se estendeu, 
t a m b é m , a mais t r ê s representações -
Iraque, Repúbl ica Checa e Cabo Verde 
-, reconheceu oficialmente a participa
ção dos 4 pa í ses nos X I I Jogos 
Paral ímpicos . 

Casa de Portugal inaugurada 
A "Casa de Portugal" em Atenas, da 

Fede ração Portuguesa de Desporto 

>- continua na página 13 
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otícias 
Audiências governamentais 

Secretário de Estado 
dos Antigos Combatentes 

No dia 9 de Setembro teve lugar 
uma audiência com o novo secretário 
de Estado Adjunto da Defesa 
Nacional e Antigos Combatentes, dr. 
José Manuel Pereira da Costa, a 
quem, após os naturais cumprimen
tos, foram apresentados alguns pon
tos, de modo sucinto, mas que permi
tiram dar a conhecer as posições da 
ADFA face ao Governo. 

Assim, foram expostas a nossa es
tratégia reivindicativa, a questão da re
presentação externa da Associação, as 
relações com a Cruz Vermelha 
Portuguesa (Lar Militar e tipografia), o 
apoio financeiro ao exercício, a realiza
ção do "Congresso Internacional sobre 
Stress Pós-Traumático", em Leiria, a 
situação da Quinta das Camélias, em 
Lisboa e do quartel de Belém, nos 
Açores, a regulamentação da Lei 
9/2002 e o andamento dos requerimen
tos dos DFA no âmbito desta lei. 

Em resposta, para além do tom 
cordial do secretário de Estado, ficou 
a afirmação de que não haveria da 
parte do Governo alteração da políti
ca seguida até agora, tendo até indi
cado ir promover o seu melhoramen
to, situação já visível no produzido pe
lo seu Gabinete, no que se refere à 
aplicação aos deficientes mihtares da 
Lei 9/2002, à evolução de outras rei
vindicações legislativas, nomeada
mente a situação dos furriéis em "ex
tinção" e das promoções, bem como à 
representação externa da ADFA. 

Ministro da Segurança Social 
Ainda no mesmo dia, a Direcção 

Nacional teve oportunidade de apre
sentar cumprimentos ao novo minis
tro da Segurança Social, e recordar a 
boa impressão causada pelas palavras 
do magistrado Fernando Negrão 
aquando da sua intervenção na AD

FA, no ainda recente colóquio 
"Legislação para os deficientes mihta
res e a sua integração na sociedade", 
no âmbito das comemorações do 3.e 

aniversário da Delegação de Lisboa. 
Foram expostos os pontos de vista 

da ADFA sobre as alternativas de 
apoio às pessoas com necessidades es
peciais na área do C.R.S.S. de Lisboa 
e Vale do Tejo (gravações de textos e 
CD's), a possibilidade de financia
mento dos comandos electrónicos dos 
postos GALP e alargamento de servi
ços, o apoio à presença da ADFA na 
RehaCare International, em Dus-sel-
dorf, o projecto do "Centro de Apoio 
Social, Residência Protegida e Activi
dades Ocupacionais", do Porto e as 
ajudeis técnicas para cegos através de 
software para telemóveis. 

O ministro Fernando Negrão, 
agradecendo os cumprimentos, mani
festou o seu interesse pessoal no des
envolvimento das questões apresen
tadas, designadamente as que se refe
rem à concretização das futuras in
fra-estruturas a construir na delega
ção do Porto, ao apoio à deslocação de 
uma representação da ADFA à 
RehaCare International e à constitui
ção de um estúdio multimédia de gra
vação digital na nossa Sede. 

No entanto, e dada a passagem da 
tutela da parte política da área concer
nente às pessoas portadoras de defi
ciência, e suas associações, para a 
Presidência do Conselho de Ministros, 
neste caso para o ministro Adjunto do 
Primeiro Ministro, dr. Henrique 
Chaves, em sequência de uma reivindi
cação antiga das organizações de defi
cientes para que do Chefe do Governo 
dependesse esta matéria, Fernando 
Negrão aconselhou a apresentação di
recta àquele governante dos projectos 
das ajudas técnicas relativas ao coman
do Galp e à nova tecnologia nos tele
móveis para os deficientes quer com di

ficuldades de manuseamento quer vi
suais. O ELO pode informar que, no 
momento de encerramento desta sua 
edição, a Direcção Nacional está a ser 
recebida precisamente pelo ministro 
Henrique Chaves, a quem está a apre
sentar aqueles projectos e outras ques
tões relevantes à participação dos cida
dãos deficientes e das suas organizaçõ
es no desenvolvimento da política na
cional de reabilitação. 

Secretaria de Estado 
da Cooperação 

Na sequência da carta de saudação 
enviada ao dr. Henrique de Freitas, 
como novo secretário de Estado dos 
Negócios Estrangeiros e Cooperação, 
na qual era evidenciada a disponibili
dade da ADFA para colaborar com 
aquele governante na área da coope
ração com os PALOP, designadamen
te com as suas associações de defi
cientes, a Direcção Nacional foi rece
bida, no dia 15 de Setembro, nas ins
talações do M N E pelo assessor, dr, 
Pedro Bogarim. 

A ADFA apresentou, para já, hipó
teses de colaboração em dois tipos de 
projectos, sendo o primeiro a possibi
lidade de, através do CRPG, ser pres
tada reabilitação funcional e forma
ção profissional a deficientes angola
nos, no sentido da sua preparação co
mo técnicos na área protésica, em vis
ta a uma sua posterior intervenção 
nos centros de reabilitação daquele 
país, em apoio aos muitos milhares de 
mutilados, mihtares e civis, dada a 
carência de pessoal habilitado para 
conseguir manter em funcionamento 
os centros já existentes. A DN infor
mou que o próprio CRPG tem capaci
dade, e a isso está disposto, para a 
manutenção e reclassificação desses 
técnicos, com base em projecto pró
prio a apresentar à apreciação da 
Secretaria de Estado. 

Quanto à segunda proposta, re-
porta-se ao interesse da ADFA em in
tegrar o Fórum das Associações de 

A ADFA e o stress pós traumático de guerra 

O Congresso Internacional de Leiria 

Pessoas com Deficiência da CPLP -
FDLP, já em funcionamento, e no 
qual se pretende representar os cida
dãos deficientes nacionais, sem preju
ízo de, encontrados meios de apoio, 
contribuir para a sedeação no nosso 
país do Secretariado Geral daquela 
organização. 

Ambos os projectos foram conside
rados de valia, sendo do nosso conhe
cimento que estão a merecer já a 
atenção e estudo do próprio secretá
rio de Estado. 

Secretaria de Estado 
dos Assuntos Fiscais 

Ainda no mês de Setembro, mas no 
dia 20, a Direcção Nacional foi recebi
da, no Ministério das Finanças, pelo 
assessor do secretário de Estado dos 
Assuntos Fiscais, dr. Vítor Brás, a 
quem deu a conhecer o seu entendi
mento sobre o correcto cumprimento 
dos direitos das pessoas deficientes em 
sede de tributação de IRS, expondo 
claramente a necessidade da sua ma
nutenção, expurgando do seu âmbito 
todos os abusos, quer em termos de 
"falsos deficientes" quer em razão de 
"inverdades", perfeitamente identificá
veis e corrigíveis por uma fiscalização 
intensa, e atenta, das declarações pro
duzidas. Tal situação deve ser também 
equacionada em relação à indevida 
utilização da isenção do IVA e imposto 
automóvel na aquisição de viatura. 

Ficou entendida a necessidade, e 
urgência, da criação de uma entidade 
nacional com efeitos pedagógicos e re
guladores, para que prevaleçam a se
riedade, a ética e a verdadeira equida
de fiscais, tendo o Gabinete do SEAF, 
para a criação dessa autoridade, assu
mido contactar o Gabinete do minis
tro Adjunto do Primeiro Ministro, a 
quem cabe a definição das políticas 
transversais na área da reabihtação, 
no sentido de, com ONG's credíveis, 
ser constituído um grupo de tarefa 
que equacione a verdade fiscal na tri
butação das pessoas com deficiência. 

Não só para aferição do posicionamento da ADFA 
face a uma eventual futura candidatura, como ONG, 
às novas atribuições, e responsabilidades, que a es
tas caberão na "Rede Nacional de Apoio ao stress de 
guerra", com base no recente Despacho Conjunto 
502/2004, de 5 de Agosto (ver ELO de Agosto passa
do), mas também para analisar o actual momento 
organizacional das áreas técnica e logística da 
"Congresso Internacional Stress de Guerra" 
(Novembro, Leiria), reuniram, na delegação do 
Porto, representantes da Direcção Nacional, das de
legações de Coimbra, de Lisboa e daquela cidade, 
além do Núcleo organizador, com técnicos das equi
pas mmtidisciplinares dos pólos de Lisboa e do 
Porto. Foi decidida uma reunião das duas equipas 
técnicas para a elaboração conjunta da "tese" a apre
sentar pela ADFA, tendo sido sugerido também a 
constituição de um workshop paralelo à conferência, 
para a apresentação de testemunhos pessoais. 

Estando já a organização logística em fase adian
tada de concretização, indo realizar-se em breve 
uma reunião com vista ao melhor tratamento da di
fusão mediática desta importante realização, decidiu 
o ELO colocar algumas questões ao presidente do 
Núcleo de Leiria e membro da Comissão 
Organizadora, Carlos Castanho (CC): 

"ELO - Em relação ao inicialmente previsto, fi-
zeram-se algumas alterações ao programa do 
Congresso? 

CC - Na realidade, e dada a adesão e a quali
dade de comunicações que chegaram à Comissão 
Científica, houve mesmo necessidade de efectuar 
algumas alterações à grelha inicialmente delinea
da, o que provocou um novo alinhamento do pro
grama, o qual estará já disponível no site oficial 
(http://cistressept.no.sapo.pt) a partir de 11 de 
Outubro... 

ELO - ... o que nos aguça a curiosidade em sa
ber como estamos quanto ao leque de participaçõ
es e de palestrantes? Quais os seus graus académi
co e nacionalidades? 

CC - Podemos afirmar que a qualidade dos pa
lestrantes é do mais alto nível, sendo na sua gran
de maioria técnicos da temática, com os mais ele
vados graus académicos e profissionais. Estando já 
confirmados intervenientes de Portugal, Espanha, 
Inglaterra, Croácia, Polónia, Israel, Brasil e 
Estados Unidos da América, gostaríamos de desta
car, entre outras "lições" de qualidade semelhante, 

The Israeli experience following terror attacks 
- ILAN KUTZ (Meir General Hospital, Sackler 
School of Tel Aviv, ISRAEL) e 

Molecular, cellular and system mechanisms 
underlying the storage of contextual fear me
mories in hippocampal and cortical networks -
ALCINO SILVA (Departments of Neuro-bio-
logy, Psychiatry and Psychology, UCLA, CA, 
USA). 

Estamos realmente muito orgulhosos quer com 
a qualidade quer com a quantidade de trabalhos re
cebidos, os quais vão desde o Stresse Pós-traumáti
co de Guerra, aos relacionados com a família, com 
agentes de intervenção na Protecção Civil, etc. 
Podemos afirmar que neste congresso vão ser abor
dados quase todos os sectores da sociedade civil. 

ELO - A nível das inscrições para assistir ao 
Congresso, como é que tem sido a adesão? E já ago
ra, qual é a percentagem de estudantes e respecti
vos cursos? 

CC - Para efectuar a inscrição no Congresso, 
basta aceder ao site oficial, indicado acima, onde 
existe uma ficha de inscrição, fazer o respectivo 
download, preencher o documento, juntar o paga
mento e enviar para a morada aí indicada. 

Entretanto, das inscrições recebidas, 80% são 
de estudantes de psicologia, 15% de já psicólogos e 
5% de pessoas das mais diversas profissões ligadas 
à saúde e acção social.". 

Embora qualquer interessado, para se manter 
informado "em cima da hora", possa ir, realmente, 
consultando http:llcistressept.no.sapo.pt, ELO não 
deixará de no seu próximo número, último antes 
Congresso, publicar todos os esclarecimentos possí
veis sobre este importante evento, que já conta, na 
sua Comissão de Honra, com algumas das mais al
tas individualidades nacionais. 
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Direitos e deveres 
O resumo da legislação publicada nesta secção não dispensa a consulta dos diplomas 

D I Á R I O D A R E P U B L I C A 
Despacho conjunto n.- 502/2004, de 5 de Agosto 

Ministérios da Defesa Nacional, da Saúde e da Segurança Social e do Trabalho 

Introduz a l te rações ao funcionamento da rede nacional de apoio aos militares e ex-militares portugueses portadores de pe r tu rbação psicológica crónica, resul
tante da exposição a factores t r a u m á t i c o s de stress durante a vida mili tar . 

(Ver Elo do Mês de Agosto, página 9) 

Portaria n. 9 1030/2004, de 10 de Agosto 
«(...) I.3 

Objecto 
O presente diploma fixa os montantes das presta

ções definidas para a protecção das crianças e jovens 
com deficiência ou em situação de dependência, no 
âmbito do regime geral de segurança social e do re
gime de protecção social da função pública, nos ter
mos do Decreto-Lei n° 133-B/97, de 30 de Maio, na 
redacção que lhe foi dada pelos Decretos-Leis n.os 
341/99, de 25 de Agosto, e 250/2001, de 21 de 
Setembro, e do Decreto-Lei n.9160/80, de 27 de Maio, 
na redacção que lhe foi dada pelo Decreto-Lei n.B 

133-C/97, de 30 de Maio. 

2.9 

Montantes 
Os montantes mensais das prestações atribuídas 

no âmbito do regime geral de segurança social e do 
regime de protecção social da função pública são os 
seguintes: 
a) Bonificação por deficiência: 
Até aos 14 anos — €51,06; 
Dos 14 aos 18 anos — €74,36; 
Dos 18 aos 24 anos — €99,55; 
b) Subsídio mensal vitalício — €149,55; 
c) Subsídio por assistência de terceira pessoa — 
€74,78. 

Portaria n. 5 1033-HQ/2004, de 10 de Agosto 
«A Lei n.B 21/2004, de 5 de Junho, procedeu ao 

alargamento do âmbito de aplicação pessoal do regi
me jurídico dos períodos de prestação de serviço mi
litar de ex-combatentes, para efeitos de aposentação e 
reforma, aprovado pela Lei n.9 9/2002, de 11 de 
Fevereiro. 

Neste âmbito, prevê que o regime jurídico consa
grado na Lei n.Q 9/2002, de 11 de Fevereiro, é aplicá
vel aos ex-combatentes abrangidos por sistemas de 
segurança social de Estados membros da União 
Europeia e demais Estados membros do espaço eco
nómico europeu, bem como pela legislação suíça, co
ordenados pelos regulamentos comunitários, ainda 
que não tenham sido beneficiários do sistema de se
gurança social português, e aos ex-combatentes 
abrangidos por sistemas de segurança social de 
Estados com os quais foram celebrados instrumentos 
internacionais que prevejam a totalização dos perío
dos contributivos, desde que tenham sido beneficiá
rios do sistema de segurança social nacional, ainda 
que não se encontre preenchido o prazo de garantia 
para acesso a pensão. 

Face ao disposto no n.B 1 do artigo 2° da Lei n° 
21/2004, de 5 de Junho, os ex-combatentes devem 
efectuar o seu pedido de contagem de tempo de servi
ço militar através de requerimento. 

Verifica-se, pois, a necessidade de fazer aprovar o 
formulário de requerimento necessário para aquele 
efeito, o qual, nos termos do n°2 do artigo 2° da Lei 
n.B 21/2004, de 5 de Junho, é aprovado por portaria 
do Ministro da Defesa Nacional. 

Assim: 
Ao abrigo don°2 do artigo 2.B da Lei n.B21/2004, 

de 5 de Junho: 
Manda o Governo, pelo Ministro de Estado e da 

Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, o seguinte: 
1° É aprovado o formulário de requerimento dos 

ex-combatentes emigrantes para efeitos de contagem 
de tempo do período de prestação de serviço militar 
para efeitos de reforma, constante do anexo único a 
esta portaria e que dela faz parte integrante. 

2° Os requerimentos devem ser entregues ou en
viados, até 120 dias a contar da data de publicação 
do presente diploma, por correio registado, com avi-
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so de recepção, para o Departamento de Apoio aos 
Antigos Combatentes, Direcção-Geral de Pessoal e 
Recrutamento Militar do Ministério da Defesa 
Nacional, Apartado 24048, ou em formato digital 
disponibilizado na Internet no seguinte site: 
www.mdn.gov.pt. 
ANEXO: F o i publicado em anexo o formulár io e ins
t ruções de preenchimento. 

II - MEIOS DE ENTREGA 
Os requerimentos podem ser entregues ou envia

dos pelos seguintes meios: 
1. Presencialmente, nos seguintes locais e horá

rios: 
a) No Centro de Atendimento aos Antigos 

Combatentes do Departamento de Apoio aos Antigos 
Combatentes/Direcção-Geral de Pessoal e 
Recrutamento Militar do Ministério da Defesa 
Nacional, sito na Rua Braamcamp, n.B 90, em 
Lisboa, entre as 09H30 e as 17H00; 

b) Nos Centros de Recrutamento Militar dos ra
mos das Forças Armadas; 

c) Na Liga dos Combatentes, sita na Rua João 
Pereira da Rosa, n.9 18, em Lisboa, ou nos seus nú
cleos; 

d) Nas seguintes Organizações Não Governamen
tais: 
ADFA - Associação dos Deficientes das Forças 
Armadas, sita na Av. Padre Cruz - Edifício ADFA, 
1600-560 Lisboa; 
APOIAR - Associação de Apoio aos Ex-Combatentes 
Vítimas de Stress de Guerra, sita no Bairro da 
Liberdade, Rua C, Lote 10, Loja 1.10, 1070-023 
Lisboa; 
APVG - Associação Portuguesa de Veteranos de 
Guerra, sita no Largo das Carvalheiras, 52/54, 4700-
419 Braga; 
ANCU - Associação Nacional dos Combatentes do 
Ultramar, sita na Rua Dr. Simões de Carvalho 
(Solar de Sant 'Ana), 3460-588Tondela; 
ACUP - Associação de Combatentes do Ultramar 
Português, sita no Largo do Conde Sobrado, 4550-
102 Castelo de Paiva; 

2. Por correio registado com aviso de recepção pa
ra o seguinte endereço: Departamento de Apoio aos 
Antigos Combatentes/Direcção-Geral de Pessoal e 
Recrutamento Militar do Ministério da Defesa 
Nacional, Apartado n.B24048, 1250-997 Lisboa. 

3. Em formato digital através da internet no se
guinte "site": www.mdn.gov.pt, devendo preencher o 
modelo de requerimento "on Une" e enviá-lo para o 
seguinte e-mail: 

antigoscombatentes@dgprm.mdn.gov.pt., não de
vendo esquecer de imprimir, após o seu envio, o res
pectivo recibo comprovativo. 

III - PRAZO DE ENTREGA 
Nos termos do disposto no artigo 2B, n.B 1, da Lei 

n.B 21/2004, de 5 de Junho, os ex-combatentes emi
grantes devem entregar os seus requerimentos no 
prazo de 120 dias a contar da data da publicação da 
presente portaria. 

Lei n.e 37/2004, de 13 de Agosto 
«Consagra o direito das associações de pessoas 

com deficiência de integrarem o Conselho Económico 
Social e procede à primeira alteração à Lei n.9 

127/99, de 20 de Agosto (Lei das Associações de 
Pessoas Portadoras de Deficiência) e a quarta altera
ção à Lei n.9 108/91, de 17 de Agosto (Conselho 
Económico e Social). 

A Assembleia da República decreta, nos termos da 
alínea c) do artigo 161.9 da Constituição, para valer 
como lei geral da República, o seguinte:(...) 

Lei n. 9 38/2004, de 18 de Agosto 
«Define as bases gerais do regime jur ídico da pre

venção, habi l i tação, reabi l i tação e par t ic ipação da 
pessoa com deficiência. 

A Assembleia da Repúbl ica decreta, nos termos 
da a l ínea c) do artigo 1 6 1 ° da Const i tuição, para va
ler como lei geral da República, o seguinte: 

CAPÍTULO I - Disposições gerais 
Artigo l . e - Âmbi to 

A presente lei define as bases gerais do regime ju
rídico da prevenção, habi l i tação, reabi l i tação e parti
cipação da pessoa com deficiência. 

Art igo 2° - Noção 
Considera-se pessoa com deficiência aquela que, 

por motivo de perda ou anomalia, congéni ta ou ad
quirida, de funções ou de estruturas do corpo, in
cluindo as funções psicológicas, apresente dificulda
des específicas susceptíveis de, em conjugação com 
os factores do meio, lhe l imitar ou dificultar a activi
dade e a par t ic ipação em condições de igualdade com 
as demais pessoas. 

Art igo 3.Q - Objectivos 
Constituem objectivos da presente lei a realiza

ção de uma política global, integrada e transversal 
de prevenção, habi l i tação, reabi l i tação e part icipação 
da pessoa com deficiência, a t ravés , nomeadamente, 
da: 
a) P romoção da igualdade de oportunidades, no sen
tido de que a pessoa com deficiência disponha de 
condições que permitam a plena par t ic ipação na so
ciedade; b) P romoção de oportunidades de educação, 
formação e trabalho ao longo da vida; c) Promoção 
do acesso a serviços de apoio; d) Promoção de uma 
sociedade para todos a t r avés da el iminação de ba
rreiras e da adopção de medidas que visem a plena 
par t ic ipação da pessoa com deficiência. 

CAPÍTULO II - Princípios 
fundamentais 

(...) Art igo 6.Q - Pr incípio da n ã o discr iminação 
1 - A pessoa n ã o pode ser discriminada, directa ou 

indirectamente, por acção ou omissão, com base na 
deficiência. 

2 - A pessoa com deficiência deve beneficiar de 
medidas de acção positiva com o objectivo de garan
t i r o exercício dos seus direitos e deveres corrigindo 
uma s i tuação factual de desigualdade que persista 
na vida social. (...) 

CAPÍTULO III - Promoção 
e desenvolvimento 

Artigo 16.Q - In te rvenção do Estado 
1 - Compete ao Estado a promoção e o desenvol

vimento da política nacional de prevenção, habilita
ção, reabi l i tação e par t ic ipação da pessoa com defi
ciência em colaboração com toda a sociedade, em es
pecial com a pessoa com deficiência, a sua família, 
respectivas organizações representativas e autar
quias locais. 

2 - Compete ao Estado a coordenação e articula
ção das políticas, medidas e acções sectoriais, ao ní
vel nacional, regional e local. 

3 - 0 Estado pode atribuir a entidades públicas e 
privadas a promoção e o desenvolvimento da política 
nacional de prevenção, habi l i tação, reabi l i tação e 
par t ic ipação, em especial às organizações represen
tativas das pessoas com deficiência, inst i tuições par
ticulares e cooperativas de solidariedade social e au
tarquias locais. 

• continua na página seguinte 
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4 - Compete ao Estado realizar as acções de fis-
calização necessá r i a s ao cumprimento da lei . (...) 

Ar t igo 19. 9 - Relações com 
as organizações n ã o governamentais 

0 Estado deve apoiar as acções desenvolvidas 
pela sociedade, em especial pelas organizações re
presentativas da pessoa com deficiência, na prosse
cução dos objectivos da presente lei . (...) 

Ar t igo 22 . 9 - Apoio à famíl ia 
Compete ao Estado adoptar medidas que pro

porcionem à famíl ia da pessoa com deficiência as 
;ondições para a sua plena par t ic ipação . (...) 

CAPÍTULO rV - Prevenção, 
habilitação, 

reabilitação e participação 
(...) SECÇÃO II 

Habi l i t ação e reab i l i t ação 
Art igo 25 . 9 - Hab i l i t ação e reab i l i t ação 

A habil i tação e a reabi l i tação são cons t i tu ídas pe
las medidas, nomeadamente nos domínios do empre-

i, trabalho e formação, consumo, segurança social, 
úde, habi tação e urbanismo, transportes, educação 

e ensino, cultura e ciência, sistema fiscal, desporto e 
tempos livres, que tenham em vista a aprendizagem 
e o desenvolvimento de apt idões , a autonomia e a 
[ualidade de vida da pessoa com deficiência. 

Ar t igo 26 . 9 

Direito ao emprego, trabalho e formação 
1 - Compete ao Estado adoptar medidas especí-

Icas necessár ias para assegurar o direito de acesso 
lo emprego, ao trabalho, à o r i en tação , formação, 
labilitação e reab i l i t ação profissionais e a adequa-

' das condições de trabalho da pessoa com defi-
Iiència. 

2 - No cumprimento do disposto no n ú m e r o an
terior, o Estado deve fomentar e apoiar o recurso ao 
mto-emprego, teletrabalho, trabalho a tempo par
dal e no domicíl io. 

Artigo 27. 9 - Concil iação entre a actividade 
profissional e a vida familiar 

Compete ao Estado adoptar medidas específicas 
lecessárias para assegurar o direito de concil iação 
mtre a actividade profissional e a vida familiar da 

Íessoa com deficiência, bem como dos familiares 
Dm pessoas com deficiência a cargo. 

Ar t igo 28 . 9 - Quotas de emprego 
1 - As empresas devem, tendo em conta a sua di-

nensão, contratar pessoas com deficiência, me
liante contrato de trabalho ou de p re s t ação de ser-
liço, em n ú m e r o a t é 2% do total de trabalhadores. 

2 - O disposto no n ú m e r o anterior pode ser apli-
ável a outras entidades empregadoras nos termos 
regulamentar. 
3 - A Admin i s t r ação Púb l i ca deve proceder à 

tontratação de pessoas com deficiência em percen
tagem igual ou superior a 5%. (...) 

Ar t igo 3 1 . 9 - Direi to à s a ú d e 
Compete ao Estado adoptar medidas específicas 

lecessárias para assegurar os cuidados de promo

ção e vigi lância da saúde , o despiste e o d iagnóst ico , 
a e s t imu lação precoce do tratamento e a habil i ta
ção e reab i l i t ação médico-funcional da pessoa com 
deficiência, bem como o fornecimento, adap t ação , 
m a n u t e n ç ã o ou renovação dos meios de compensa
ção que forem adequados. 

Ar t igo 32. 9 - Direi to à h a b i t a ç ã o 
e urbanismo 

Compete ao Estado adoptar, mediante a elabo
ração de u m plano nacional de p r o m o ç ã o da acessi
bilidade, tendo em a t e n ç ã o os p r inc íp ios do desen
ho universal : a) Medidas específicas n e c e s s á r i a s 
para assegurar o direito à h a b i t a ç ã o da pessoa com 
deficiência, em a r t i cu l ação com as autarquias lo
cais; b) Medidas específicas n e c e s s á r i a s para asse
gurar o acesso da pessoa com deficiência, nomea
damente aos espaços interiores e exteriores, me
diante a e l iminação de barreiras a r q u i t e c t ó n i c a s 
na cons t rução , ampl i ação e r enovação . 

Ar t igo 33 . 9 - Direi to aos transportes 
Compete ao Estado adoptar, mediante a elabo

ração de u m plano nacional de p romoção da acessi
bilidade, medidas específicas neces sá r i a s para asse
gurar o acesso da pessoa com deficiência, nomeada
mente à c i rculação e u t i l i zação da rede de trans
portes públ icos , de transportes especiais e outros 
meios de transporte apropriados, bem como a mo
dalidades de apoio social. 

Ar t igo 34. 9 - Direi to à educação 
e ensino 

Compete ao Estado adoptar medidas específicas 
necessár ias para assegurar o acesso da pessoa com de
ficiência à educação e ao ensino inclusivo, mediante, 
nomeadamente, a afectação de recursos e instrumen
tos adequados à aprendizagem e à comunicação. (...) 

Ar t igo 38. 9 - Direi to à p r á t i c a 
do desporto e de tempos livres 

Compete ao Estado adoptar medidas específi
cas n e c e s s á r i a s para assegurar o acesso da pessoa 
com deficiência à p r á t i c a do desporto e à f ruição 
dos tempos livres, mediante, nomeadamente, a 
c r iação de estruturas adequadas e formas de apoio 
social. 

Ar t igo 39. 9 - A l t a compet ição 
Compete ao Estado adoptar medidas específicas 

necessá r i a s para assegurar a p r á t i c a do desporto de 
alta compet ição pela pessoa com deficiência, me
diante, nomeadamente, a cr iação de estruturas 
adequadas e formas de apoio social. 

SECÇÃO III - Participação 
Art igo 40. 9 - Pa r t i c ipação 

A p a r t i c i p a ç ã o é c o n s t i t u í d a pelas medidas es
pec í f icas n e c e s s á r i a s para assegurar a pa r t i c ipa 
ção da pessoa com def ic iênc ia , ou respectivas or
g a n i z a ç õ e s representat ivas, nomeadamente na 
e l a b o r a ç ã o da l eg i s lação sobre def ic iênc ia , exe
cução e a v a l i a ç ã o das p o l í t i c a s referidas na pre
sente l e i , de modo a garan t i r o seu envolvimento 
em todas as s i t u a ç õ e s da v ida e da sociedade em 
geral . 

CAPÍTULO V -
Políticas 

transversais 
(...) Ar t igo 43 . 9 - I n fo rmação 

1 - O Estado e as demais entidades púb l i cas e 
privadas devem colocar à disposição da pessoa com 
deficiência, em formato acessível , designadamente 
em braille, caracteres ampliados, áud io , l í ngua ges
tual , ou registo in fo rmát i co adequado, in fo rmação 
sobre os serviços, recursos e benefícios que lhes são 
destinados. 

2 - Os órgãos de comunicação social devem dis
ponibi l izar a in fo rmação de forma acessível à pes
soa com deficiência bem como contr ibui r para a 
sensibi l ização da opin ião públ ica , tendo em vista a 
e l iminação das p r á t i c a s d i s c r i m i n a t ó r i a s baseadas 
na deficiência. 

Ar t igo 44 . 9 - Sociedade da in fo rmação 
Compete ao Estado adoptar, mediante a elabo

ração de u m plano nacional de p r o m o ç ã o da acessi
bilidade, medidas específicas n e c e s s á r i a s para asse
gurar o acesso da pessoa com deficiência à socieda
de de in fo rmação . 

Ar t igo 45 . 9 - Inves t igação 
Compete ao Estado promover e apoiar progra

mas de inves t igação e desenvolvimento com carác
ter p lur id isc ip l inar que permi tam melhorar os 
meios de p revenção , hab i l i t ação e reab i l i t ação . 

Ar t igo 46 . 9 - F o r m a ç ã o 
1 - Compete ao Estado promover e apoiar a for

mação específica de profissionais que actuem na 
á r e a da p revenção , hab i l i t ação e r eab i l i t ação da 
pessoa com deficiência. 

2 - As entidades competentes devem desenvol
ver, sempre que se justificar, nos programas de for
mação , c o n t e ú d o s que contr ibuam para o processo 
de p revenção , hab i l i t ação e r eab i l i t ação da pessoa 
com deficiência. 

Ar t igo 47 . 9 - E s t a t í s t i c a s 
Compete ao Estado assegurar a recolha, trata

mento e d ivulgação de dados es t a t í s t i cos relaciona
dos com a deficiência. 

CAPÍTULO VI - Disposições finais 
Art igo 48 . 9 - Fundo de apoio 

A lei p o d e r á prever a cons t i tu i ção de u m fundo 
de apoio à pessoa com deficiência cons t i t u ído pelo 
produto de coimas de processos de contra-ordena-
ção por violação dos direitos da pessoa com defi
ciência. 

Ar t igo 49 . 9 - O r ç a m e n t o 
Os encargos decorrentes da execução da 

presente lei devem ser inscritos nos o r ç a m e n t o s 
dos respectivos min i s t é r io s . 

Ar t igo 50 . 9 - R e g u l a m e n t a ç ã o 
O Governo deve aprovar as normas n e c e s s á r i a s 

ao desenvolvimento da presente lei . 

Ar t igo 5 1 . 9 - Revogação 
É revogada a L e i n . 9 9/89, de 2 de Maio . 

'ireitos e deveres 

Uma d ecisao justa 
Há, ou devia haver, dois pr inc íp ios orientadores 

p actuação da A D F A quanto to apoio ju r íd ico aos 
eus associados: primeiro, desde que haja alguma 

fipótese de ganhar u m a causa, esta deve ser apoia
is juridicamente; segundo, se o processo n ã o tem 
jjipótese de sucesso (ou seja, n ã o tem ponta por on-
" se lhe pegue), o caso n ã o deve ser apoiado e o as

soado informado com verdade da s i tuação . 
A barreira entre as duas s i tuações é por vezes 

P a ténue, o que tem levado a alguns mal-enten-
POS. U m casos agora resolvido, favorável a u m 
">sso associado, é u m exemplo de boa p rá t i ca . 

A ques tão é interessante: o associado t inha sido 
fido por uma mina , disso resultando lesões num 

( e n u m a vista. Levantado o respectivo processo, 
11 considerado em campanha, por despacho de 
^tubro de 1999. 

Entre tanto , surgiu-lhe u m a outra d o e n ç a de
generativa, sem re lação com os ferimentos ante
riores, que levou à a m p u t a ç ã o da mesma perna; 
submetido à J H I , foram-lhe a t r i b u í d o s 78% de i n 
capacidade. Simplesmente, a C P I P n ã o conside
rou e s t á incapacidade como resultante do feri
mento em campanha, e o nosso associado n ã o foi 
qualificado D F A , por despacho do S e c r e t á r i o de 
Estado da Defesa e Ant igos Combatentes (SE
D A C ) . 

Aparentemente, n ã o haveria nada mais a fazer, 
pois o pé atingido t inha desaparecido; mas n ã o en
tendeu assim a nossa jur is ta , e apresentou recurso 
do despacho. 

Submetida a novamente a q u e s t ã o à aprec iação 
do S E D A C , entendeu este que, havendo r azões pa
ra o qualificar D F A , mas n ã o sendo possível deter

minar com exac t idão o grau de incapacidade, pelo 
desaparecimento do pé , poderia ser-lhe arbi t rada 
uma incapacidade; e, sendo o m í n i m o para a qual i 
ficação de 30%, foi essa percentagem que lhe foi 
a t r i b u í d a , a t í t u l o excepcional. 

P a r a quem e s t á mais habi tuado a que qual 
quer pretexto é bom para mandar a rquivar u m 
processo, esta jus ta dec i são n ã o deixa de ser u m a 
a g r a d á v e l surpresa. Sobretudo porque cons t i tu i 
u m precedente: a a m p u t a ç ã o e consequente des
a p a r i ç ã o do ó rgão lesado deixa de cons t i tu i r i m 
pedimento para a r e p a r a ç ã o dos danos sofridos; 
por e x t e n s ã o , mesmo a morte (que maior amputa
ção?) t a m b é m n ã o deve -ser impedimento a que 
j u s t i ç a seja feita. 

Santa Clara Gomes 
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Reportage 
Prazo de sete anos falhado 

G o v e r n o n á o c u m p r e d e c r e t o - I 
d e e l i m i n a ç ã o d e b a r r e i r a s arqf 

O Gove rno n ã o c u m p r i u o prazo de sete anos 
p a r a a a p l i c a ç ã o do Decre to- le i 123/97, que pre
v i a u m conjunto de normas t é c n i c a s , v isando a 
progress iva e l i m i n a ç ã o de bar re i ras a r q u i t e c t ó 
nicas nos edif íc ios da a d m i n i s t r a ç ã o p ú b l i c a , 
equipamentos de u t i l i z a ç ã o colec t iva e v i a p ú b l i 
ca, c o n s t r u í d o s ou e m c o n s t r u ç ã o , p a r a m e l h o r i a 
da acess ibi l idade das pessoas com mobi l idade 
condic ionada . 

A s s i m , o d ip loma publicado no d ia 22 de M a i o 
de 1997, e que ent rou em vigor 90 dias depois, sa
l ien tava que as medidas de e l i m i n a ç ã o de barrei
ras a r q u i t e c t ó n i c a s ser iam aplicadas nos lares de 
idosos, centros de s a ú d e , i n s t a l a ç õ e s s a n i t á r i a s de 
acesso púb l i co , escolas, bibliotecas, te rminais de 
transportes, museus, teatros, cinemas, passagens 
de p e õ e s , correios, bancos, recintos desportivos, 
estabelecimentos comerciais, h o t é i s , parques de 
estacionamento, e s p a ç o s de cul to e de lazer. 
Exceptuavam-se os casos em que a ap l i cação da le i 
envolver ia meios económico - f inance i ro s despro
porcionados, ou afectasse sensivelmente o pa t r i 
m ó n i o cu l tu ra l . 

Acabado o prazo para a ap l i cação da rei, o ba
l a n ç o é negativo, pois pouca coisa foi feita neste 
sentido e os problemas de falta de acessibilidade 
con t inuam a exist ir . 

Falta de verbas do Estado 
O Estado nunca consignou no seu O r ç a m e n t o 

d inhei ro que colmatasse justificadas dificuldades 
das autarquias para procederem a modif icações . A 
L e i d á poderes de ap l i cação de coimas (reduzidas) 
e f iscal ização à s entidades que, supostamente, de
v e r i a m estar a apl icar as medidas. A s s i m , as p r ó 
pr ias autarquias fecham os olhos à s suas i legal i 
dades neste campo, invocando c a r ê n c i a de verbas. 

Ent re tan to , o pouco que foi feito deve-se à 
consc i ênc i a i nd iv idua l de alguns r e s p o n s á v e i s , co
mo acontece n a Univers idade do M i n h o , onde se 
e s t á a fazer u m levantamento das necessidades e 
do que é preciso fazer para facil i tar a v ida aos de
ficientes, e n ã o a u m a verdadeira po l í t i ca de re
conhecimento dos direi tos dos deficientes. 

Como "bom p o r t u g u ê s " , continua-se a proceder 
ao m é t o d o do "desen ra scanço" , ou seja, vão-se 
adaptando medidas de acordo com as necessidades 
pontuais . De entre todo o t ipo de edifícios púb l i 
cos, os que t r aba lha ram melhor n a a d a p t a ç ã o à 
mobil idade foram os t r ibunais , garante F ranco 
Carretas , r e s p o n s á v e l pelo Gabinete de Bar re i ras 
A r q u i t e c t ó n i c a s e Transpor tes da A P D , que c r i t i 
ca a leviandade de algumas obras: "Quando t ê m 
rampa , n ã o t ê m c o r r i m ã o ou, e n t ã o , a r a m p a é i n -
c l i n a d í s s i m a . H á t a m b é m os casos do "t i ra-e-põe", 
como no Teatro da Tr indade , em Lisboa , onde u m 
deficiente t e r á de avisar da sua i n t e n ç ã o de ser es
pectador. " U m a ofensa"!" , comenta o mesmo t é c 
nico. 

Dificuldades do dia-a-dia de um 
deficiente 

O quotidiano das pessoas com de
ficiência m a n t é m - s e difícil e são os 
p r ó p r i o s que acusam os r e s p o n s á v e i s 
a u t á r q u i c o s de te rem c o n t r i b u í d o 
para a lgum retrocesso nesta m a t é 
r i a . A simples, mas n e c e s s á r i a , mis
são de levantar d inhei ro n u m a A T M 
(vulgo caixa Mul t ibanco) pode reve-
lar-se u m verdadeiro desafio, j á que 
estes s ã o altos e mui tas vezes a inda 
t ê m degraus: como é que u m a pes
soa em cadeira-de-rodas consegue 
l á chegar? A s barreiras a r q u i t e c t ó 
nicas d i f i cu l t am ou impedem o 
acesso de cerca de u m m i l h ã o de 
portugueses com deficiência, ido
sos ou pessoas com mobil idade re
duzida, a e spaços de e d u c a ç ã o , de s a ú d e , de cul
t u r a e a mui tos se rv iços da a d m i n i s t r a ç ã o local , 
regional e central . I r ao m é d i c o pode tornar-se nu
m a "aventura" j á que, e m mui tos Centros de 
S a ú d e do pa í s , h á pessoas a serem atendidas à 
porta. T a m b é m mui tas escolas são locais sem 
acessibilidades, sendo que, geralmente, quando 
u m a tem mais que u m piso, estes n ã o t ê m eleva
dor nem rampa para u m a pessoa em cadeira-de-
rodas poder aceder ao local . E se falarmos das ca
binas t e le fón icas , que quase sempre t ê m pelo me
nos u m degrau? E dos transportes públ icos? E 
de..., dos... , das... ? Estes são , apenas, alguns dos 
muitos mais o b s t á c u l o s com que as pessoas com 
def ic iência se depararam diariamente. 

Sim às acessibilidades 
O termo "acessibilidade", segundo u m sí t io da 

internet, é u m conceito lato que significa a possi
bi l idade de acesso das pessoas com def ic iência ao 
meio edificado púb l i co e privado, aos transportes 
e à s tecnologias da i n f o r m a ç ã o e da c o m u n i c a ç ã o . 

Entende-se que u m a pessoa com def ic iência é a 
que, em resultado da con jugação de u m a anomal ia 
ou perda das funções ou estruturas do corpo, i n 
c luindo as psicológicas , com o meio envolvente, 
enfrenta dificuldades específ icas suscep t íve i s de 
lhe l im i t a r a actividade ou res t r ingir a part icipa
ção n a v ida social, e c o n ó m i c a e cu l tura l . 

Ga ran t i r a acessibilidade ao meio envolvente, 
isto é, aos serviços , produtos e equipamentos, é as
segurar o exercício de cidadania e de autonomia à s 
pessoas com deficiência. P a r a e l iminar as barrei
ras a r q u i t e c t ó n i c a s e dar o direito de igualdade a 
muitos milhares de pessoas, consideram-se medi
das, m í n i m a s , a tomar: c o n s t r u ç ã o de rampas em 
escada; a d e q u a ç ã o de dispos ição das loiças na ca-
sas-de-banho; c o n s t r u ç ã o de zonas de duche; colo
cação de materiais protectores ao choque em por
tas e ombreiras; c o n s t r u ç õ e s de locais para recolha 

cadeiras de rodas; colocação de 
plataformas e cadeiras e l eva tó r i a s em escadas; 
alargamento dos vãos de porta; colocação de toma
das, disjuntores e torneiras de s e g u r a n ç a de forma 
a facil i tar a sua u t i l i zação ; a l t e r a ç ã o de cozinhas 
com vis ta a u m a maior mobilidade e substituiçá 
de pavimentos por materiais anti-derrapantes. 

Processar o Estado 
Segundo a Assoc iação Por tuguesa de Deficien-

tes ( A P D ) , qualquer c idadão ou o rgan ização pode 
processar, j á , o Estado p o r t u g u ê s pela falha na eli 
m i n a ç ã o de barreiras a r q u i t e c t ó n i c a s nos equipa 
mentos colectivos e na v i a púb l i ca dentro do pra
zo legal ac ima considerado. 

P o r outro lado, a f iscal ização das obras deverií 
ser feita, n ã o pelo Estado, mas s im repartida en 
tre as autarquias e as o r g a n i z a ç õ e s cívicas, comi 
as assoc iações de utentes, para assim, se conse
gui r u m trabalho mais consciente, permitindo f 
b o r a ç ã o de projectos devidamente orçamentados I 
níve l nacional , a f im de se poder sair desta situaj 
ção. 

O r e s p o n s á v e l pela A P D r e a l ç a , ainda, a difi 
culdade dos portadores de def ic iênc ia concorre 
r e m a empregos do Estado, dado que "os cidadáoi 
portadores de def ic iênc ia a t é podem ser admiti 
dos nos concursos, mas os p r ó p r i o s edifícios pú 
bl icos n ã o lhes são acess íve i s em mui tos casos' 
l amenta . 

Isto, e para c ú m u l o , quando o Instituto d( 
Emprego e F o r m a ç ã o Prof iss ional - I E F P , falam 
" P r é m i o de Mér i to" , o qua l const i tu i u m a forma dl 
d i s t ingui r as entidades empregadoras que, em ( 
da ano, mais se destacam na c o n t r a t a ç ã o de pesj 
soas com def ic iência e as pessoas com deficiênci| 
que c r i a ram o seu p r ó p r i o emprego. 

Notícias . 
Presidente da República e a "Semana da Saúde" 

N o â m b i t o de m a i s u m a 
" P r e s i d ê n c i a aberta" o dr . Jo rge 
S a m p a i o , deslocou-se à E s c o l a 
Supe r io r de E n f e r m a g e m Calous te 
G u l b e n k i a n , e m L i s b o a , no passado 
d i a 21 de Se tembro , onde fez a 
a p r e s e n t a ç ã o d a « S e m a n a da 
S a ú d e » , perante mais de u m a cen
tena de ind iv idua l idades e repre

sentantes de i n s t i t u i ç õ e s , entre as 
qua i s o p res iden te da D i r e c ç ã o 
N a c i o n a l da A D F A . 

N a sua i n t e r v e n ç ã o , o Presidente 
da R e p ú b l i c a subl inhou que va i dar 
"especial a t e n ç ã o , ao longo dos próxi 
mos dias, ao tema da s a ú d e , com o ob
jectivo de suscitar junto dos respon
sáveis e profissionais do sector e dos 

c idadãos em geral, u m a ref lexão fun
damentada e realista sobre a sua evo
lução recente". Anal isando, o que se 
tem e n ã o feito na á r e a da s a ú d e , o 
Chefe de Estado salientou t r ê s temas 
de maior destaque: o acesso aos cui
dados de s a ú d e , a t ox i codependênc i a 
e o S I D A . "Para a l é m do atento acom
panhamento polí t ico da acção gover

nat iva que me compete, fiz questál 
de promover, eu p rópr io , conferêí 
cias e debates sobre os problemas í 
sistema de s a ú d e em Portugal, sobl 
o S I D A e sobre a droga, com a paTj 
c ipação activa de representantes 
doentes, dos profissionais e 
vestigadores", rea lçou . 

do 
dos U 
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continuação da página 8 
para Deficientes ( F P D D ) , foi inaugu
rada no dia 14 de Setembro. A ceri
mónia contou com a p r e s e n ç a dos 41 
atletas, técnicos, dirigentes, entidades 
oficiais gregas e portuguesas, mem
bros do C o m i t é Organizador dos Jogos 
Paral ímpicos, dirigentes dos Comi t é s 
Paral ímpicos de M a c a u e de Angola, 
do t reinador de futebol Fernando 
Santos e de alguns elementos da co
munidade portuguesa. 

O embaixador de Por tuga l em 
Atenas, Ramalho Or t igão e Fernando 
Santos, assinaram o L i v r o de H o n r a 
da Missão, tendo recebido do presi
dente da F P D D vá r i a s l e m b r a n ç a s , 
entre elas o indispensável , e muito 
simpático, "Bicas". 

A "Casa de Portugal", reunindo di
versas característ icas e aspectos, desde 
os culturais aos históricos, turís t icos e 
económicos, de modo a dar a conhecer a 
"alma" portuguesa a todos os que, direc
ta ou indirectamente, part iciparam 
neste evento, tendo, por tal, estado 
também patente, neste espaço, a colec
ção fotográfica "Portadores da Luz", 
bem como exposições relacionados com 
o Movimento Paral ímpico e os atletas. 
A F P D D procurou apresentar, a t ravés 
de material promocional, objectos de ar
te e de decoração e outros produtos es
pecializados, as múl t ip las facetas do 
nosso país, nas diferentes recepções que 
foram programadas para a comunica
ção social internacional, corpo diplomá
tico, entidades desportivas internacio
nais e público em geral. Este espaço, 
ocupando o 4 S piso, com terraço, de u m 
edifício situado numa zona nobre da ci
dade, n a mesma avenida do novo 
Estádio Olímpico, foi conseguido atra
vés de apoios de entidades particulares. 

Equiparação dos prémios olímpi
cos e paralímpicos 

O ministro-adjunto do primeiro-
ministro tem a in t enção de equiparar 
os p rémios entre os medalhados dos 
Jogos O l ímp icos e dos Jogos 
Paralímpicos, medida que deixou o 
presidente da Fede ração Portuguesa 
de Desporto para Deficientes ( F P D D ) 
muito satisfeito. O governante havia 
discordado com o acórdão do Tr ibuna l 
Constitucional, para a diferenciação 
de p rémios a atribuir, com base no ar
gumento de «diferente impacto social» 
dos resultados obtidos. 

Entretanto, o t i tular da pasta go
vernamental do desporto admi t iu ser 
necessá r io fazer-se u m esforço no sen
tido de caminhar para a igualdade de 
p r é m i o s entre os atletas, frisando que 
os apoios, para os atletas que cumpri
rem os objectivos de Atenas2004, i rão 
manter-se para Pequim. 

Muitos aplausos e emoções no 
regresso dos atletas a Portugal 

F o i ao som de muitos aplausos e 
gritos de "Campeões , campeões" , mis
turados com mui ta emoção e orgulho, 
que os atletas para l ímpicos foram re
cebidos, no passado d ia 30 de 
Setembro, no aeroporto da Portela, 
em Lisboa, por centenas de pessoas, 
entre amigos, familiares, apoiantes e 
rep resen tações , ao mais alto nível , de 
diversas associações ( A C A P O , A D F A , 
C N O D , . . .) , com destaque para a pre
s e n ç a da S e c r e t á r i a N a c i o n a l de 
Reabi l i tação, Cr i s t ina Louro, N a ba
gagem t raziam as 12 medalhas con
quistadas: duas de ouro, cinco de pra
ta, cinco de bronze, u m recorde euro
peu e vár ios nacionais. 

N u m colorido de bandeiras nacio
nais, flores e cartazes de apoio e con
gratulações , u m a tuna académica da 
Universidade de Lisboa, entoou vários 
cânticos de boas vindas, incluindo o h i 
no nacional ao qual todos os presentes 
aderiram, tornando aquele momento 
numa enorme e participada festa. 

Missão cumprida 
Depois da recepção aos atletas, foi 

organizada, numa sala do aeroporto, 
u m a conferência de imprensa com a 
p r e s e n ç a de todos os atletas medalha
dos e representantes da missão , onde 
o presidente da Fede ração Portuguesa 
de Desporto para Deficientes ( F P D D ) , 
An tón io Neves, fez u m ba lanço positi

vo da p r e s t a ç ã o lusa nos pa ra l ímp icos 
de Atenas 2004. «Exis te em n ó s u m 
sentimento de dever e m i s s ã o cumpri 
da. Estamos muito emocionados com 
esta recepção», salientou o presidente 
da F P D D , agradecendo, t a m b é m , o 
trabalho da Comun icação Social por 
terem passado a mensagem e imagem 
de todo movimento para l ímpico . 

P o r seu lado, Jorge Carvalho, che
fe da missão , analisou a boa p r e s t a ç ã o 
da equipa das quinas: «Fomos repre
sentados por 41 atletas em seis moda
lidades e ganhamos 12 m e d a l h a s » . 
Dessas modalidades u m a era o bas
quetebol que, servindo apenas como 
d e m o n s t r a ç ã o , Por tugal ganhou. E m 
re lação à s 15 medalhas de Sydney, 
Jorge Carvalho sublinhou que «não 
pode haver comparações , porque a í fo
r a m 53 atletas em sete modal idades» , 
referindo ainda que para Pequ im o 
desafio s e r á «diversificar os desportos, 
criando condições para a sua prá t ica» . 

T a m b é m os atletas se mostraram 
muito satisfeitos com as suas pres taçõ
es, tendo, por exemplo, C r i s t i n a 
Gonçalves, medalha de ouro no boccia 
B C 1 - B C 2 por equipas, frisado que «ti
vemos u m a boa pres tação nas provas e 
estou muito contente por isso.», en
quanto Susana Barroso, medalha de 
bronze, na na tação , nos 50 metros cos
tas, se mostrou muito satisfeita com os 
resultados obtidos, n ã o esquecendo a 
concorrência. «Conseguimos 12 medal
has e vários recordes nacionais, isto 
apesar da concorrência estar cada vez 
mais difícil, o que é muito bom!», sa
lientou com u m sorriso nos lábios. 

Participação global 
E m termos gerais, nos resultados 

obtidos pelos atletas lusos, foi o boccia 
que mais se destacou e surpreendeu 
ao arrecadar seis medalhas. N o dia 26, 

J o ã o Paulo Fernandes con
seguiu a p r i m e i r a 

medalha de ouro, 
no boccia B C 1 i n 

d iv idua l . Pedro 
S i l v a e B r u n o 
V a l e n t i m con
quistaram, cada 
u m , u m a meda
lha de prata, no 
boccia B C 2 e 
B C 4 , respecti
vamente, e Fer

nando Fe r r e i r a 

arrecadou o bronze no boccia B C 2 . N a 
seguinte par t i c ipação , no d ia 28, nova
mente o ouro conquistado pelos por
tugueses, desta feita por equipas, J o ã o 
Paulo Fernandes, Fernando Ferreira , 
C r i s t i n a G o n ç a l v e s e A n t ó n i o 
Marques , no boccia B C 2 , foram os au
tores. 

E m re lação à n a t a ç ã o , Por tugal 
t rouxe t r ê s medalhas. A 24, J o ã o 
M a r t i n s conquista o bronze nos 50 
metros S I , para deficientes motores 
profundos, tendo-se j á no d ia 27, so
mado mais duas medalhas de bronze, 
conseguidas pelos nadadores J o ã o 
Mar t ins , nos 50 metros costas S l /pa
ral is ia cerebral, e Susana Barroso, nos 
50 metros costas S3. 

P o r seu lado, o atletismo foi que 
mais deixou a desejar, j á que depois 
das 12 medalhas de Sidney, desta vez 
apenas ganhou t r ê s , com Car los 
Fer re i ra a arrecadar dois ga l a rdões de 
prata nos 10.000 metros e na marato
na de T i l , para cegos totais, e J o s é 
Alves a conquistar o bronze nos 400 
metros, ambl íopes . 

T a m b é m vár ios recordes nacionais 
e pessoais foram obtidos, por atletas 
como L e i a M a r q u e s ( n a t a ç ã o ) , 
F i r m i n o Bapt is ta (atletismo), Odete 
F i ú z a (atletismo) e na estafeta 4x50 
metros (na tação) por L e i l a Marques , 
Susana Barroso, P e r p é t u a V a z a e 
M a r i a J o ã o Morgado, assim como vá
rios lugares de destaque, sem esque
cer, claro, Carlos Ferreira , nos 10.000 
metros T i l , com novo recorde da 
Europa . 

A China , que vai acolher os próxi
mos Jogos, foi o pa í s mais medalhado, 
com u m total de 141 medalhas: 63 de 
ouro, 46 de prata e 32 de bronze. 

Saudações parlamentares 
A Assembleia da Repúb l i ca apro

vou, por unanimidade, u m voto de 
s a u d a ç ã o aos atletas pa ra l ímpicos pe
los resultados obtidos em Atenas, no 
passado dia 1 de Outubro. N o voto 
apresentado pelo presidente da 
Assemble ia , M o t a A m a r a l , lê-se: 
«Mais u m a vez, a t r a v é s de duas me
dalhas de ouro, cinco de prata e cinco 
de bronze, o hino nacional e a nossa 
bandeira subiu nos mastros da gló
ria». T a m b é m o presidente da F P D D e 
todos aqueles que possibil i tam a p rá t i 
ca desportiva a pessoas com deficiên
cia em Por tugal foram louvados. 

por LM. 

Francis Obikwelu promete dinheiro de me
dalha aos deficientes 

O at le ta p o r t u g u ê s , de or igem niger iana , 
Francis Obikwelu , conquistou a medalha de prata 
na final mascul ina dos 100 metros dos Jogos 
Olímpicos Atenas 2004. Obikwelu , havia prometi
do que o dinheiro que recebesse seria para doar a 
instituições que prestam apoio a deficientes. O 
atleta af irmou que cada vez que va i à Nigé r i a e vê 
pessoas deficientes e que n ã o conseguem levar 
uma vida normal fica mui to comovido. Ob ikwe lu 
salientou que ele e sua m ã e j á costumam prestar 
ajuda financeira a ins t i tu i ções e que vai continuar 
a fazê-lo. 

Meia maratona de Portugal - deficientes, 
avós e netos 

A 5.- edição da M i n i e da Meia-Maratona de 
Portugal, que decorreu no passado dia 26 de 
Setembro, com a meta no Parque das Nações, em 
Lisboa, contou com provas paralelas para deficientes 
motores em cadeira-de-rodas, avós e netos, sendo 

10:30h quando a partida foi dada ao k m 7 no senti
do sul-norte da Ponte Vasco da Gama. 

Este ano, n ã o t ã o recheada de estrelas - quanti
dade que n ã o qualidade! -, verificou-se u m recorde de 
part ic ipações - mais de 2400 na meia-maratona e 
perto de 13000 na m i n i (cerca de 8km) -, com desta
que para o queniano J o h n Kor i r , segundo classifica
do no ano passado, o marroquino Jaouad Gharib, 
campeão do Mundo em 2003, bem como a et íope 
Derartu T u l u , vencedora da quarta edição da meia 
maratona de Portugal e que conquistou a medalha 
de bronze nos Jogos Olímpicos de Atenas. A nível 
nacional, de salientar a p re sença dos atletas Paulo 
Guerra, p lur i -campeão europeu de corta-mato, e 
Fernando Silva, campeão nacional da mesma espe
cialidade. 

Portugal no 21.- Campeonato Mundial de 
Orientação 

Realizou-se de 11 a 19 de Setembro em Vasteras, 
na Suécia, esta prova - W O C 2004-, onde Portugal 
participou com oito atletas acompanhados de dois 
técnicos, sendo que a melhor p res tação lusa foi a do 
atleta Marco Póvoas , da A D F A que conquistou os 
16. 9 e 2 4 ° lugares nas provas de velocidade. N a pro

va de estafetas, Portugal ficou-se pela 29.- posição, 
n u m universo de 33 países . 

O Campeonato do M u n d o de Or i en t ação é anual, 
e cada pa í s pode participar com u m a equipa consti
t u í d a por 7 atletas masculinos e 7 femininos, reali-
zando-se provas de qualificação e finais para as dis
ciplinas de velocidade, d i s tânc ias m é d i a e longa e es
tafetas. 

Portugal conquista 19 medalhas nos Global 
Games 

A selecção nacional conquistou 19 medalhas, 
sendo elas 3 de ouro, 6 de pra ta e as restantes de 
bronze, nos Globa l Games/Jogos Ol ímpicos para 
deficientes intelectuais ( I N A S / F I D ) , a t r a v é s da 
Assoc iação Nac iona l de Desporto para Deficiência 
M e n t a l ( A N D D E M ) , que se rea l izaram de 25 de 
Ju lho a 3 de Agosto, em Bolinas , na Suéc ia . A equi
pa lusa conquistou, ainda, o 4 e lugar da classifica
ção geral com a equipa de basquetebol masculino. 
Por tuga l esteve representado por 80 elementos, i n 
cluindo atletas, dirigentes, t écn icos e equipa m é d i 
ca, sendo que o nosso associado e 3 S s e c r e t á r i o da 
D N , J o s é Pavoeiro, foi o coordenador t écn ico do 
atletismo. 
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SERVIÇOS 
C O I M B R A 

wampismo 
Funciona nesta Delegação a secção de 

Campismo, que trata de todos os assuntos com 

ele relacionados: cartas de campista (emissão e re

novação), incluindo jovem e internacional. 

Existe uma carrinha de 9 lugares, para apoio à 

Delegação e aos seus associados. 

É V O R A 

O Restaurante 

§>Bar 
Aberto de Segunda a Sexta das 8:00h às I9:00h 

eaos Sábados das 08:00h às 13:00h 

L I S B O A 

Serviços clínicos 

Administrativos 
Secretariado administrativo, Célia Miguel, das 

09:00H às I8:00H, fechando para almoço das 

12:30H às I4:00H 

Secretaria/atendimento, Maria José e/ou Santos 

Silva, das 09:00H às 18:00H, fechando para al

moço das 12:30H às 14:00H 

Ò> Acção social 
Tenente Coronel Silvério Rodrigues 

Assistente Social - Dra. Susana Reis 

Horário de atendimento das 09:00H às 18:00H, 

fechando para almoço das I2:30H às 14:00H 

Apoio jurídico 

Dra. Inês de Castro 

Horário de atendimento: 9H00 às 13H00 - todos 

os dias (atende por marcação) 

^Tesouraria 
Valdemar Monteiro 

Horário de atendimento das 09:30H às 16:30H, 

fechando para almoço das 12:30H às 14:00H 

Atendimento, Recepção e Marcação de 

Consultas: 
Maria Filomena Brandão 

Telefone Directo: 21 751 26 12 

Valências Clínicas 
Clinica Geral 
Dr. Fernando Brito - 2a feira (13H00) e 5a feira 

(13H15) 

Urologia 
Dr. Paulo Vale - 5a feira (09H00) quinzenalmente 

Fisiatra 
Dr. Barros Silva - 4a feira (16H00) 

Análises Clinicas 
6a feira (09H00 às 10HOO) 

Fisioterapia 
Sargento Mor Henrique Louro- todos os dias 

(08H30 às I2H30) 

Medicina Dentária 
Dr. José Eduardo Antunes - 3 a feira (09H00 às 

18H00) 

Serviço Protésico 
Técnico Carlos Lopes - 4a feira (09H00) 

Psiquiatria 
Dra. Margarida Botelho - 3a feira (08H30 às 

12H30) 

Psicóloga Clinica 
Dra. Teresa Infante - todos os dias (09H00 às 

18H00) 

t!B Animação/Desporto... 

Conceição Valente 

- Secção de Pesca 

- Secção de Cicloturismo 

O Restaurante 
Restaurante/Self-service 

Funcionamento de segunda a sexta-feira das 

12H15às 14HI5 

Nota: Área aberta a associados, familiares e amigos, podendo 
ser efectuada marcação prévia tanto para área do self-service, 
como para a área do restaurante. 

De 2a a 6a feira 

Marcações com a própria 

ar 
Funcionamento de segunda a sexta-feira das 

9H00às18H00 

Nota: O bar está aberto a associados, familiares e amigos. 

llSíPatrimónio/Viatura 
Património - Célia Miguel 

Motorista - João Margarido 

P O N T A D E L G A D A 

O Restaurante 
Serviço de bar, aberto das 8h às 12h e das 13h às 17h 

P O R T O 

*gb Administrativos 
Dias úteis: das 09H00 às 17H30, com intervalo 

de almoço das 12H30às I3H30. 

No 10 Sábado de cada mês das 10H00 às 17H00, 

com intervalo para o almoço das 13H00 às 

I4H00. 

Telefone: 228347201 

5% Serviços clínicos 
Psicologia 
Dra. Ana Conde 

Marcações pelo telefone: 228347202 

Psiquiatria 
Médico: Dr. Neves de Sá 

3a Feira-das 14H30 às I7H30 

Marcações pelo telefone: 228347202 

Clínica Geral 
Médico: Dr. Moreira Martins 

5a Feira-das 10H00 às 12H30 

Marcações pelo telefone: 228347202 

Apoio jurídico 
Dra Manuela Santos 

Autocenter J 
N'i m amuos AUÍ* 

A Império Autocenter é uma rede de lojas 
que conta com cerca de 45 
estabelecimentos de norte a sul, onde 
é possível efectuar toda uma série 
de serviços (pneus e serviços 
associados, focagem de faróis, testes de 
amortecedores) e adquirir 
componentes automóveis (baterias, 
amortecedores, sistemas de travagem, es
capes, pára-brisas e outros), 
lubrificantes, carregamento 
de ar condicionado e auto-rádios. 

R e d e d e lo j a s I m p é r i o A u t o c e n t e r 

PNEUS: 
12 desconto de 38% s/ a tabela 
oficial das marcas: 

• Toyo 
•Hankook 

22 Desconto de 50% s/ a tabela 
oficial da marca: 

• Rolltec 

SERVIÇOS: 
32 Desconto de 20% s/ tabela 
de preço de venda ao público: 

• Serviços prestados 

OUTRAS MARCAS/PRODUTOS: 
42 Desconto de 10% s/ os preços 
praticados ao balcão 

LUBRIFICANTES: 
52 Desconto de 5% s/ os preços 
praticados ao 
balcão 

Rede de Lojas: 
Zona Norte: Vinhais, Bragança, Chaves, Vila Real, Braga (5 centros), Ponte de Lima, Viana do 
Castelo, Arcos de Valdevez, Barcelos, V. N. Famalicão, Santo Tirso, Guimarães, Lordelo, 
Valongo 
Zona Centro/Norte: Maia, Matosinhos (3 centros), Porto, V. N. Gaia, Aveiro - Cacia, Coimbra 
- Eiras, Viseu, Leiria (2 Lojas), Caldas da Rainha 
Zona Sul: Lisboa - P. Sts Adrião, Lisboa - Sacavém, Lisboa - Algés, Lisboa - Cidade (4), Sintra 
- Trajouce, Alhandra, Palmela, Seixal, Vila Viçosa, Faro (2 centros) 
Centro de Operações - Telefone: 253 240 640 

HELP LINE 
308 20 15.11 

& A a ccão social 
Dr3. Margarida Marques 

2a Feira-das 13H30 às 17H30 

3 a Feira-das 13H30 às 17H30 

4a Feira-das 13H30 às 17H30 

5a Feira-das 09H00 às 12H30 

6a Feira-das 09h00 às 17H30 

Marcações para atendimento com a própria 

ál^Património/viatura 

Apoio a aquisição de viaturas com isenção de im

postos: Elisabeth Couto 

O Restaurante 
Dias úteis e 1 °s Sábados de cada mês 

Telefone: 228347206 

wB ar 
Dias úteis: das 08H00 às 19H00 

Sábados: das I0H00 às 17H00 

Telefone: 228347205 

(£fa Serviços clínicos 

R a s t r e i o d a p r ó s t a t a 

O Serviço de Clínica Geral está a 

efectuar uma Campanha preventiva 

de rastreio à próstata. 

O rastreio efectua-se às 53s Feiras 

das 10H00 às 12H30 com marca

ção prévia pelo telefone: 

228347202 

V I L A N O N A D E F A M A L I C Ã O 

á jb Administrativos 
Horário de atendimento: de Segunda a 6afeira-

das 9.30 às 12.00 e das 14.00 às 18.00 horas. 

Telefones: 252 322848 / 252 376323 

Fax: 252 376324 

Telemóvel: 91 9594527 

E-mail: info@adfa-famalicao.rcts.pt 

Serviços clínicos 
Clinica Geral 
Dr. Ricardo Lemos - à quarta-feira a partir das 17 

horas, com marcação prévia - telefone 252 

322848 

Psicologia 
Dra. Ana Conde - contactar a delegação - telefo

ne 25 322848 

Apoio jurídico 
Dra. Manuela Santos - contactar a delegação - te

lefone: 252 322848 

^^Património/viatura 

Apoio a aquisição de viatura com isenção de im

posto - contactar a delegação: Albertina Pereira -

telefone 252 376 323 
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prevês, 
Rádio dedica programa 
aos problemas dos deficientes 

A Rádio V o z do M a r ã o ( R V M ) , em 
Vila Real, vai dedicar u m programa, 
semanal, onde se rão abordados al
guns dos problemas que as pessoas 
com deficiência t ê m que enfrentar 
diariamente. O programa, que vai f i 
car a cargo de u m a jovem de 22 anos 
que desde os 13 anda numa cadeira de 
rodas, tem como objectivo alertar a so
ciedade para as dificuldades sentidas 
por estas pessoas no seu dia-a-dia. A s 
barreiras a rqu i t ec tón icas e a falta de 
acessibilidades vão ser alguns dos te
mas debatidos no programa. 

Associação em Miranda 
do Corvo cria residência 
para deficientes 

A Associação para o Desenvolvi
mento e F o r m a ç ã o Prof iss ional 
(ADEP) criou em Mi randa do Corvo, 
município vizinho de Coimbra, uma 
"comunidade de inserção", ou seja, 
uma res idência que acolhe pessoas 
com deficiência e que, no futuro, pode
rá vir, t a m b é m , a acolher alguns "sem-
abrigo". Es ta iniciativa, o rçada em cer
ca de 370 m i l euros, tem 860 metros 
quadrados e é composta por cinco uni
dades a u t ó n o m a s . A A D E P assinou, 
também, com a S e g u r a n ç a Social, u m 
protocolo para aí ser criada a "Unidade 
de Vida Apoiada", vocacionada para os 
portadores de doença mental. 

Dificuldade em identificar 
a voz humana 

Segundo u m estudo feito por u m a 
equipa do Instituto F r a n c ê s da Inves
tigação e da S a ú d e e da Universidade 
de Montreal do Canadá , os autistas 
têm dificuldades em distinguir a voz 
humana de outros sons. A t r avés de 
uma técnica de r e s sonânc ia magné t i 
ca nuclear, foi verificada u m a anoma
lia no cérebro dos autistas que lhes di 
ficulta a identificação da voz humana, 
o que pode explicar, em parte, as difi
culdades de relacionamento social que 
estas pessoas t ê m . O autismo é u m a 
alteração no desenvolvimento cere
bral que incapacita as pessoas de se 
relacionarem com o que os rodeia. 
Uma ou duas c r ianças em cada m i l po-

por I.M. 
de nascer com autismo, e a p reva lên
cia é essencialmente masculina. 

Ácido gordo protege cérebro 
contra Alzheimer 

U m ácido gordo abundante em ali
mentos como o peixe e a soja protege 
o c é r e b r o cont ra a d o e n ç a de 
Alzheimer, podendo travar o seu des
envolvimento mesmo em etapas mais 
avançadas , refere u m estudo científi
co. Segundo os autores, de u m a uni 
versidade de Los Angeles, u m a dieta 
r i ca em ác ido d o c o s a h e x a e n ó i c o 
(DHA) , reduz substancialmente o i m 
pacto do gene que causa esta patologia 
degenerativa, j á que 30% do encéfalo é 
cons t i tu ído pelo mesmo. 

Rato controlado pelo nariz 
U m criador canadiano inventou 

u m rato, para o computador, que é 
movido pelo nar iz e cujo c l ick é feito 
a t r a v é s de u m piscar de olhos, ou se
ja , olho esquerdo para o b o t ã o es
querdo e o olho direi to para o b o t ã o 
direito. Concebido, essencialmente, 
para pessoas com incapacidades físi
cas, este rato funciona a t r a v é s de 
u m a webcam (espécie de m i n i c â m a 
r a fo tográf ica /v ídeo que se l iga ao 
computador e que, normalmente , se 
ins ta la n a parte superior do mes
mo), a qual regista os movimentos 
da face do ut i l izador . A s s i m , quando 
u m a pessoa se senta em frente ao 
computador, o aparelho t i r a u m a 
"foto" da cara da pessoa, focando-a 
na ponta do nar iz para este servir de 
ponto de r e f e r ênc i a , e a pa r t i r da í o 
rato obedece a todos os seus movi 
mentos. 

i 

Telemóvel mede nível 
de açúcar no sangue 

U m a empresa, do sul da Coreia, 
l ançou no mercado u m te lemóve l que 
mede o nível de açúca r no sangue. 
Designado de KP8400 , este t e lemóve l 
destina-se a pessoas que sofrem da 
diabetes, pois a t r a v é s dele as pessoas 
podem controlar aqueles n íve i s a 
qualquer hora do dia e em qualquer 
lugar, n ã o sendo necessá r io a l igação 
a outros aparelhos. Pa ra tal, tem de 
se colocar u m a pequena gota de san

gue n u m plás t ico inserido na zona da 
bateria, para este poder ler, de ime
diato, a taxa de glicose no sangue. 
Depois, se r - lhe-á enviado u m a men
sagem, v i a S M S , com os resultados e 
as r e c o m e n d a ç õ e s méd ica s a seguir. 
Custeado em 300 euros, o K P 8 4 0 0 , 
e s t á apenas disponível para venda no 
C a n a d á , Estados Unidos, Coreia do 
S u l e África do Su l . 

Marco de Canaveses comemora 
dia da pessoa com deficiência 

A cidade do M a r c o de Canaveses, 
a t r a v é s do Gabinete de Acção Socia l 
da autarquia, comemorou, no passa
do d i a 5 de Se tembro , o D i a 
Conce lh io das Pessoas com 
Deficiência . A esta in ic ia t iva , real i 
zada a p r i m e i r a vez em 2003, estive
r a m presentes, para a l é m dos convi
dados, v á r i a s i n s t i t u i ç õ e s de solida
riedade social e a equipa de honra do 
Futebol Clube do Marco . Real izado 
no P a v i l h ã o Bernard ino Cout inho , o 
conv ív io teve como condimentos 
m u i t a m ú s i c a e entrega de lembran
ças , entre elas u m equipamento do 
clube do Concelho e v á r i a s bolas au
tografadas. 

Semana da mobilidade euro
peia 

A C o m i s s ã o Eu rope i a l ançou , no 
passado d ia 14 de Se tembro , a 
"Semana europeia da mobilidade". 
Designada, este ano, de « E s t r a d a s 
seguras para as c r i anças» , este even
to contou com a p a r t i c i p a ç ã o de mais 
de m i l cidades da U E , sendo em 
Bruxelas feita a sua a p r e s e n t a ç ã o 
oficial, n u m a confe rênc ia que se cen
t rou nas opções que os c i d a d ã o s t ê m 
para al terar os seus comportamen
tos face aos meios de t ransporte 
mais s u s t e n t á v e i s . E s t a in ic ia t iva , 
que teve início em 2002 e t em como 
objectivo promover os transportes 
s u s t e n t á v e i s nas cidades, c u l m i 
nou no «Dia sem ca r ros» , em 22 
seguinte. 

Invisuais passeiam 
pela zona histórica de Leiria 

U m grupo de 15 pessoas invisuais, 
da de legação de L e i r i a da Associação 
de Cegos e Ambl íopes de Por tuga l 
( A C A P O ) , v is i taram, no passado dia 
22 de Setembro, a zona h i s t ó r i ca da 

cidade de L e i r i a . O passeio, que du
rou cerca de duas horas, começou em 
frente à s i n s t a l a ç õ e s do Banco de 
Por tugal , passando pela Sé, Igreja da 
M i s e r i c ó r d i a , L a r g o C â n d i d o dos 
Reis, Terre i ro , e pela evo lução do po
voamento da ma lha u rbana entre a 
S é e o Castelo. A acompanhar estes 
"turistas" esteve u m moni tor que lhes 
ía descrevendo todos os monumentos 
e outros pontos de interesse. E s t a 
in ic ia t iva esteve a cargo da divisão 
cu l tura l da autarquia local, que apro
veitou o "Dia Sem Carros", para, a l é m 
de lhes proporcionar u m passeio tu 
rístico, detectar alguns dos proble
mas que os cegos e a m b l í o p e s enfren
t am diariamente na cidade, nomea
damente com os carros estacionados 
incorrectamente. 

Concentração de surdos 
no Martim Moniz 

N o passado d ia 25 de Setembro, 
D i a M u n d i a l dos Surdos, houve u m a 
c o n c e n t r a ç ã o de surdos, no M a r t i m 
M o n i z , em Lisboa , com o in tu i to de 
reclamar jun to dos poderes pol í t icos 
u m a maior a t e n ç ã o para este tipo de 
def ic iência , mui to em especial no 
que respeita à vis ibi l idade. Legendas 
nos programas televisivos, i n t é r p r e 
tes gestuais nas escolas, foram algu
mas das r e iv ind icações que fizeram 
parte do protesto. 

Recorde-se que e m Por tuga l exis
tem 150 m i l deficientes auditivos, 
sendo que u m t e r ç o são surdos pro
fundos. 

Deficientes do norte 
vão ter Centro de Recursos 
em Conhecimento 

A par t i r do d ia 7 de Outubro , os 
deficientes do norte, especialmente 
os de Braga , v ã o ter u m Cent ro de 
Recursos e m Conhecimento ( C R C ) , 
que p r o m o v e r á a a c t u a l i z a ç ã o c ien t í 
fica, quer a n íve l t écn i co quer a n íve l 
t e cno lóg i co , aos prof iss ionais que 
t raba lham na á r e a da def ic iência . O 
C R C de Braga , si tuado n a sede da
quela entidade, va i integrar v á r i o s 
e spaços , que vão desde biblioteca, 
media teca , v ideoteca , audioteca , 
computeca e ludoteca. Ac tua lmente , 
existem 51 C R C em Por tuga l , sendo 
que para deficientes visuais existe 
apenas u m , em S e t ú b a l . 

n o t i c i a s 

Filmes dão a conhecer a realidade 
por I.M. Viseu compra cadeira para acesso de deficientes 

dos deficientes 
A Confederação Nacional dos 

Organismos de Deficientes em 
parceria com a C â m a r a 
Municipal de Silves, promoveu, 
no passado dia 24 de Setembro, 
a estreia/debate dos filmes docu
mentários: "Olhar por dentro", 
"Fio dos limites", "Fragmentos 
de um tempo lento" e "Mundo si
lencioso" onde se dão a conhecer 
as realidades da pessoa com de
ficiência. 

A passagem destas fitas, rea
lizadas por Christ ine Reeh e nu
ma co-produção da As te r ix 
Produções e da R T P , e s t á inseri
da na Campanha de Sensibili
zação e I n f o r m a ç ã o para a 
Igualdade de Oportunidades pa-
ra as Mulheres com Deficiência 
e pretende, acima de tudo, re
flectir sobre as barreiras que, es

tas pessoas, encontram no aces
so ao mercado de trabalho. 
Talvez, ta l devida e necessár ia 
reflexão, possa ajudar a mudar o 
preconceito que os empregado
res ainda t ê m em relação aos 
serviços prestados pelos defi
cientes. 

Este programa p revê , tam
b é m , a r ea l i zação de outras ac
ções de i n f o r m a ç ã o e sensibil i
zação directa, que s e r ã o de
senvolvidas durante u m per ío 
do de dois anos, em reg iões 
consideradas p r i o r i t á r i a s , co
mo Alentejo, T r á s - o s - M o n t e s , 
B e i r a In te r io r e A l g a r v e , 
as quais foram detectados 
maiores dificuldades na imple
m e n t a ç ã o dos direitos huma
nos das mulheres com defi
ciência. 

A C â m a r a Munic ipa l de Viseu comprou 
u m a cadeira-de-rodas para o acesso aos defi
cientes motores, para que estes tenham aces
so aos serviços camará r ios , ainda que esta 
medida tenha sido criticada por u m respon
sável da Associação Portuguesa de Paral is ia 
Cerebral ( A P P C ) , dado achar que esta n ã o é 
a melhor solução para o problema. 

O equipamento, denominado de "stairmo-
bile", encontra-se nos degraus da entrada do 
edifico, onde es t á u m funcionário que ajuda 

os deficientes a instalar-se/mudar-se para es
ta cadeira e, posteriormente, dessa para u m a 
outra que e s t a r á no patamar superior das es
cadas. O responsáve l da A P P C criticou o 
equipamento, na medida, em que só serve 
para as pessoas que t ê m u m a entorse ou u m a 
perna partida, porque para aquelas pessoas 
que vão na sua p róp r i a cadeira n ã o é nada 
prát ico , sendo que, o melhor, seria mesmo 
u m equipamento que puxasse as cadeiras 
dos deficientes. 

Loures paga aulas de hidroterapia a deficientes 
A C â m a r a M u n i c i p a l de Loures paga a 

f r equênc i a de aulas de hidroterapia em 
piscinas a c r i a n ç a s deficientes. C o m esta 
inic ia t iva , a autarquia tem j á 33 c r i a n ç a s 
deficientes e de famí l ias carenciadas, de 
seis escolas, a prat icar este tipo de terapia 
aconselhada ao seu desenvolvimento. 

A s aulas decorrem duas vezes por se
mana, sendo que os alunos são acompan
hados por professores especializados. A 
cargo da au t a rqu i a ficam t a m b é m os 

transportes e os custos da u t i l i z a ç ã o dos 
equipamentos, o r ç a d o s e m 10 m i l euros 
anuais. 

Segundo o sector de E d u c a ç ã o , o objecti
vo deste projecto é envolver cada vez mais 
escolas, pois muitas destas c r i a n ç a s n ã o 
t ê m possibilidade de ter acesso a qualquer 
tipo de tratamento que as ajude a evoluir . 

N o ano lectivo anterior, o p r imei ro des
ta in ic ia t iva , ader i ram 15 alunos de quatro 
escolas. 
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R e v i s t a d e I m p r e n s a 

Portas poupou 8 milhões 
de euros com Central 
de Compras 

"O M i n i s t r o da Defesa e dos 
A s s u n t o s do M a r , P a u l o Por t a s , 
anunc iou on tem que, em nove me
ses de act ividade, a cen t ra l de com
pras p o u p o u ao m i n i s t é r i o da 
Defesa cinco m i l h õ e s de euros, e de
c la rou que em 2005 os n í v e i s de 
p o u p a n ç a d e v e r ã o u l t rapassar os 17 
m i l h õ e s de euros". 

Público, 2004-08-04 

Queda de baliza 
deixa criança de 12 anos 
ligada a ventilador 

" A queda de u m a bal iza , que dei
xou ligado ao vent i lador u m rapaz de 
12 anos, e s t á a mot ivar a consterna
ç ã o dos populares da a lde ia de 
L o u r e d a , em A r c o s de Va ldevez . 
C â m a r a e J u n t a de Freguesia negam 
responsabilidades sobre o acidente, 
enquanto os familiares vão levar o 
caso aos t r ibunais . 

Os acidentes com balizas causa
r a m a morte de cinco jovens entre 
2001 e 2003. O pr imei ro caso v i t i 
m o u u m adolescente de R i o T in to , 
em M a i o . U m m ê s depois, aconteceu 
a morte de u m rapaz de 16 anos, em 
V i l a do Conde. E m Penacova, em 
Ju lho , deu-se a morte de u m menino 
de sete anos. E m J u l h o de 2002, mo
r r e u u m j o v e m de 15 anos e m 
O d e m i r a e, em 2003, novo acidente 
mor ta l , em V i l a N o v a de Mil fontes . 
M a i s t r ê s c r i a n ç a s f icaram feridas 
em quedas de balizas." 

Diário de Notícias, 2004-08-18 

Portaria n . 9 1049/2004 
P r e s i d ê n c i a do Conse lho de 

M i n i s t r o s e M i n i s t é r i o das F i n a n ç a s . 
F i x a normas relat ivamente à s condi
ções t é c n i c a s e de s e g u r a n ç a a obser
var na concepção , i n s t a l a ç ã o e manu
t e n ç ã o das bal izas de futebol, de an
debol, de h ó q u e i e de pólo a q u á t i c o e 
dos equipamentos de basquetebol 
existentes nas i n s t a l a ç õ e s desporti
vas de uso púb l i co . 

Diário da República 195 SÉRIE I-B de 
2004-08-19 

Carreiras militares 
"Os cap i tães e primeiros-sargentos 

que tenham acumulado 14 anos na
quele posto se rão automaticamente 
promovidos. Acontece que esta medi
da v igo ra r á com u m horizonte tempo
r a l mu i to curto, a t é d ia 31 de 
Dezembro. O projecto de Decreto-Lei 
do Min i s t é r io da Defesa para corrigir 
alguns congestionamentos na carreira 
mil i tar , a que o Públ ico teve acesso, 
diz respeito apenas a estes dois postos, 
apesar dos casos de estrangulamento 
de carreiras n ã o se l imi tarem aos pos
tos de cap i tão e primeiro-sargento". 

Público, 2004-08-30 

Dia da Defesa Nacional 
começa a 6 de Outubro 

"O M i n i s t é r i o da Defesa e as 
F o r ç a s A r m a d a s j á aprovaram os c in
co centros permanentes de acolhi
mento dos jovens convocados para 
par t ic ipar anualmente no chamado 
dia da defesa nacional , disseram ao 
D N fontes ligadas ao processo. 

O Exérc i to vai responsabilizar-se 
por t r ê s dos centros, onde t ê m estado 
a ser recuperadas diversas infra-es
truturas: os regimentos de infantaria 
de Beja, de ar t i lhar ia da Serra do P i l a r 
e da ar t i lhar ia Ant i -Aérea de Queluz". 

Diário de notícias, 2004-08-30 

Forças Armadas regressam 
ao Kosovo em 2005 

"Portugal vai disponibilizar u m ba
ta lhão do Exérci to para integrar as for
ças da N A T O estacionadas no Kosovo, 
na conferência de geração de forças que 
se realiza no próximo m ê s de Outubro, 
revelaram ao D N fontes aliadas. A de
cisão, a concretizar no primeiro semes
tre de 2005, enquadra-se na política de 
credibilização da presença mili tar por
tuguesa no exterior após a redução de 
2004, com o regresso do contingente 
que estava em Timor-Leste". 

Diário de notícias, 2004-08-30 

Portas cria OGMA 
Imobiliária 
para travar especulação 

"O M i n i s t é r i o da Defesa Nac iona l 
j á concret izou a f ó r m u l a para evitar 

que os terrenos onde e s t ã o instala
das as O G M A - I n d ú s t r i a A e r o n á u 
t ica de Por tuga l (ex-Oficinas Gerais 
d 3 M a n u t e n ç ã o A e r o n á u t i c a ) possam 
j assar para a propriedade do consór 
cio que vier a ganhar o concurso de 
p r i v a t i z a ç ã o de 35 a 65% do capital 
da empresa, adianta o Púb l i co na 
ed ição de terça-fe i ra" . 

www.diariodigital.sapo.pt, 2004-08-31 

Escolas remodeladas 
a pensar nos deficientes 

"As 57 escolas do ensino bás ico do 
Por to vão ser todas remodeladas no 
sentido de se e l iminar as barreiras 
a r q u i t e c t ó n i c a s e possibil i tar o acesso 
das pessoas com deficiência perten
centes à s respectivas comunidades 
escolares. F o i feito u m estudo onde se 
encontram discriminadas as s i tuaçõ
es a corr igir e, durante o m ê s de 
Setembro, cada estabelecimento s e r á 
visitado por elementos da autarquia 
no sentido de se apurar o custo das 
i n t e r v e n ç õ e s de forma a introduzi- lo 
no P lano de Actividades da C â m a r a 
do Por to para 2005". 

Diário de Notícias, 2004-08-31 

Sampaio quer 
ser informado 

"... chegou ao ponto de lembrar 
que é constitucionalmente o coman
dante supremo das F o r ç a s Armadas. 
« T a m b é m sou comandante supremo 
das F o r ç a s A r m a d a s » , sub l inhou 
Sampaio, n u m recado directo a Paulo 
Portas. Isto por o minis t ro ter reco
rr ido a meios da M a r i n h a Portuguesa 
u m a corveta e u m patrulha - para 
impedir a entrada da e m b a r c a ç ã o em 
á g u a s portuguesas. Fonte oficial de 
Be lém fez ainda q u e s t ã o de frisar ao 
D N que Portas sustenta a sua decisão 
alegando estar em causa a soberania 
nacional. Ora , Sampaio é t i tu lar do 
primeiro ó rgão de soberania." 

Diário de Notícias, 2004-09-01 

Portas promete reforma 
do ensino militar 

"O m i n i s t r o da Defesa e dos 
Assuntos do M a r , Paulo Portas, mos-
trou-se, na segunda-feira, opt imista 
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quanto à reforma do ensino superior 
mi l i ta r , deixando a garant ia de que o 
processo f icará conc lu ído ainda no 
decurso da actual legislatura. A notí
cia é a v a n ç a d a na edição desta quar-
ta-feira do Diár io de Notíc ias" . 

www.diariodigital.sapo.pt, 2004-09-02 

Exército antecipa fim 
do SMO em dois meses 

"O E x é r c i t o decidiu acabar j á este 
m ê s com o Serv iço M i l i t a r Obrigató
r io (SMO) - ou Serv iço Efectivo Nor
m a l ( S E N ) -, antecipando em dois 
meses a data em que ter ia apenas 
soldados profissionais nas suas filei
ras, revelaram ao D N diversas fontes 
castrenses". 

Diário de Notícias, 2004-09-14 

Provedor Municipal 
dos Cidadãos com 
Deficiência tomou 
posse por quatro anos 

" João C o t t i m tomou posse como 
Provedor M u n i c i p a l dos Cidadãos 
com Def ic i ênc ia pa ra os próximos 
quat ro anos. Apesa r do cargo j á ter 
sido i n s t i t u í d o h á dois anos na CMP 
au t a rqu i a que neste d o m í n i o foi 
p ione i r a em P o r t u g a l -, só recente
mente v i u aprovado o respectivo 
Es ta- tu to , que lhe confere completa 
i n d e p e n d ê n c i a r e l a t i v a m e n t e à 
c o n s t i t u i ç ã o p a r t i d á r i a dos executi
vos c a m a r á r i o s , conforme foi tam
b é m subl inhado pelo Presidente da 
autarquia ." 

www.cm-porto.pt, 2004-09-28 

Parede de burocracia 
"Junto a uns contentores do lixo, 

Pau lo Franc i sco , de 15 anos, brinca 
com as folhas de u m a l i s t a telefóni
ca, sob o olhar atento mas desgas
tado do pa i . O rapaz sofre de defi
c i ê n c i a men ta l e devia estar numa 
escola especial, mas a inst i tuição 
que frequenta h á onze anos recu-
sou-se este ano a r e c e b ê - l o junto 
com outras 15 c r i a n ç a s da reg ião de 
Cascais . T u d o porque fal ta u m a au
t o r i z a ç ã o do M i n i s t é r i o da Edu
cação." 

Correio da Manhã, 2004-09-28 

F0T0LEGENDA 

Lisboa a pontapé! 
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PONTO DE ENCONTRO 
''À?o reencontro periódico de ex<omhxtentes, a par do forie sentimentolmemória que os une em torno 
de um período marcante das suas vidas, e certamente das dm seus próximos, a reafirmação de uma 
solidariedade que ainda é a força de uma geração", 

O U T U B R O 

DIA 9 

BCaç.598/CCaç.612 
(Moçambique 1963/66) 

Almoço/convívio no restaurante 
"Litoral", em Leiria. Contacto - E. 
Nunes: tm. 96 272 78 72 

Companhia de Polícia Militar 
8240 
(Moçambique) 
Convívio no Inatel da Costa da 
Caparica. Contactos - António 
Monteiro: tm. 96 910 23 54; 
Luís Lopes: tm. 91 464 86 59; João 
Simões: tm. 93 340 98 60 _ 

Batalhão de Caçadores 1876 
(Guiné 1966/67) 
l s Convívio em Ermesinde. Contacto -
António Mourão: tlf. 22 972 29 93, tm. 
96 612 01 19 

DIA 10 

Pelotão de Apoio Directo 3066 
(Cabinda) 
Almoço/convívio em Pombal, restau
rante "São Sebastião. Contacto -
Ramiro: tm. 91 907 19 76 

Prisioneiros de Guerra 
II Encontro Nacional de Prisioneiros 
de Guerra, com reunião pelas 11 horas 
no Largo l . e de Maio, em Águeda, 
seguindo-se almoço, pelas 13 horas na 
"Quinta do Maia" (Catraia de 
Assequins). Contacto - Assoe, ex-pri
sioneiros de guerra na índia e em 
Timor: tlf. 21 346 82 45/6, tlc. 21 346 
33 94 

DIA 16 

Batalhão de Cavalaria 1905 
(Guiné 1967/68) 
Convívio no restaurante "Don Abade" 
em Pedreiras - Porto de Mós (E.N. 1 -
Km. 105,300). 
Informações e contactos - António 
Paulo: tlf. 24 332 99 24 - tm. 91 741 64 
60 

"Filhos da Escola" de Setembro de 
1964 
Convívio dos 40 anos de incorporação, 
com concentração pelas 9:15 horas no 
portão verde da Base Naval de Lisboa. 
Inscrição prévia na Comissão 
Organizadora - CMG Guerreiro Inácio: 
tm. 91 861 12 68; Saj Mor L Res 
Manuel Raposo: tlf.. 21 253 62 80; Mar 
PzE Res João Mourato: tlf. 21 253 01 
97; Mar Cm Res Jacob Guerreiro: 91 
95664 01 

Companhia de Comandos 2047 
(Angola) 
9.e convívio. Contacto - Francisco 
Ramalho: tlf. 23 998 26 25 

DIA 23 

Batalhão de Artilharia 2857 
(Guiné 1968/70) 
Almoço/convívio em Valadares. 
Contactos - Machado: tm. 96 705 11 
74: Norte: tlf. 22 938 16 80 

Companhia de Caçadores 1480 
(Mocambiaue - Sarai - IPfiK/7 

* x o — • 
33.e convívio em Benavente. Contacto 
- B. Mendes: tm. 91 833 58 04 
DIAS 23E24 

Batalhão de Caçadores 1873 
(Moçambique 1965/7) 
Encontro nacional em Fátima. 
Contacto-tm: 91 947 16 18 

DIA 30 

3. 8 Companhia de 
Caçadores/BCaç.4612 
(Guiné - Mansoa/Gadamael) 
15° almoço/convívio em Estremoz, no 
restaurante "João do Cantinho1' (sito 
na zona industrial). Contactos - J. 
Canhão: tm. 91 274 85 56; Melo: tm. 
96 969 05 52; Guerra: tm. 93 608 25 
77; restaurante: tm. 91 943 30 21 

Companhia de Cavalaria 
2752/BCav.2923 
(Moçambique 1970/2) 
Encontro anual em Fátima, com con
centração às 11 horas. Os outros ele
mentos que pertenceram ao Batalhão 
(CCS, CCav.2750 e CCav.2751), e que 
queiram participar do encontro, podem 
fazê-lo também. Contactos - ex-furríel 
mil. José Leitão: tm. 96 470 02 27 ou 
jleitao@medI.isec.pt 

Destacamento de Fuzileiros 
Especiais n. f i 7 
(Guiné 1966/68) 
Almoço no restaurante "Valenciana", 
em Fernão Ferro, com concentração na 
Escola de Fuzileiros pelas 11 horas. 
Contacto - Cmdt Moitinho de Almeida: 
tlf. 21 324 20 80; tm. 91 721 47 88 ou 
moitinho@qtel.pt 

S/DATA 

Companhia de Artilharia 3402 
(Angola - Sautar - 1971/73) 
Convívio em local e dia a designar. 
Contacto - Celso (enfermeiro): tm. 91 
977 41 40 

NOVEMBRO 

DIA 13 

Companhia de Transportes 2642 
(Guiné 1969/71) 
Convívio em Fátima. Contacto - Neves: 
tm. 91 927 99 Tl 

PEDEPO D E CONTACTO: 

Companhia de ArtiUiaria 1613 
(Guiné 1966/68 - "Bravos e sempre 
leais") 
Com vista a organização de um con
vívio em 2005, contactar - António 
Gomes da Cunha: 
tlf. 25 368 33 11, tlc. 25 368 71 39 ou 
tm. 96 250 39 54 

Nota da Redacção: 

Entendeu-se publ icar esta carta, e neste local, n ã o só como teste

munho ao companheir ismo e à amizade que se c r i a ram na guerra, e 

que E L O tanto tem porfiado para que se mantenha e a t é reforce, como 

t a m b é m , talvez principalmente, aproveitando-a como homenagem a 

todos quantos j á faleceram e à s suas famíl ias . 

Associados falecidos 

Aos familiares e amigos dos as
sociados falecidos apresenta
mos as nossas mais sentidas 
condolências 

Manuel António Mendes Dias 

Associado n s 11875 
52 anos 

Faleceu no dia 
na 

14/08/03 

Residia em Rua José Manuel Ramos 
Penaforte Campos 9, Cabris, Sintra. Deixou 
viúva Irene Azevedo Dias. 
Serviu em Angola, no BCP21. 

António Vasco Fonseca Rosa 

Associado n.211719 
60 anos 

Faleceu no dia 
13/07/04 

Residia em Rua dos Cotovelos 19, Reguengo 
Grande, Lourinhã. Deixou viúva Maria 
Emília Oliveira Ferreira Fonseca. 
Serviu na Guiné, no BCaç.856. 

Joaquim Jacinto Ferreira 

Associado n.24169 
58 anos) 

Faleceu no 
dia 19/07/04 

Residia em Rua Direita de São Pedro 286, 
Chamusca. Deixou viúva Alexandrina 
Correia Vicente 
Serviu em Angola, na CCaç.2306 
IBCaç.2832. 

Francisco Luis Monteiro 

Associado n. s 17151 
54 anos 

Faleceu em 
09/08/04 

Residia na Praceta D. Jordão 36 r/c dt.°, 
Lourinhã. Deixou viúva Albertina da 
Conceição Gomes de Matos Monteiro. 
Serviu em Angola/Cabinda, 
CCaç.2655iBCaç.2904. 

Agostinho Marques 

Associado n.2 7933 
79 anos 

Faleceu no di 
25/08/ 

Residia em Penalva do Castelo 
Serviu no RIViseu. 

António Saraiva dos Santos 

Associado n.24131 
55 anos 

Faleceu no dia 
04/09/04 

Residia em Agueda. 

Serviu em Mocambiaue, na CCav.2878. 

Joaquim de Jesus Tavares 
Associado n.24138 

62 anos 

Faleceu no dia W/09/04 
Residia em Agueda. Deixou viúva Maria 
Nazaré Fernandes de Pinho. 
Serviu na Guiné, na CArt.565IBArt.600. 

Meu caro Chico, 
curiosamente não sei se estou mais desiludido comigo do que furioso 
contigo. 
Desiludido comigo porque sé á segunda ou terceira vez que passei os olhos pela 
relação dos associados falecias, para o ELO deste mês, me ter compenetrado de 
um nome... que afinal era mesmo o teu. 
Furioso contigo porque, por quantas vezes que tentámos contactar-te, te encon
trámos sempre tão "fugidio" como quando, não o podendo fazer, creio que esta
vas com "baixa", te "desenfiaste"para sair com o teu grupo de combate que ia 
em auxílio de camaradas que tinham caído numa emboscada, levando o volun
tarismo dos teus 20 anos (eras mesmo um dos 3 mais novos da Companhia), a que 
acabasses por pisar uma daquelas malditas minas que eram um às maiores pesadelos do 
Maiombe. 
E simultaneamente desiludido e furioso, também, por nunca teres comparecido aos nossos almoços de convívio, onde todos os 
teus amigos, "jura mesmo, sangue depacaça", gostariam de te ter entre eles. Esperemos que, pelo menos, te tenha chegado ás 
mãos o vídeo da Companhia que reservámos para ti. 
Resolveste agora partir, apenas com 54 anos, sem pedires a respectiva "guia de marcha". Pois, se tal dependesse de nós... 
Já vais encontrar muitos, amasiados, uns ainda mais novos, outros da tua idade, alguns mais velhos, e, claro, não só da nos
sa Companhia. 
Estivemos tantos anos sem nos vermos, mais ou menos outros, toas lá iremos ter. 
Uma coisa em especial, Chico, me consola, em relação ao nosso "ponto final de encontro": é a certeza de que lá não estarão não 
só aqueles que nos mandaram para a guerra, como também os que, depois de ela acabada, não quiseram saber de nós nem das 
nossas famílias (mesmo os que agora fingem soluções). Felizmente que devem estar no "quente" dos antípodas! 
Um grana abraço do teu camarada Vasconcelos. 
Em tempo: uma notícia que julgo te dará tanta alegria como a nós. Conseguimos contactar o teu filho que prometeu estar pre
sente no nosso próximo almoço. Afinal Chico, a "nossa "família continua. Pena que ainda não possa levar o neto que não che
gaste a conhecer, nascido dias depois de partires. 
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HORIZONTAIS 
1 - Costurei; volta de um cabo. 2 - Navio de guerra. 3.-

Consoantes iguais; rocha sedimentar; bromo (s.q.). 4 - Raiva; 
olá; latitude (abv.). 5 - Ocasião (fig.); pequena embarcação. 6 
- Parte de uma roldana; embarcação de recreio. 7 - Galho; fi
na . 8 - Base aérea; época; tempero. 9 - Basta!; lado da fren
te de um navio; sono das crianças. 10 - Amarrar ao cais. 11 -
Frente; camção. 

VERTICAIS 
1 - Semelhante; rumo 2 - Navio de guerra. 3 - Língua do sul 

de França; perfume; atmosfera. 4 - Ecoa; elemento de uma 
corrente; amarro. 5 - Arre!; quase erma. 6 - Pano; guindaste. 
7 - Mama; baú. 8 - Grupo terrorista; botequim; rio da Suíça. 
9 - Seguia; locais de venda de peixe; sorri. 10. - Embarcação 
de transporte. 11 - Aparelho de pesca; impulso. 

VENDA DE AUTOMÓVEIS VE1 NDA DE AUTOMÓVEIS 

MODELO 
VOLKSWAGEN 

R BASE 

LUPO 
1.0 Concept ine 5 0 C c v 8 .507 ,67 
1.4 Highl ine 75 C a v C x Automát ica 12 .114 .84 
1.2 TDl 3 Lts. 61 C a v 11.672,81 
1.4 TDl 3 Lts. 75 C a v Concept ine 10.771,91 

POLO 

RYP 
12 .352 ,83 
19 .167 ,97 
16.941,82 
17 .900 ,79 

1.2 Concept ine 65 C a v 3P A c 10 .856 .27 15 .989 ,76 
1.2 Concept ine 65 C a v 5P Ac 11 .105 .58 16.286,44 
1.4 Highl ine 75 C a v 3P 12.537,68 19 .671 ,14 
1.4 Highline 75 C a v 5P 12.916,36 20 .121 ,77 
1.4 TD l Confor t l ine75 C o v 3P A c 13 .966 ,08 21 .701 ,85 
1.4 TD l Confort l ine 75 C a v 5P A c 14 .125 ,24 21 .891 ,25 
1.9 TDl Sport 100 C a v 3P 16.714,32 29 .873 ,94 

GOLF 
1.4 Trendline 3P 75 C a v 13.056,63 20 .479 ,09 
1.4 Trendline 5P 75 C a v 13 .387 ,54 20 .908 ,57 
1.6 Sport 19 .079,29 29.797,01 
1.6 Sport C x T i p t o n i c 20 .456 ,65 31 .436 ,06 
1.9 TD l 105 C a v Trendline Pak 3P 16 .645 ,50 29 .982 ,44 
1.9 TD l 105 C a v Trendline Pak 5P 17 .110,03 30 .535 ,23 
1.9 TD l 105 C o v C x 6V Trend Pak 5P 17 .174 ,97 30.612,51 
1.9TDI 105 C a v Trend Pak Automát ico 18.551,08 32 .250 ,08 

GOLF A 5 ___ 
2.0 TD l 140 C o v Confort l ine Cx 6 V 3P19 .302 ,82 33.889,21 
2.0 TDl 140 C a v Confort l ine C x 6 V 5P 19 .767 .35 3 4 . 4 4 2 , 0 0 
2.0 TDl 140 C a v Confort l ine C x Auto. 5P21 .145 ,94 36 .082 .53 

GOLF VARIANTE 
1.4 Confortline J E / A C 75 C a v 16.029,16 24.016,39 
1.9 TDl Confortline A / C 100 C o v 16.812,79 30.181,52 
1.9 TDl Confortline A / C 100 C a v Tiptronicl 7.309.97 30.773,16 
1.9 TDl Sport Pacific 130 C a v C x 6V 18.634,15 32 .348 ,94 
1.9 TDl Sport Pacific 130 C a v Tiptronic 20.796,98 34.922,70 

PASSAT | 
1.6 Confort l ine 102 C a v 19 .204 ,23 3 0 . 0 3 3 , 6 6 
1.9 TD l 100 C a v Confort l ine 19 .769 ,93 33.819,51 
1.9 TD l 130 C a v Confort l ine Plus 03 22 .195 .03 3 6 . 7 0 5 . 3 8 
1.9 TD l 130 C a v C o n f Plus Tiptronic 23 .727 ,27 38 .528 .75 
2 .0 TDl 136 Sportline 27 .178 ,88 43 .380 ,72 

PASSAT VARIANT 
1.9 TD l 100 C a v Confort l ine 2 1 . 0 0 4 , 9 6 3 5 . 2 8 9 . 2 0 
1.9 TD l 130 C a v Confort l in Plus 23 .430 ,07 38 .175 .08 
1.9 TD l 130 C a v Confortline Plus T iptronic24.963.56 39 .999 ,93 
2 .0 TD l 136 C a v Sportline 28 .717 ,36 45.21 1.52 
BORA 
1.4 75 C o v Confort l ine 16 .501 ,04 24 .577 ,94 
1.9 TD l 100 C a v Confort l ine 18 .499,07 32 .188 ,19 
1.9 TD l 100 C a v Tiptronic 19 .888,97 33 .842 ,17 
1.9 TD l 130 C a v Highline C a x 6 V 2 1 . 0 1 6 , 6 0 35 .184 ,05 
1.9 TD l 130 C a v Tiptronic 22 .115 ,50 36.495,31 
TOURAN 5 LUGARES 
1.9TDI 100 C a v Trendline " 20 .446 ,46 "~34 .564 ,13 
2 .0 TDl 136 C a v Tendline 21.697,51 36 .797 ,44 
2 .0 TD l 136 C a v 7 Lugares 22 .416 ,29 36 .908 .23 

£ AUDI 
MODELO R BASE RVP 
AUDIA2 
1.4 75 C V Atraction 14 .372.53 21.973.61 
1.4 TDl 75 C V Atraction 15 .344.87 23.461,61 
1.2 TDl 61 C V Atraction 18.102,81 24 .701 ,57 
1.4 TDl 9 0 C V A d v o n c e 18 .719 ,66 27.477,61 

AUDI A 3 GASOLINA 
1.6ATT 3 P 18.429.67 29 .056 ,00 
1.6 Sport 3 20 .779 ,22 31 .777 ,00 
2.0 Attraction 150 C a v 3 P 21 .210 ,57 36 .312 ,99 
2.0 Sport 150 C o v 3 P 23 .497 ,13 39 .034 ,00 
2.0 TDl Attraction 140 C a v 3 P 20 .652 ,14 35 .483 ,00 
2.0 TDl Sport 140 C a v 3 P 22 .938 ,69 38 .204 ,00 
1.9 TDl Ambiente 105 C a v 3 P 19.952,61 33 .906 ,00 
1.9 Sport 105 C a v 3 P 2 2 . 2 3 9 , 1 6 36 .627 ,00 

AUDI A4 GOSOLINA 
1.6 102 C a v 22 .329 ,65 33.622.01 
1.8 163 C a v 26 .657 .84 40 .696 ,00 

AUDI A4 GASÓLEO 
1.9 TDl 130 C a v c x 6 2 4 . 8 7 2 , 7 8 39.761,01 
1.9 TDl 100 C o v * * * * * 23 .119 ,84 37.675,01 
2.5 TDl 163 C a v # ^ 29 .408 ,36 51.363,01 
2.5 TDl V6 quattro 180 C a v 31.831,01 54.246,01 

AUDI A4 AVAN GASOLINA 
1 . 6 1 0 2 C a v 23 .506 ,96 35.023,01 
1.8 163 C a v 27 .835 ,16 : 42 , 097 , 01 

AUDI A4 AVAN GOSOLEO 
1.9 TDl 130 C a v Cx 6 26 .050 ,09 41 .162 ,00 
1.9 TD l 100 C o v 24 .297 ,15 39.096,01 
2.5 T D 1 1 6 3 C o v 30 .585 ,67 52.764,01 
2 . 5 T D I V 6 q u o f t r o l 8 Q C o v 33 .008 ,36 55.647,01 

AUDI A6 GASOLINA 
1.8 T l 50 C a v 31 .484 ,73 4 6 . 5 5 9 . 0 0 
2 . 4 1 7 0 C o v 33 .063 .09 54 .766 ,00 

AUDI A 6 GASÓLEO 
1.9 TDl 130 C a v 31 .935 .80 48 .285 ,00 
2.5 TDl 163 C a v 33 .973 ,07 56.914,01 
2.5 TDl quatro 180cav 37 .758 ,78 61.419,01 
2.5 TDl Tiptronic 36.236,91 60.674,01 

AUDI A6 AVANT GASOLINA 
1.8 150 C a v 33 .152 ,80 48 .554 ,00 
2.4 170 C a v 34 .732 ,00 56 .752 .00 

AUDI A 6 AVANT GASÓLEO 
1.9 TDl 130 C a v 33.604,71 50 .271 ,00 
2.5 TDl 163 C a v 35 .683 ,15 58.949,01 

AUDI ALLROAD QUATTRO 
2.5 TDl A L L R O A D 1 8 0 C a v 43 .248 ,70 67.952,01 
2,7 T 2 5 0 C V 50 .155 .45 77 .642 .00 

L A - * , - OPEL 
MODELO R BASE RVP 

AGILA 
1 . 0 1 2 V 3 P ESSENTA 7.310,72 10 .951,83 
1.2 16 V 5 P E N J O Y 7.797,21 12.408,58 
1.3 CDTI E N J O Y 5 P 9.049,38 14 .112 ,66 

CORSA 
1.0 3 P 1 2 V ESSENTIA 8 .940 ,87 12 .891,83 

1.0 5 P 1 2 V ESSENTIA 9 .235,09 13 .241,83 

1.2 3 P 1 6 V E N J O Y 9.309,81 14 .208 ,58 
1.2 5 P 1 6 V E N J O Y 9.603,93 14 .558 ,58 

1.4 3 P 1 6 V SPORT 12 .143,83 18 .988,33 
1.3 3P CDTI ESSENTIA 10.898,12 16 .312 ,66 
1.3 5P CDTI ESSENTIA 11.192,23 16 .662.65 

1.3 3P CDTI E N J O Y 11.486,35 17.012,66 

1.3 5P CDTI E N J O Y 11.780,47 17.362,66 
1.7 3P CDTI SPORT 13 .097,87 23 .453 ,47 

ASTRA 
1.4 4P SELECT ION 12.813,18 20 .043 ,38 
1.4 5P SELECT ION 12.624.10 19 .818 ,38 
1.7 DTI 4P SELECT ION 13.749,13 24 .228 ,47 
1.7 DTI 5P SELECT ION 13.576,86 24 .023 ,47 
1.7 DTI 3P SPORT 14 .442 ,40 25 .053 ,46 
1.7 DTI 5P SPORT 14.908,79 25 .608 ,47 
2.0 DTI 5P SPORT 14.935,77 28 .835 ,97 
2.0 DTI 4P A U T O M A T I C 13.776,11 27 .455 .98 

ASTRA CARAVAN 
1.2 SELECT ION 12.835,02 18 .403 ,58 
1.4 SELECT ION 13.203.94 20 .508 .39 
1.4 SPORT 14 .535,87 22 .093 ,39 
1.7 DTI SELECT ION 14.139,88 24 .693 ,46 
1.7 DTI SPORT 15.471,82 26 .278 ,87 
2.0 DTI SPORT 15 .498 .80 29 .505 ,98 
2.0 DTI A U T O M Á T I C O 14.166,87 27 .920 ,98 

MARIVA 
1.6 E N J O Y 11.486.28 20 .625 ,66 
1.7 CDTI E N J O f 13 .173 ,50 23 .543 ,47 
1.7 CDTI C O S M O 13.551,65 23 .993 ,47 

ZAFIRA 
1.6 7 LUGARES E L E G N 16.494,69 26 .585 ,67 
2.0 DTI M O N O V O L U M E 16.776,1 1 31 .025 ,98 
2.0 DTI 7 LUGARES EL 17 .977.79 32 .455 ,98 
2.2 DTI E L E G A N C E 17.948.74 34 .251 ,78 

VECTRA 
1.6 C O N F O R T 4P 16.133,34 26 .155 .66 
1.8 GTS 5P 18.622.85 31 .165 ,62 
2.0 DTI C O N F O R T 4P 16.683,67 30 .915 ,97 
2.2 DTI E L E G A N C E 18.074,79 34 .401 ,78 

VECTRA CARAVAN 
1.8 E L E G A N C E 18.975,79 31 .585 ,72 
2.0 C O M F O R T 1 7 7 3 4 , 0 9 32 .165 ,97 
2.2 E L E G A N C E 19.125,21 35 .651 ,78 
3.0 E L E G A N C E 22 .684 ,68 48 .026 ,00 

SIGNUM 
1.8 5 PORTAS 20 .400 ,16 33 .280 ,72 
2.2 5 P D T R 1 2 5 C A V 20 .553 ,79 37 .351 ,79 
3.0 5P DT 177 C A V 24 .109 ,05 49 .721 ,00 

A ADFACAR dispõe de informações na venda de viaturas (fornecidas com ou sem isenção) acima mencionadas, sendo extensivo a outras marcas não referidas como: 
BMW, Ford, Citroen, Mercedes, Honda, Skoda e Seat. Estas informações/vendas são tratadas alravés de Alberto Pinto, nas horas de expediente, das lOhOO 
às 14h00 pelos telefones 21 751 26 40,21 751 26 00,21 751 26 02 e das 20h00 às 22h00 pelo telefone 21 859 50 16 ou 91 618 65 40. 

Benefícios para associados 

Protocolos 
A ADFA, através da Delegação de Famalicão e do Núcleo de 

Leiria, celebrou alguns protocolos para prestação de serviços e des
contos aos associados, familiares e funcionários. 

A Clipóvoa • Clinica Medica da Póvoa de Varzim, SA, de 
Lugar de Penouces, Beiriz, Póvoa de Varzim, presta serviços de am
bulatório, internamento e bloco operatório em todos os seus hospi
tais e ambulatórios, com desconto de dez por cento sobre a tabela em 
vigor (excepto nas ressonâncias magnéticas, tomografia axial com
putadorizada (TAC), farmácia, armazém geral, anatomia patológica 
ou outros exames náo efectuados pela clínica). 

Atendimento na Póvoa de Varzim (Lugar de Penouces, 
Beiriz), em Vila Nova de Cerveira (Estrada Nacional, 13, Vila Meã), 
em Amarante (Edifício Golfinho) e no Porto (R. Beato Inácio 
Azevedo, 61/85). 

A Clínica Médico-Cirúrgica de Santa Tecla pratica um descon
to de 15 por cento sobre a tabela de preços, no atendimento de clí
nica geral, quartos, enfermarias, salas de bloco operatório e partos e 
unidade de vigilância intensiva, medicina física e de reabilitação 
(tratamentos), exames auxiliares de diagnóstico, radiologia conven
cional, ecograiia e osteodensitometria óssea. 

O Hospital da Trofa presta, aos associados, às suas esposas, 
pais, filhos, genros/noras e netos, e aos funcionários da ADFA côn
juges e filhos, "em termos de relacionamento preferencial e em con
dições economicamente mais favoráveis", serviços de consulta exter
na, urgência, meios auxihares de diagnóstico e terapêutica, fisiote
rapia, internamento e de blocos operatório e de partos, com um des
conto de 15 por cento. 

O acordo é extensível â Portochnica, na Av. Femão de 
Magalhães, Estádio das Antas, Porto. 

O médico dentista Luís Claro, em Famalicão, efectua um des
conto de dez por cento (nas consultas e tratamentos dentários) e de 
cinco por cento (em trabalhos de laboratório), aos associados e fami
liares com direito a ADM (com cartão de associado do titular e car
tão de beneficiário das ADM). 

A Ouroarte, de Famalicão, efectua um desconto de 15 por cen
to em armações, lentes e artigos de óptica 

A Optivisão - Óptica, Serviços e Investimento, S.A., atribui 
aos associados, familiares e funcionários descontos na aquisição de 
óculos graduados (aros e lentes), 20 por cento; lentes de contacto e 
óculos de sol, 15 por cento; outro material óptico, dez por cento; exa
mes visuais, 20 por cento e prioridade na marcação. Na adaptação 
de lentes de contacto, oferta dos primeiros produtos de conservação, 
manutenção e esterilização de lentes, quando necessário. 

Possibilidade de aquisição dos produtos (independentemente 
dos respectivos descontos) a crédito, em 6uaves prestações. 

Nota: nos acordos com a Chpóvoa, Clínica de Santa Tecla e 
Hospital da Trofa é necessário cartáo de assistência médica próprio, 
a solicitar pela Sede, delegações ou núcleos à Delegação de 
Famalicão. 

Nos acordos com o dentista, com o oculista Ouroarte e com a 
Optivisão, basta apresentar o cartão de associado com quotas em 
dia. 

A IMAGRAM - Laboratório de Imagiologia da Marinha 
Grande, Lda presta serviços aos associados, cônjuges e filhos meno
res ou com idade até 24 anos, se estudantes e componentes do agre
gado familiar do DFA. Tabela disponível no Núcleo de Leiria e na 
Sede da Delegação de Coimbra. 

A Eosóptica - Óptica Médica, Lda, de Leiria, presta serviços 
aos associados, cônjuges e aos filhos menores ou com idade até 24 
anos, se estudantes e componentes do agregado familiar do DFA 
com 20 por cento de desconto nos artigos (lentes e armações). 

A Freire, Meireles & Parente, Lda presta os seus serviços aos 
associados, cônjuges e filhos menores ou com idade até 24 anos, des
de que estudantes e componentes do agregado familiar do DFA 
Tabela disponível no Núcleo de Leiria e na Delegação de Coimbra. 
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OPINIÃO 

mo da do vira e revira. 
E m tempos n ã o mu i to distantes, e ra por abso lu ta 
necessidade que se fazia , pois os recursos do povo 
e ram parcos e u r g i a aprovei tar o m á x i m o , evi tando 
gastar, a t é porque se n ã o t i n h a , pa ra que dent ro do 
p o s s í v e l n ã o se desequi l ibrassem os o r ç a m e n t o s fa
mi l i a re s . 

A c t u a l m e n t e p o r é m , o v i r a r do casaco e s t á n a moda, sendo p r á t i c a 
corrente e m diversos sectores pe la c o n v e n i ê n c i a que dá . . . 

A i n d a n ã o h á m u i t o tempo, em determinado evento, ass ina lando 
mais u m a n i v e r s á r i o , com a c o n f r a t e r n i z a ç ã o de f iguras empenha
das?!..., da causa, umas mais m e d i á t i c a s que outras , quer no act ivo 
quer n a reforma, u m dos n o t á v e i s , que por j á n ã o navegar em deter
minadas á g u a s resolveu ret i rar-se, sem que deixe de dizer-se, por aqu i 
e por a l i , que as á g u a s t ê m miasmas, pensando talvez naquelas que 
ex i s t i am no p â n t a n o que deu lugar a de terminadas d e s e r ç õ e s ! . . . 

E n f i m , é ass im o ser humano , v u l n e r á v e l a cambalhotas que a t i n 
gem certas classes, dos in te lec tuais à plebe, que p a r a j u s t i f i c a r em a i n 
c o n g r u ê n c i a , v ã o dizendo "que só os bur ros n ã o mudam", como se os 
ditos enquanto i r rac iona i s , sejam mesmo bur ros , no sent ido de e s t ú p i 
dos, e n ã o seres da na tureza , duramente marcados por a s n á t i c o s com
por tamentos do homem. 

E m face das incer tezas e das d i s c r e p â n c i a s que se observam, com 
alguns a correr e a lu ta r , n ã o por p r i n c í p i o s , pe la c la reza de ideais, 
mas por pro tagonismo fácil (- oh g l ó r i a de mandar , vaidade e fome de 

fama), tento-me perante desolador e p a t é t i c o panorama , l e m b r a r os v i 
r a casaco!... 

Pe ran te ta is o p e r a ç õ e s de mestres alfaiates, é de pensar nos a l t í s s i 
mos proventos auferidos, que acabam por p ô r de parte , c o n f e c ç õ e s no
vas - a cr ise t a m b é m se mani fes ta no sector e se ded icam ao v i r a r de 
casacos com t a l a z á f a m a que n ã o t ê m m ã o s a medi r . O p r o b l e m a é que 
os casacos n a sua con fecção i n i c i a l apresentam u m a bo toe i ra n a lape
l a de u m dos lados, serv indo p a r a a co locação de u m emblema , de u m 
cravo rub ro ou rosada flor. 

F o i em tempos m o d a b e m d i s t i n t a durante de te rminado p e r í o d o . 
M a s com esta o p e r a ç ã o de v i r a r o casaco a bo toe i ra v a i aparecer no 

lado c o n t r á r i o , o que t o r n a i m p r a t i c á v e l o uso de certos s í m b o l o s na
quele s í t io . De qua lquer modo, e s t a r ã o contentes os alfaiates, porque 
o n e g ó c i o de v i r a r casacos é rendoso. 

E existe quem diga, que a t é os senhores e f iguras preponderantes , 
por u m a q u e s t ã o de auster idade, mesmo a t é pa ra exemplo do prole ta
r iado, v ã o v i r ando casacos com assiduidade. 

E se u m ou outro t e m posses de ra iz , quer d izer , posses adqu i r idas 
com o suor do m a t r i m ó n i o ou da casa pa terna , l á v a i ten tando a enco
m e n d a de u m fati to novo por medida , mas logo fazendo a recomenda
ção p a r a n ã o serem abertas casas n a lapela do t a l lado, p a r a n ã o se no
tar a d i f e r e n ç a entre a esquerda e a d i r e i t a quando chegar a a l t u r a de 
v i r a r novamente o casaco. 

José Maia 

s c r e v e m o s s ó c i o s , 

Nota da redacção: A publicação de opiniões, queixas, sugestões ou até desabafos, dos associados, eventualmente de um seu assinante, é a razão de ser deste espaço. Preencham-no o 
melhor que puderem e, principalmente, sempre no interesse da ADFA e dos deficientes militares, o que pressupõe a recusa de cartas para ataques pessoais ou institucionais puramente 
gratuitos e sem bases fundamentadas, muito menos utilizando linguagem "imprópria". E tomar atenção que, embora tal legal, não querendo a redacção permitir-se fazer cortes ou re

sumos, não serão aceites textos com mais de 2500 caracteres, o espaço normalmente concedido para o Editorial. 

Ausentes 
A falta de c o m p a r ê n c i a , na sessão 

do 30 . 2 A n i v e r s á r i o , por motivos de 
d i sco rdânc ia s pontuais, afigura-se-
me irrelevante. Impor ta é n ã o deixar 
de pensar nos muitos sócios "da p r i 
meira hora" que, sob o peso da idade, 
deficiência, problemas profissionais 
ou familiares, se v i r a m impedidos de 
presenciar as c e r i m ó n i a s . 

Espero bem que todos os respon
sáveis associativos, sem excepção e 
de boa-fé, atentem na amargura de 
quem sempre tentou, o melhor que 
sabe, elevar o nível , o bom nome, da 
A D F A e, decorridos t r i n t a anos, n ã o 
teve possibilidade de estar, fisica-

Modesto associado, nada me obri
ga a just i f icar a falta, mas, de todo o 
coração, s a ú d o a A D F A , a b r a ç o , fra
ternalmente, os meus amigos de 
quarenta anos de Hosp i t a l M i l i t a r e, 
acima de tudo, dado que os ú l t i m o s 
são os pr imeiros , manifesto o aplau
so mui to grato à s pa lavras do 
Presidente da R e p ú b l i c a que (para 
quem porventura n ã o saiba) esteve 
sempre corajosamente d i spon íve l pa
ra apoiar os colegas enredados nas 
malhas da P I D E e da guerra. 

António Santa-Rita, associado n.° 13791 

Nota da redacção: a carta que se 
transcreve seguidamente, não o é ao 
abrigo do "direito de resposta", invoca
do, sem qualquer fundamento edito
rial, pelo subscritor, mas apenas por
que missiva de associado, que muito 
prezamos pela sempre interessante co
laboração prestada, que cabe neste es
paço e até pode, pelo assunto levanta

do-o do papel dos milicianos em todo 
o contexto da guerra, nomeadamente 
dos graduados mais esclarecidos, jun
to dos seus camaradas, em especial do 
pessoal do QP -, levar a que haja mais 
quem queira enviar a sua opinião. 
Mas atenção, só no aspecto intrínseco e 
geral da questão, que não em proble
mas de âmbito pessoal. ELO não en
contra, no texto referenciado, senão 
um apontar, julga que até proposita
do, a um caso/personagem especifico e 
não um conceito generalizado, e este 
próprio redactor, que também foi capi
tão miliciano, nunca se sentiu ridicu
larizado ou menosprezado, muito me
nos insultado, na sua qualidade, não 
lhe parecendo que tal fosse "norma". 
Erdretardo. e voraue a tal nos dbrisa a 
ética jornalística, demos oportuna
mente conhecimento ao visado do teor 
desta carta, o qual, se quiser, e aí sim, 
ao abrigo do "direito de resposta", po
derá responder também nesta secção. 
Esperamos, se tal acontecer, que a oca
sião seja apenas utilizada para um es
clarecimento do acontecido, agrade-
cendo-se que, como já indicado, não se 
levando o assunto para um lado mera
mente pessoal, se aproveite para uma 
sua mais aprofundada análise. De 
qualquer modo, desde já se informa 
que, publicada a resposta, se a houver, 
ELO declara encerrado o "diálogo" en
tre os dois associados. 

Úlceras oportunas 
Constava que havia u m professor 

na Faculdade de Dire i to que d iz ia 
que os alunos de Dire i to t i n h a m que 
saber tudo. Tudo menos Dire i to . P o r 
isso é que t i n h a m ido pa ra a 
Faculdade de Dire i to . 

N o u l t imo n ú m e r o do E L O , e s t á 
u m artigo n a l i n h a da perspectiva do 
professor que referi . D i z o narrador, 
a certa a l tura , que u m a opor tuna ú l 
cera do comandante de Companh ia 
(cap i tão mil ic iano) t i n h a evitado que 
ele se metesse em canseiras, n u m a 
determinada o p e r a ç ã o no Nor te de 
M o ç a m b i q u e . 

Senti-me tocado e ofendido, por
que t a m b é m eu c a p i t ã o mi l ic iano , co
mo comandante d u m a Companh ia 
(C.Cav.1730), t a m b é m no Nor te de 
M o ç a m b i q u e , fui evacuado para vá
rios hospitais mil i tares com u m a co
li te t a m b é m ulcerosa, evitando-me 
t a m b é m essas canseiras das ope raçõ 
es mil i tares . 

O referido ar t icul is ta uãS liiCêfãS 
oportunas, licenciado em Dire i to e 
associado de destaque da A D F A , n ã o 
classif icará de oportuna u m a perna a 
menos, nem u m olho a menos. Só as 
ú l c e r a s . Q u e m as tenha adquirido ou 
agravado na frente operacional foi 
portanto u m oportunista, u m golpis
ta, que se escapava apenas a guerra 
t ã o "justa"... 

Os c a p i t ã e s mi l ic ianos arrebanha
dos para a nossa guerra colonial , em
barcados j á com 33 ou mais anos de 
idade, j á com umas barr igui tas res
pe i t áve i s e outras mazelas variadas 
que a idade n ã o perdoa, e ram r id icu
larizados por todos: pelos oficiais de 
carreira , cheios de p r e p a r a ç ã o física, 
a quem as barrigas, o c a n s a ç o fácil e 
os nossos desequ i l í b r i o s faziam r i r e 
pelo pessoal da p r ó p r i a companhia, 
mui to mais novos (os alferes, os fur
r ié i s e os soldados) ou com maior ex
p e r i ê n c i a mi l i t a r (os sargentos do 
quadro). 

C o m riso ou sem riso, o que é cer
to é que era difícil obrigar a lgum do 
pessoal d u m grupo de combate (pelo
t ã o ) a i r ao reabas tec imento da 
Companh ia a M u e d a , enquanto que 
este modesto c a p i t ã o mi l ic iano i a lá a 
M u e d a alegremente, só pelas cerve-
jolas, que fa l tavam no aquartela-
mento. Como t a m b é m foi difícil ( im
poss íve l ) a r ranjar u m c a p i t ã o do 
quadro para me subs t i tu i r no co
mando da Companh ia . V i s i t avam-me 
no hospital , perguntavam-me como 
era e disse. Teve que ficar o alferes 
mais antigo a subst i tui r -me. A i n d a 
bem, porque o D i n i z a t é era u m dos 
h e r ó i s da Companh ia . Como o fur r ie l 
Por tuga l (o maior) , sempre v o l u n t á -

11 i i . , i • 
no na. i i i e t ra inaao- ía u_ reoenia-mi-
nas ( apa reça ! ) , o V a r e l a (art ista da 
bazuca) (como va i o seu café e m 
Monsaraz?) , o Ca r r anca (que se foi à 
frente) (a r t i s ta do mor te i ro ) , o 
L i n d i n h o (pr imeiro-cabo-condutor-
a u t o - m á g i c o que "via" -antes de...- to
das as minas) e mais alguns, que a 
m i m nunca n i n g u é m me perguntou 
quem eram os h e r ó i s da Companh ia . 
Quando os recordo, correm-me as lá
grimas pela cara. P e l a i n ju s t i ça no 
seu esquecimento. 

A o f im destes anos todos, com os 
handicaps das d o e n ç a s adquir idas 
em se rv iço (no m e u caso em cam
panha), que nos l i m i t a r a m para o 
resto da vida , sem termos t ido d i re i 
to a qualquer r e p a r a ç ã o ou ajuda 
por parte do Es tado (nem do "Novo" 
nem do p ó s 25 de A b r i l ) , v e m nova
mente u m r e s p o n s á v e l , neste caso 
da A D F A , r id icu la r iza r -nos e i n s u l -
tar-nos. 

Henrique de Só Pereira, associado n.° 14759 
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Face ao discurso do e n t ã o p r i 
me i ro m in i s t r o , D u r ã o Bar roso , n a 
c e r i m ó n i a e m que fez a apresenta
ç ã o da r e g u l a m e n t a ç ã o da L e i 
9/2002, em M a i o deste ano, na L i g a 
dos Combatentes , em que se refer iu 
especificamente à q u e s t ã o de u m 
estatuto pa ra os deficientes m i l i t a 
res, a A D F A c r iou , em r e u n i ã o da 
D i r e c ç ã o N a c i o n a l com os conse
lhei ros nacionais da L i s t a A u t ó n o 
ma , u m a c o m i s s ã o para e l a b o r a ç ã o 
de u m a proposta do "Estatuto do 
def ic ien te m i l i t a r " , a q u a l f icou 
c o n s t i t u í d a por 5 dos seus elemen
tos ( J o s é A r r u d a , L u í s R a m o s , 
C a r m o V i c e n t e , J o s é Gera ldes e 
J o s é Noronha ) , u m elemento por 
cada ó r g ã o social nac iona l (Couto 
Ramos pela M A G N , J o s é C a m i l o pe
lo C F N e M a n u e l Lopes Dias , por 
d e l e g a ç ã o da D N ) , sendo assessor 
coordenador N u n o San ta C l a r a . 

Rea l i zadas j á duas r e u n i õ e s , n a 
p r i m e i r a foram expl ic i tados os ob
jec t ivos da C o m i s s ã o e anal isado to
do o t r aba lho antecedente, tendo 
sido gravado e d i fundido u m C D 
c o m toda a imensa e d ispersa legis
l a ç ã o exis tente; n a segunda come-
ç o u - s e j á a aprofundar os conceitos 
de deficiente m i l i t a r , s e r v i ç o e cam
panha , com v i s t a j á a u m a melhor 
c l a r i f i c ação de ideias p a r a a tercei
r a r e u n i ã o , a efectuar a i n d a em 
O u t u b r o . 

O min is t ro de Estado, da Defesa 
Nac iona l e dos Assuntos do M a r re
cebeu, no passado d ia 4 de Outubro , 
a Di recção N a c i o n a l da A D F A , no i n 
tui to de lhe apresentar o entendi
mento do Governo, da C a i x a G e r a l 
de A p o s e n t a ç õ e s e da C a i x a Nac iona l 
de P e n s õ e s , re lat ivamente à aplica
ção da L e i 9/2002 e da respectiva re
g u l a m e n t a ç ã o ( D L 160/2004), infor
m a ç ã o que t a m b é m s e r á prestada à s 
outras assoc iações de antigos comba
tentes, conforme, a l iás , j á indicara 
na c e r i m ó n i a de assinatura conjunta 
do protocolo de c o n s t i t u i ç ã o do 
"Fundo dos antigos combatentes", 
em 27 de Setembro p.p.. 

Das informações prestadas, salien-
ta-se que tem plena aplicação o esti
pulado no art . 9 8. 9 daquela L e i e no 
12. 9 do Decreto-Lei regulamentar, no 
que se refere aos deficientes militares. 

A "saga" da A D F A para que esta so
lução fosse devidamente entendida, e 
finalmente aceite, por todas as partes, 
encontra-se bem evidenciada no pró
prio Edi tor ia l desta nossa edição. 

Destacam-se dos pontos relevan
tes deste entendimento f inal : o paga
mento, na í n t e g r a , por parte do 
Es tado , u t i l i z a n d o as verbas do 
Fundo agora criado, das quo t i zações 
correspondentes à p r e s t a ç ã o do ser
viço mi l i t a r daqueles que as n ã o sa
t isf izeram; a s u s p e n s ã o das quotiza
ções em pagamento à C N P ; a conta
gem do pe r íodo de serviço mi l i t a r 
acumulando com a percentagem de 

boni f icação para os a inda n ã o refor
mados ou aposentados, r e l e v a r á , 
t a m b é m integralmente, para a for
m a ç ã o do tempo das futuras p e n s õ e s 
(venceu-se ass im o constrangimento 
a t é agora imposto pela C G A ao n ã o 
aceitar t a l s i t uação ) ; a todos os j á re
formados e aposentados s e r á pago 
anualmente, e este ano j á a par t i r do 
corrente m ê s de Outubro , o comple
mento especial de p e n s ã o , p r e s t a ç ã o 
que todos os antigos combatentes em 
actividade do seu serviço r e c e b e r ã o a 
par t i r do ano em passarem a qual
quer daquelas s i tuações . A todos os 
que satisfizeram, ou e s t ã o a satisfa
zer a q u o t i z a ç ã o re la t iva ao pe r íodo 
do serviço mi l i t a r , s e r ã o estas "reem
bolsadas" a t r a v é s do "acrésc imo vi ta
lício de pensão" , quando a esta tive
rem direito. 

A A D F A entende que, por p r inc í 
pio, este entendimento se ajusta à s 
p r e t e n s õ e s dos deficientes mil i tares , 
embora lhe encontre alguns pontos 
que lhe mereceram reparo junto do 
dr. Paulo Portas: o n ã o aproveita
mento do pe r íodo mi l i t a r para o re
calculo das p e n s õ e s daqueles que j á 
se reformaram; a deficiente divulga
ção de que as v i ú v a s podiam reque
rer directamente o benefíc io em cau
sa, n ã o constando t a l h i p ó t e s e no 
campo da L e i , tendo apenas sido es
clarecido a t r a v é s de simples comuni
cado, pelo que se d e v e r á reabr i r pra
zo neste caso; por seu lado, t a m b é m 
d e v e r á ser reaberto prazo para todos 

os ant igos combatentes que n ã o 
apresentaram os seus requerimentos 
em 2002, j á que o direito ao comple
mento especial de p e n s ã o só é criado 
no documento regulamentar de 2 de 
J u l h o de 2004, r a z ã o pela qua l aque
les que, j á reformados e com o tempo 
por inte i ro , n ã o conheciam esta alte
r a ç ã o n ã o prevista à L e i 9/2002. A 
propós i t o , a A D F A recorda que sem
pre defendeu que o direi to em causa 
deveria poder ser reclamado a todo o 
tempo. 

E L O , entretanto, sabe que se en
cont ram em a n á l i s e na Provedoria 
da J u s t i ç a v á r i a s queixas e exposi
ções exactamente sobre estas últ i
mas m a t é r i a s . 

Q^djera d© 

Coronel Jorge Garrido 
Pardal Maurício, a t í tulo 
póstumo.. . 

Pelas altas qualidades de 
serviço público e de solidarie
dade, reveladas como funda
dor e dirigente da Associação 
dos deficientes das Forças 
Armadas, à qual se dedicou 
sem interrupção desde a sua 
criação, depois de ter sido fe
rido em combate. 

(em s e s s ã o solene 
comemorat iva da i m p l a n t a ç ã o 

da R e p ú b l i c a , P a l á c i o de B e l é m , 
5 de Ou tubro de 2004) 

Nota: notícia a desenvolver no próximo ELO 

OUTUBRO 2004 

Tudo à g rande 
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RENAULT 

W 0 s a l ã o d e e x p o s i ç õ e s é g i g a n t e : 2 5 0 0 m 2 . 

H" 0 h o r á r i o d e a t e n d i m e n t o é e n o r m e . 

8 h - 2 0 h d u r a n t e a s e m a n a 

9 h - 1 9 h a o f i n s - d e - s e m a n a 

0 h o r á r i o d a o f i c i n a é i g u a l m e n t e g r a n d e . 

8 h - 2 4 h d u r a n t e a s e m a n a 

8 h - 1 8 h a o s á b a d o 

N o g r a n d e c e n t r o d e e n s a i o s c a b e t o d a a g a m a . 

0 s e r v i ç o d e a s s i s t ê n c i a e d e s e m p a n a g e m 

t e m o m a i o r h o r á r i o p o s s í v e l : 2 4 h p o r d i a . 
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